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FRANCIA Ef̂  MARRUECOS 

BESCOIFIAIZA 

C a d a vez a p a i e c c más» c o m p l j c a d a y 
diifci l la sien i^ióii d e F i a i i c i a e n M a -
rriicco&, de q u e d a n t u c i i t a , d e l ina m a ­
n e r a confusa y i iagnieJi idiAa, los t c l e^ Ja -
m a s d e la Pici j ' -a . 

E l U o j i i i , p o r la p a r t e N o i l t , y p o r la 
de Maria 'vCali , ^ í u V j P l H i b a , p o n e n t n 
dt i ro t r a n c e á la's c o l i a i i i n s ñ a n i e s a s , m -
faiiCacntc"- p t i a t o d a aec ión Ciiéjgica y d r ­
il i s i \ a E l ui tóiuo Ljau^k.y n o be a t r e v e 
d asi iüi i i la lespoiibt'I^iiidcid del a t a q u e 
.ti P i t t r i i d i f n t e de l v̂ Ufc, y c f j i s i l t a al 
G o b i e r n o ' e Par í ' - , y ¿s te a u d a tarai>ién m -
dcu'io. sobre lo ujv d e b a hacerbc t n u e í a n -
t f l o s iefv!cr¿,o, p e d i d o s pen el r e - d e n t e 
«,r¡icial 1 o '^cü coneed dos n u ' - q u „ en p a i ­
te y d e iiiia m . ̂ i^ia p ie i i i ioví y c^si con 
ei 'ci t-agotc Mil d c o t i n u i d c o á J U U I U P -
co^ alfUii ^ pediviere*^ d e t i ü p . i colo­
t e ile^, qi ic J U C i'iii e a o í spos ic j én d e 
fi t r a r en c^^iihaie tojí p t o n o ci m o iiií^ia 
iii i ' tiane 

I a la Pivi isp í iaii i fSI L \Í^ i r f l c j c d c , 
< ida f''n Con i'ic - p i^ i i ' - ion , el t e t a d o <!c 
í¡e oi ic icr to f de ft3T"ust'>, n i d d. i m u l i -
d i , q u e e n la opi : , ión r á b l i e a i i c< \ ic n 
i a ' notK uiS d e ^LiijUf'"e'í 

E l c c u t o d í l g e n e i a l B r m Í U p c -
n i r n d o toda*- ni-- e s p c i a n ^ a en ]a> ti o 
p a s r f f r u p a i a r e s o h c i u n a rpij ĵ  uia 
(/He se.á lan ¡cuna tcno la de Aj^da,\ 
>1 a i t ie i i lo de i \ii }on, piopeiHf do cjie 
Jao cronas de la m c i opol i i ce i i tp iacen á 
1 is de A i g e l i a , p a i a q u e r - a ^ p" ' - n 'x 
M a n u e c o s , son puT^ba^ b i ' n e l o e d c n t c . 
d e la 1 oc c< ' t f i au ' a ([iif ni '-p id i lo'^ sol-
d I io< fie lo n e t id] li ],cua t e d a c t a t o s c 
CIIÍJC n o sean l a s a p a i a l o s a s jn'^iiJo^ia'- de 
e l o n o y los t e i ^^ i l c^ desfil< d e J_. !¿ 

'-•mioma g i a v t s ' m o y ela^c d e drbeoni -
po ' i e ió i i y p r o n t a m i r a es el qn"^ ] l e -
• e n t a n á la c o n s i d e i a c i ó n de l p u t^idrí 
esu-j t c n i o i c s , q u e y a n o se lo r a m a n -
U n e i - ee i e to s en l a s cfioniíis de l E s t a d o 
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Con el fin de ave i iguní de « n a m a n e í a 
ab ' íobi t i lo que h u b i e í a de c ic i to en la n i -
loritiacion pub l icada -por il Come/della St-
m aceica de la s u p u e s t a comunicación del 
cnui icnt í s imo Cardenal P io - 'Nunao , monse-
ñoi Yico, al Ca idena l secretai io de E s t a d o , 
e i ta m a ñ a n a lie tenido la satisfacción de 
liablai -con u n elevado pc isonaje de la Cu­
n a romana sobie el p a i í i c u l a r 

Como pnede con ip ieude i se , la di<:cie<" ón 
m e o b l i í a á gna ida í i ( . s e i \ a sobje el nc^ i -
b i e de dicho pc isonaje Es t e ha desment ido 
^otmídatnente las not i r ias p ropa ladas por el 
pci iodico i t a l n n o ci tado y rep ioduc idas por 
g i a n p i r t e de la P i e n s a e r r o f a 

«Putde us ted ase«jura —me ' ba dicbo mi 
amable ¡ntci locntoi —qtn. no h a hab ido ta l 
carta o «-oiijrmcaeión de inonseñer Vico á 
tnonsenoi M e n y del Val sobre el proye<"to 
de ley de Asonae íoncs del (.gobierno esna-
fiol ) Y na añad ido (L« teiideiiciosiJad d e 
csT noticia Scdta á la -vista, y s u fin n o 
puede s(_i o l io que p i o c i m i crcaí u n a 'Ji-
íwacion embara /osd y d i f tn l a l r e p r e s r n t a r -
1< de la han la vSede en E s p a ñ a , el cua l , poi 
•-tja pd i t e , dado el c a i g o que desen ipe fa , 
c la ío Ci que no puede njenos de es^ar en 
cons tan te con .ncaeion con el Ca idena l se-
c e l a i i o de F tado del Pana , informándole , 
eomo lo hacen todo lo- dipiotnálicos acre­
di tados , á sus i £ s p p f h \ o s (íobiemo-. , de 
tedo aquello que deba poner en conocimien­
to del Vatii ano 

F s o es todo—hi í r r m í n .do el a ludido per-
sonaie P n r d e us ted eonniHi-ailo asi á Ma­
drid ^—Tindi i 

-^ \iR BñSÍIilCñ ^ 
C E 

iios coHcmios TOIAEDRMOS" 

R O M A ¿7 (Reabtdo el 2S ) 

T'0<;-c Tdui Roma.w comenta la Ca i t a 
n,o*ci-ti 1 .iiMoyla poi el Er i ' - ccpado amci i -
CPiíO al E p ' copado pcHngi ics 

Ijiee qne csp doeumento n o p c d i á m e n o s 
d e ccn cdaí y a k n t i x á los sai^crdcíts pcr t i i -
[¡uesií-^qn lian reirsianLCido fit'os á su de-
b n y d Vi ü ^Mijd"d, y q r " , pe r la y id^ia d e 
D ' ŝ  e C i i l í u j e n la m a y c i p a i t e de] clero 
df> la Rep i l b c a , hf be qiso no es c a j a z d e 

MaAOi, s m o q i e se p r e s e n t a n á p k n a ^^''''''^''•- M ' ' * ^ " * " ^ " ' ' ' "̂  •''''^^'^''^°^''-«^e esos p o 
í u . e n l a s c c l n n m r s de la P i e n - a P o i q w e T T^'f''^^ ^^"^ ^^"^ " o p t a d o IdS pcnsio^ 
s 1 1 1 . "^M«"- n t s ¿i I I ou^enio y sca 'c l idose á las l^ives 
li p o c o q u e se i c c u e r d e Ja i „ 1-0.1. c\ los s e c t m .s y t n . m e a l de la m a , o n t n 2 ¿h!l 
^ l a u d e s d e s a s t i c s m e i o n a l c s , se v e r a q u e ^ n . n t e — f ¡ n t / i : 
i l i ando i m p u e b l o h a áf c o n f i n la^ em-
lt'su.i, triil t a i e s a m e i c e j ' a r j o s j*- e x t r a ­
ños, s u d t c a d o i i c i a es y a fa ta l y p r ó x i -
in 1 E a r iva l d e R o m i , aqijcl la ixideíosf-

llss ¡Missá® aeeiptasllasliffi®. 
ROIíA 2S 20 

El ( ' yntti a'ltaha rcnpa'^e de ]a= l e l a n o -
dv E nañc < cii el \ a t j M n c , ' • tñalando l a s 

, i in i C a i t . i g o , cii>o c o m c i n o y u q u c z a n c h c as tendel u c a<̂  ou t sob^e e te a s j n t o 
i u c r o n a s o m b r o de l m u n d o a n t i g u o , He- c o « lan uoi ra P iensa 
>aLa cu s u o i g a i Z.VJOJI nif l e a n t d i s t a el | l 'en^ de i n m i h e s t o la cond icta hobtil do 
•íeniji^u d e des toujpuSic ión q a c ba l la ele " " í^obKi'no que dfja p a s i r e l í icnipo, m 
i iaeci la s u c u m b i r á m a n o s d e SCJ-IIÓM » '0"J 'J^ » e"i ' ^ladct cejca de U " a n t a «ede, 
aquel la p l u t o c t i - i a , t a n semeje n t t - 1 la " " " ^ ' ^ s ^ "̂^ Vat icano m a n t i e n e en s u M Ü O 
rjuc hov d o n i m i en I i a n e í a era i n c a p a z , S ^ ' f i r p i e ' e T a l e j a s , i m u n ^ p . i las t i o -
poi s u p i o o i a n a t u i d e ^ a , de t o m a i l as t e l a del Epi^erp .a lo esp i,ol, t ia ta d e l e í 
a r n a s e n d e l e n s a d e s u c i u d a d , n i a u n g.ir ,e á n i lUaiieía, de iauoo s m pio-vetr las 
c o n t a n d o con u n g e n i o m i l i t a i d e la t a l l a V d e s fi iso piales i acaníe 
de A n í b a l , y í s l e , a t e n i d o á l a s t i o p a s ' ^ coní-n l a n c n , hace «na cali rc<íT dffen-
inc ic íua i j i as y allrgadj ' i 'as q u e el o r o c a í - ^"^ ̂ "^ ^ idenal P-^o Nuncio , i«ons<-ñctf V v o , 
tagj i iés le p r o p o r c i o n a r a , h u b o do s n ^ u a i - « ' ^d /a iK^o s i n g l a n d e s cnahdad -c d e diplo-

I n a n t e l as a b n e g a d r s legioiic-s d e c iu ­
d a d a n o s lOijianos 

E a u n o n . a P o m a , m í e itra- fué v c i d a 
d e í a m c n t e g l a n d e , n . v n t r a s fué l a R o n i a 
d e l o s C a m i l o , d e los S-^évola y los C l a ­
cos , confié s u de f ens 1 y l a s c o n q u i s t a s 
d e n u e v o s tc r i i to i iOa á s u s p i o p i o s c iu­
d a d a n o s E l sei l e g i o n a i i o e r a e n t ó n e o s 
u n h o i i o i , de q u e e s t a b a n privadosi los 
extranjeros y aun los plebes os cu los pu-
nicios tiempos Pero cuando las viitudcs 
cívicas V militares decaen, cuando la co-
irupcjón de costumbies ^nc.va y prosti­
tuye aquella fueite ia¿a de latinos, la le­
gión va perdiendo m fisonomía primiti­
va, y al par que disminuye su potencia 
'ofensiva, va dando entrada, primero á los 
godos y españoles, después á los númidas 
y libios, y por liltimo, á los mismos bár­
baros del Norte, que habían en no lejano 
plazo de acabar con el Imperio romano. 

_ Y es que cuando un pueblo pone en la 
cima de su organización social la corrup­
ción y el mercantilismo, no pucd- pedir 
á los de abajo aquella abnegación y al­
teza de miras que se precisan para loda 
gran empresa, 

,, _ Ea República francesa, como c'i Tmpc-
.'no romano, está enferma do la móduLa 
i'y es ésta enfermedad" que, al igual me 
en los mdividuos, es de difícil si no im­
posible curación en las naciones. 

cir~""~^r..... 
Expoalofóíi dsl Sr. Obispo de ^»M!aga. 

El señor Obispo de Málaga ha d i r io ido 
M jete del Gobierno u n a exposición pr¿ tcs-
íando contra el proyecto de ley de Asocia­
ciones, y en la cual dice: 

«Ea inmensa mayor í a de los ciudadanos, 
españoles lio quiere que se coarte la acción 
ile os ínst i í i i tos rel igiosos, que son miser i ­
cordia para los pobres , discreta ins t ruc ión 
jXira los Ignorantes , p iadosa educación pa ra 
Ja juven tud , paño de l ág r imas para los que 
sutren y buen e jemplo de al t í s ima educación 
pa ra la sociadad e n t e r a ; m e n o s a ú n quiere 
,que se opongan dificultades á la exis tencia 
>- al inc remento de las comunidades reljo-io-
sas , en el seno de las cua les se han fonnad^o v 
se lorman los grandes san tos , los ex imios 
sabios y los héroes i n s ignes que recuerda l a 
His tor ia en lo pasado y a d m i r a m o s en el t iem­
po p resen te ; pero si u n a ú otra cosa deseara 
£1 pueblo español , que es el m á s católico del 
mundo , j a m a s to lerar ía impas ib le que se rea-

mat ico eminen te , que h i sabjtjo pone r a l 
Sr C a i i d t j a - t n s^ttiaeion d r infer ior idad 
t e s | c to del Vat icano, y eonclnye af i íniando 
quf el est^'^o p n ente de las ic lac iones en-
t i e F s p a ñ i y el V a t i r a n o es la c^iti-a d e cjue 
t od iv i a no e ha va f i í r r dc el T r a t a d o í ran-
co-e 'pañe l —íaulii 

R o s 1 «8 íOjio 
Pi 13 de 4eo les c. í i l u c ital a n c s qne 

t-e p i cpe iKu I n ^ l í d ^ r ' ^ a '\ lefia pa i a f&istu 
al Col^gl^so E icans t ico 

- ] 1 (b jüii Popiddi l l i b i ü a - t l c t i a r á el 
día I do ' í q t r m b r p lu^a scjcmii is ima -vcla-

Todo el que t i ene idea de lo q u e fueron 
los Concilios d e Toledo, nada e x t r a ñ a allí 
l omo no ver ras t ro de la BaSslica de S a n t a 
Leocadia, d c n d e se ce leb ia ion , p o r q u e cual -
q iue ía comprende que la que se enseña co­
mo tal es u n recuerdo E n cambio , al lado 
hay una^ g randes i m n a s , pero son las del 
Cuco Roinano 

¿ N o pud i e í a éste haberse conve i t ido en 
Bdsi^ c a ' Poi lo menos , la d e los Concil ios 
iieccaitó de u n C u c o tiara sus fines, si el 
mismo no influyó en 1 t o j 

Veameslo , p o i q u e , en efecto, b ien exami 
rada";, d u i la p l a n t a de u n a de los p r ime 
I o* tieiiiix»', con s î bap t i s t e i io a p a i t e , y 
V s d ispos o o n e s espcfiales que hab í a de 
ten ' la ded-cada á los Coneilios, s egún se 
desprende de su t actas 

DtodiTO^, an t e todc , que tampoco ciec 
nadie ya citie en e as l a m a s se t i a t a de las 
de u n «.neo comple to J) Amadoi de los 
Río- , en US lJoiUi))!t;ifos 'Itíjuiiecióincos 
de ] '•fana, op ina que on las de un circo 
en const i iKcion p a i a a t i ae i gen t e á Toledo, 
pn 11SÍ1 de que la tequia no aparece poi 
l i i rgam l i d o , p o d i í i Uabei sido Naumac |u ia , 
como j u ' g í n o t ios uUioies , pe io se eneon-
t i a i í a el r a n a l pa i a Lreei la« a g u a s en al 
g u n a p a i t e , y lo q i e uno pudo obseivaí en 
« e l l o coaductos de at ,ua , qiie eiai i c la ios 
el «iglo -"^v-i, y aun hoy se ob.aervan, m á s 
dieeu II de u n a s í e i m a s , que de u n a Ñau-
maquia 

vSin embargo , la figiua de la p l a n t a es 
la de u n c u c o p io longado , ó bien la de u n 
Estadio , con sus te ima>, si no se qu ie ie 
reconocer en es tas u n bap t i s t e i io . Mas , co 
mo éste c" evidente , porque inc luso forma 
una cruz g r i ega , y además , sobia el l uga i 
de u n t e m p l o , que es el que , ha s t a aho ia , 
ha ocupado el de i ru ído convento d e los Bal-
tolos , t enemos que se t r a t a en es tas r u m a s 
de u n a Basílica 

P u d o cabei d u d a todavía ha s t a el año pa­
sado, que dicho convento de los Bartolos , 
avanzando sobre el pse del C u c o , ocul taba 
s u s c i m i e n t o s , pero desde que se al lanó el 
t e i r eno , que yo ob&er\é la coi respondencia 
de lo que formaba la n a v e de la iglesia 
con el desconcer tan te m u i o que d iagonal -
m e n t e enfrente cor ta el Circo, no ce puede 
negar , y \ a y a po r v í a de Uust iac ión el di 
seño donde 

n 
Pcur lasi del I I I vemos la m a n e í a d e cele-

baar&e loe p i i m e í o s Conci l ios , e s to e s , en­
t r a n d o el Rey , con l a Cofte, y a reun idos los 
paidrcs, y sal iendo dcspuéf , m i e n t r a s del ibe­
r an , para ap ioba r a l final, ó mejor , procla­
m a r , los t -áncnco Pa ra c f o , el Rey , con la 
Ca i t e , t en ía que e^ta" separado del pueblo , 
po rqac lu ex ig ía a.sí la ccs tu inb ie goda v 10 
Diana, y I t tbia q i e nistcT en el a t i i o t a n t a 
g c n U , qwc fu d la fónnu la («K-
ni tüpiuj antntictüe, aias el pueblo de To­
ledo ».oi i t sbn a la sa /on de v n a s c i t n mil 
a l m a s , <!<_ sue l t e que e ia necCí-aiio u n c u c o 
del tan<año del que t i a t . 'mos P i c f s i b a , ade­
m a s , la s^p lí 'cion de t l a ' t s , y c ie i ta i i io i tp , 
el mimo Iv indica el ícpih n o \ a l H 

Poi doijdc se l e q i e L es la a m p l i i c i o n 
del a t i i o , y M la c o i i e s p o n d i c r t e a l áb^icií 
o t e n a d o con g iade r i a , y j^oi tc.nto, que se 
t r a t a d e la df> Sif'ebuto, p i c-to q a e Cjta'; d is-
posicflonics convienen ron las u n e as nccesi 
dadeo offigmadas á pa i t i i de la C o n \ c i s i ó n 
de Rcv^aredo \ e'-o e , lo que nc= t 'an las 1 1 -
n a ' de que t i a l a m o s , jun lPrnente con u n a 
c o l n m m t a , P , y u n a t c i n / a , 1N, s m d u d a pa­
l a la«- muje res , y huecos deoajO y al c'i.>,e-
iio •) p a r a t i t u d a s , ecmo en tcdo» los. ciieo'^ 
V t e m p l e s a iu ignos 

¿ S e qui^^ic m a s pp:ccba ' Pnefe h a y o t i a á 
la inver> a pe r la uestrüce 011 del Cuco , 
a m p h a c ' o n de "-isebnu), dc'-oe el momen to 
que el pu^íblo 110 asis te al Con' i l io, o sea en 
cuan to se apodera de el el Es t ado 

H a g a m o s h is to i ía Poi sújahca del Rey 
empiezan los pad i e s á en tender en iiegocios 
de éste desde el Concilio i V , y á p re t ex to 
de eso e n t r a n á del ibcra i con ellos 16 con­
des en el V I I I Todavía no se a t i eve el R e y 
a i m p o n e r s e , pero en el I X , n o sólo en t - a 
á del iberai Rece<=vinío, «mo que apenas t ra­
t a de ot ra co.3a el Concilio que de la admi-
lus t rac ión de la Igles ia y de la codiuo de 
los Obispos Y desde el X en adelí inte, ya 
no se ct I f í a n en diez y ocho años m á s 
C.inei'i s. 

A'ú, eni el X I , bajo W a i r b a , a l a b a n 
los p a d i í s á es te poi h a b e i l e l e u n i d o , y no 
concur ren seglares , que á j u z g a r por el ca­
non I •'jablan «"onveitido en u n Congreso 
el Concibo W a m b a , pi-3s, que necesi ta 
reforzar Tolcdc c o n h a las t n t i p i c n t p s aco­
met idas de los árabes , c o n s t i u y e l as nue­
vas m u i a l l a s á costa del C u c o , scgnn dice 

:E».^IL3F«.±» 

lOlLESIilES 

DESDE SAN SEBASTIÁN 

PaHs se extasía -ante j^hilay Hapd, la 
Preusa publica las listan de platos que ccmt 
cono un descosido, se 1' H^Ujc, <:*, le ko .-
ra, Liial st en los piie^ue'^ de ^-ii albornoz hv-
bicra traído á Ma/rutLOi paitficado y tía i-
qmlo tomo una balsa de aceite 

y, ¡>tn einbaigo, £4 etídenii qiu Ma}}uc­
eas csiá en %íipeia^ tít í'n It- antamunto gi-
ncral. 

Basta aue un ¡en m ¡ita¡ 1 religioso oii<-
el estai d-arte del píofcti^ y ,.enmoí, á lo 
dai las tiibh'-, }ia\to ho\; ai^ doi, cgruparsc 
en toiiio de su L11 , lu no üiíiia ni la Laad 
Meata 

1 I se ] fe f o ' t t í JitítxM, 1 í dado á cono­
ce,j SI hcii os di dat ^t^dito ó ÍCi notícun 
que M Taiaun ni^'c á L'K< ho dp P a ' . s 

Mi'iav Hat:ft p^ tiv I Í A C Í ^ ' O en l^s aÜL^ 
del c igono «DiWini in I ' ¡i ^oi, diauoi, pcr-
qiit tengo ciento otiMtiLU o niUjC^ct^les ha 
aicko á lob jtaa^coíS,- Í ulii .^iicda cio pa­
la losoi.os » 

y lob íiCH '•es 't ¡ni íniu^tí'Sií'aao LO,I 
el hi'Ci' Vila\ ^íaf^d y h ¡"-ii tnbitado ho-
noies 'iCH les cu d mao ha pi':ado la Fu 1 
cía E,i 1 í J . i , c¡ pHJe I el ahuld , ÍOÓ 
iimcijaUs V cita i*c' pe SC/ÍÍ I / Í Í adhiiia Ua-
tivts o H"¡'iía»c- beben agi'a, han iKspi'cii-
ai ci^ 2íi lev tJitid, pcia Oe^aile la<; nionos 

ho pi{eci¿ dar un pa<ío ^t,i que le ap"iítin 
los Kcdak^ y <• n que sr h cti^or^en les es-
pimi^os 

Sit> Majestad pe I d.U nic *• MujCuad fytt 
detrás, Si' Majisted a de-itcha e uqmuda, 
los ptnódi os nos desiubcn i iinueíoscmen­
te LÓ11C e'-ta on utliCKto el piso en que SL 
hospeda y qte llaviau el palacio dt Sz- J\ÍÍI-
jestiid 

Gie'cias á ellos, sabernos que ha\ it p ai o 
en un 1 iKÓn tn 1 o, un ervape, ' i o b u 
la t(jc"'!í/í un b.'C-iee " i t i s ' i c c , probib'e-
mentc í cfting^ttó^i \ enhcíra'doi ó Lesai 

rodo es'o íS OIOCC'LO >liiliy Hopd tto es 
Más que un cOboide pieitti.o, á q^ii^n e ci 
tan los repuoluanc, porout t Í el jenco de 
ellos ha'' 'un pie lii odulfdor coHesauO, 
aue duerme cOn los Ojus abt'ito'', conio las 
nebíes 

Hasta vos 1-h o '-odo que Muh y Hajief 
ames de caaa Otntai, "e tiende sooic J H di­
ván i>"<ia disf/onerse incjOr á los (Sfuerzos 
de la vtcsticoe é t 

Tai %c^ pof t í ' d le flioufiean estes glan­
des iiutsficidoKs np'ih'i anos, 

ECHAVRI 

Pai'is, 26 de x4 sosio 

msfBmasssss^srsm^^^ * ©-* . ^ E S 3 £ ^ 

GOIR.XJ'^JK 

LA COIO¥ISTA 

Q u i / á s Sl el Si C-^nd^jas lee e !as t . u a / 
t i l ' i , y sobre todo los ep igr i fes , "-ei-ia qu9 
' f ti a ta d- algo gra^ c, de algo f,ue ""e re<' 
lat ion. . con el o iden j nbbco . o, ¡JOI lo me­
nos, q a e I03 se ten ta j t a n t o - con_¡ai 11 e s , cow 
'os ,L<ts t. la wibc i i , se h^ n l e í , do a l 
' ÍN^ ti 10 

IsLc í i - i q u i l o el jefe aJ C il - r o , paral 
los que suben al i i g i u e del qn \ u a o s á 
h a b l a , no í e n d ' a D Jos^ quc <'>. isionaí 
i su V iit 110 A.,iiTT í / i n c d u ta) p " ' a q u e 

k s i^i Cid el ap t logo LcJtbiC, los qne subeií 
d c o ii-ioiitc, 111 q a u l s fabubs^ lc : . m t e \ 
ICS1 , ni !i c ros k s nuL t t a n las L, ,• c-to3 
sb ts i)0:> LU ita el Sl C Utf^ji c ^ k D¿(J^ 
no ^ u S l ' COI 10 \ i ' ' n ci^ lec y . ( i d a d 
' "btoi i L u e ' b f h i l a j 1^^ " 1 lesas 
que p r c j qni Ui k J..I t i a ( 1 i Pitido 
Ubei í l , aniijis ti^ c i e i i i j j i iu id^ i \C' 
l ídi o 

Pie ick t i u i - i k el 
jO , k^j qUl st u 
gCllL -, 7 li^lfa^a» y 
iiací 10 

^ ' d s j f H i IOS a) 

•-e h liCCiio mi li^i 
1 1 0 d r e i VI d í 
"a "dds 1 i ' i c i s 
solo j oj n de 1 is 
i "gs l 1., 0 " r̂ m l u 
sities 1 cs icilfS \ 
ppTjd solo, sido k 

1 c k ite c el ' • use-
ú 1 i k 0 1 d te 'oiJ 
-i(.^, ieli^c 1 t e b< bel! 

in*"^ P,i t i do , < el quí 
p "0 \ \ e .. < pa-
k a ^ -í^ i 1 (JO de 
s biusj i"{iL dj l a s . 
' iLu db st>s, el 
' i 1 3L1IO LIJH ( c los 

1 ti n , i>) ( ( Es -
" ij Ci £ d>ga 

P l 
IL 

^ e s el oci .vento B, c¡ bap t i s t c i io , y C , | M d i i a n a , porque desde t.1 \ I I I es taba 

l ^ l ' ^ ' ^ r T " ' ' " ^ ^ l" P^-'"^'^ *^ ^^ '^ q " e iiabia camfmt^o el c a i L t o de -h i g l e ^ a , las l íneas d e pun tos m a i c a n , co.- Ccneil ios 
m o es e laro , lo pe r noso t ios sup l ido pe io 
las l a y a s , el c n m e u t o vis to 

P r o l o n g r n d o c í e m u i o C y el D , q u e ÍOT 
m a u n a de l a s en t r adas del c u c o , l e su l t a la 
p l a n t a de r t i a iglesia como la írantei-a, o 
sea á<^ iia%es cíe u n a Basílica de t res F , cu-
v o ábside t s E , con su a t u o H c< tr"^pon.-

da necielog.cd cji hciiei del ihn-t'-c j r^usta d iente De suer te qwc h e a h í la Basíl ica d e 
p a d i c 
ch%. 

^ei^chj, ii-L a temei íc íallec do —Tdi-

soBKmssBsmmi^^^ 0-9 a-^^^^ssssülKmi 

Notas'de sociedad 
Bcd3S„ 
-¡r, de <;c-

El PBOfEOTO 
lE í 

l íos, lo pnjfcban sus ac-
(1) Vi'íipo el r,limero (1(-1 <3í.i. 24. 

hza ian á espaldas de la vSanta Sede , n i en 
tontra de los inviolables derechos, d e i^si-fi » 

EM mmn DEL FMfiE CA^P/IIA 
E n la villa de Poja (Navar ra ) se ha cele-

bratio con loda solcinnidad el acto de descn-
orir lina lápida conmcmoia t iva en honor del 
vir tuoso escolapio y notabi l í s imo orador sa­
grado , padre J iménez Campaña . 

El padre Campaña es n a t m a l de Poja , y 
con este acto sus paisanos h a n quer ido darle 
«na prueba úel c a n ñ o y respeto eiue por éJ 

flauta J cceadia , hecha sobre e l vie jo c u c o , 
y í u c ' a cbíu t a l ó es tad io , n o hab í a e n el 
pirimea: caso sino' conver t i r el t e m p i o consi­
gu ien te , y en el s egundo , l a s t e r m a s ind is ­
pensables , ' e n bapt is íer io j que e ra lo u s a d o 
en aquel los t i empos . 

M a s a l l legar aqu í , nos eticontraalofi con 
q u e d ice S a n Is idoro q u e Sisébu to amplió 
h. Pd.-ibc-d de San ta Leocadia, y tpie l a f(Wí-

,. , , , , , , , /irii\ó Ju l ián de Toledo, y h a y q n e cnte?n-
Eli .-,,v;i!a se cc¡r l , ,d ,a el día 15 oc <.c- <,'<-: (;„e lo ampliado fué el a t r ío , y lo cons-

tnlu-c el enlace de la .stn-d.'-.ta tk )>áv:la, iriMo el 'monaster io , antecesor del conveu-
hija de los in.srqiK-s,-- ,íf viiíam.siía c^n ío , povqne usto lo pTOSupoiitn las disposieio-
1). Ignacio José vdwcdc. , soh)i,Ki de la ^t- , :« ,« del Concil io I V , v aquél lo era ctmsecufji-
nora viuda de 1 barra. , , , I c i í u l c - l l l i . B e todo,s motiofí, a m p l i a d a ó cons-

- M u y cu breve ; c vrv.hcd^a el nvi^.c.- *,f .trnitla, la Basíl ica, que t 'sta es la d e .S-i<;ebu 
la señor i ta Mercetics M.:; ' . iue. tic P^;:<S. .r .n to , 6 la d e k s Ct^nJiT " 
T). Jcsns Oiiüoga 1 (.sae'a, h¡ic 0: 5.; r ar- íag 
qucsa de .Santa Slaiía del Vil lar . 

SIeaSss caifas de SMsgs^én. 
Se han n:-:-.Ldadc expedi r Reak-s ca r t a s 

de succsit'm en el mait i t icsado de Nc iv iw: , 
con g r a n d c / a , á favor oc 1). l ' r anc i s t c Ar­
mero y Cast i i l lo , j>or Ldict-imiento de su 
p a t ^ c ; en el condado de Casti l lo tlel Tajq, 
á Hvor del barón de Sabasona , por falleci­
mien to de sn he rmano , D. Pedro Diez de 
Tejada, y en el condado de Villartionipai-^ 
do , á favor de doña En i sa Cotoner y Alva-
rcz de las A s t u r ' a s y Bohoiqucs , por falle­
c imiento de su t ía , doña Dolores Alvarcz 
de las As tu r i a s y Bohorques . 

Viales. 
H a n salido de Madrid k 
P a r a Cestona, D . Fe rnando de Ossorio, y 

p a i a An tequera , D . l i januel Cernuda . 
—Se han t r a s l adado : 
De Saint-Mori tz á Munich , la m a r q u e s a 

de Águi la R e a l ; de Spa á Vichy , D . Eo-
renzo Domínguez Pascua l , y d e E l Sard i ­
nero á Calatorao, D . Tomás Tor res Gue­
rrero . 
r s ~ ? ? , senador y académico m a r q u é s d e 
Cerhi lbo, acompañado por su hi ja polí t ica, 
la_ marcjuesa de Vi l l ahuer ta , h a sal ido p a r a 
Ginebra , donde pres id i rá u n a de las sec­
ciones del Congreso Arqueológico q u e allí 
ha, de celebrarse. . 

Hotidas «arias. 
E n Valderas (Eeón) h a fallecido, á la 

avanzada edad de noventa años , la señora 
dona Demetr ia Macho Casado, v iuda de don 
Ignacio Casado Panchón . 

Reciba la d i s t ingu ida familia de la fina­
da la expres ión de nues t ro pésame. 
, , - ~ : ^ \ cónsul de los E s t a d o s Unidos en 
Madr id , Mr. Carlos P . Ploover, ha sido t r a s ­
ladado, con así-cuso, á Caidsbad. 

ADRI 

V1S 
d e los 

Asi , este 1,111 =t K u u j o ya en S a n Pe 
d io y San loable, y ot io^ en S a n t a Mai-ía, 
lo que p i u e ü a que en lo-, p n m e í o s Coi.ci-
k o s , cuando eran \eTdadei amen té ta les en 
contac to con el p i i rh lo , p o i a u e se neccv^ita-
ba , se hizo el C u c o , ó la a m p b a c i ó n de Si­
sébuto , Sl no se apro^ceha iun las r u m a s del 
a n t i g u o . 

I I I 

Volverá con todo el Concilio X V I I á re­
u n i r s e en S a n t a Eeocad ia ; p e r o y a sólo en 
busca de esa Savia que levan ta los p u e b l o s ; 
una p rueba m á s de q u e allí reconocían to ­
dos haber t en ido or igen , j u n t o con la u n i -
datl oatt'dica la de ]« Pa t r i a . 

Por eso es de in te rés nacional r econs tn i i r 
diciía Bas.ílicf, ahora q u e parece albcr<-ar u n a 
Miteva Rccinitpiista, y por eso invoc;.i;uw 
la susdripción nosot ros , jicvquo esto debe 
ser obra de todtis. 

VEX TURA J. LÓPEZ 

P O R T E I L G U A F O 

C O R O N A Í S 2',^5 
l a < si(^n i i n n i ' i i i i l de ln'y ha sido m u y 

diei tb , PU' s el ui aldo fia t!i n í t ido po^-
i>fef ' s t d í I it r 11 orden d . l gobe in idos , 
Cjue ,.'isi ^ l ia se co i i \ o ra ' c al con ejal don 
Ñ i .so i m i t ' , su ^jfji'̂ n jiidebidaniPiite tle 
sti t igo 1 cr -̂ 1 KKío de la Coi pul "Clon E l 
s^T 3 Co tcn e te de . ¡kalde, D /intonso 
E e i / , se t \ <^ x< ido t k l A^yunt m cuto 
I orr i ie e te t e ' i i i t i o su 1 loí^esTimenlo pci 
l i s m i i i r j ., (ji,c ( lTi< < ,d Sl l u l s C " Es*a« 
i f^í 1 k i t k s j nL'ii t u c n t c t n plena se­
sión ' n i b í s son r-\ i r b i i n t s E l p n m e i 
ItiJxLiíe tH di« alde t^iie 1 ui Dieii es icpit 
b! ciii '- , do isj^tio d la i cp . ' i cn , v coi^o no 
l iab ' i q̂  1111 l i 1 n i l ^ los ujjp r s 11 = 
' . e« < ' u doiüjr '10 al tcjií t i i le de alt d 
de ffiíitv^, q í t p e d i d l o , 1 cldaiidost. con 
tc^i>i n( g a t n nieiite al i ncst ionai o úcl 
Goí lert o sobro la <uoi •- on de ío^ ».oi s i-
mos , poi no ronven i r á 1A Cordña 

m i t a . 
C O R U N A 28 2^,is 

. Se ha confirmado cuan to telegrafié a'yer 
respecto al a t ropel lo cometido por el alcal­
de de Rivei ra . E s t e , a! f r e n t e ' d e numero­
sos vecinos, procedió á t a l a r g ran cant idad 
de p inos , propiedad del indus t r ia l católico 
1). Emi l io Colomer. El alcalde y s u s acom­
pañan te s nrra-icaroíi los cierres del a t c t a -
nm-üít,. V.] pci judicatk. stílicitó ampiare tlol 
gc-.beir,,d:o¡ ; pc io sin u s u l t a d o l¡asta aho-
in. í.a gen te sensata está indiguatla por 
este a l iopcl lo . Se t emen dcsórtiencs. 

cd o'o., 'o de c t i a ' iLle obid t s J alklo 
c u e íi dji ad 

l a r d u x i d b k obr se h ) ecb > r^ u n 
t i t n po íciii sma r CULI- S j ^ , ! , q i ' - o bra, 
iiid a los q u t di 11 mcd te k j ji< 1 Mstcr 
le u. 'ai 

P l a esta o b n se f j d ó una St.L edad', 
q i e a t 'q i ' i ' o 000 o-̂ o i_tios ca '' >ofs tle 
t - ' i L d o , fie los que ho', h 1 c< i i s u r u l o ? 
unos . ,4000, todo Ciio d' solide n 11 ipos-* 
t C i í a 

E n l i n i te p ÍS e k \ a d a del mr te 'n ieP 
do se ha t o n s t i u í d o in sobCib^o ( \ ( o d a 
b e , "uc toos , al en d se asf-itmi.. poi u n ^ 
ekcTi i t e e s c a l d a , n i i e s p c i t s i , o ic da 
"ccc o á u i n l o t o d l d , i.st , á un <• don , qnaí 
no t e n d í a jnrnos de 12 i i s meció de l a i -
go poi s c s di ancho, al n i n l d t . c^ í hay^ 
ot ia iOioiida que hace p^nr! i u ^ j ^¿ q^e-
da acceso al g i d n salón F u este piso hay, 
e s t b l e c i k u n Jes tauia . i t , quc s u v c bieii 
y a pi cíos bd-t<im,es I k u k i o -

E n el set,Uiido j is4 1 y ot i-, 5 n , idaa 
hdb i í aoones v ana an p 1 t m a / d , t,ue 10-
tlsd todo el ekf ic io , UL I - ( k n d c se \t ^an 
Seb-'stian como á \ u J o de p a i i i o 1 1 ed i ­
ficio todo está coion.. io poi i na i p b s m i a 
t t i n / 1 , en cuj'O e e n u o se eo 1 ' ' i i i je u n 
p i s s io o j a r t t i i e , q ic cía n k a de LU jai l i n 
ae eo 

l o O "Uf está t m a Imu i b k u u j íe H,^a( 
do y i j spues to , t u e l o , qi^t esran dt i i t i t i 
clcl ( kfí._io, como k s qu^ c í a n r ,t 1 a d o s 
á k - b? ndd la s d - d te i i i / i ] i.cdeii 
hacc3.,e 1? iliisiou oue \i n n po '•J OAincr 
e i n u in leaso m», uan l i co , i C j ' t s c n t a d t j 
t¡n ^1 mcn t^ Iguel lo 

1 ! a b u t o idtiiTio se ef tc tua ion "> -, prtjCY 
b s fií 1 Vs del f=iio ai i 1 fuix c de 1, que , 
en po o m a s de sc s i n n m í o s , \ pul u n a 
i r u K i l t de un 50 'loi i r o , 01 úce a i 
Ct' Pe o T i lcscnto, \ todo c^lo pt la enoríi 
w ea 'h lad de 50 cs i imos 

P » t i l " aner^ l i obi 1 1 a s i' e i a t a á| 
los h c b i t u t e s tle S u i vS^bas tm, como áf 
los ercii Lame , qne estos días h if q u e 
haeei c o k i..ai i „ i b n á ciCbu la i ,1 h t rn io- ¡ 
Silla t t l Ci i i tab i ico j s i s a k . , i ( s i r ^ i a s 
que be t a n desde ê  Mieh ichaco '1 «ín l á 
de '- o n a a del \ d i n , j de oti , k s pe i^ 
fij s (¡e E C'I ^t-i f r e ' 1 

< . l i o se U u a es 1 t eo de k \ IJÍ . *^ V 
hr 0-1 ch f i n p i r i d i l i i , r la Mxitdatll 
c - p k . . a k a del -noikc ig i iU lo, qu>. i jdau-
•̂ os -.f k p eiece 

R A'-tJlé?! 

POR TELÉGRAFO 

88gi»©so d e Poísseapé. Reospcsíésí, 

P l R Í S . V.. Tí,,20. 
~-ado de Si-bitvjllc', 

Suplicamos á loa señores suscripíores tle provin* 
cías y exti-anjepo Que al hacer las renovaciones ó 
reclamaciones tengan la bondad do acompañar una 
de las fajas con que reciben EL DEBATE. 

- ....... --R -i-. 

^r. P f i í v d i é ha - t g 

ísÜLüdo t u el min is te r io de Nt-gckos l<;x-* 
la recepción semanal del Ciicrpci 

fílAAjCOi\^UM'íUAÜ fc 
R. MARIN) 

£ 1 C U a K T A P L A M s 

IO^I.£e¥ 

íranjero.s 
di jd om áí ico aci editad o 

HJwSey SSs^sü s a disitQs'gSí, 

P A R Í S 28. ¿0,10. ' 

Ivíuley Hafid h a salido en au tomóvi l , pa;<. 
SCí:ndü p.or la.-j pr inc ipales calles y por el bosí ' 
que de Bolognc, sin que apcna^; ,-L haya nc^ 
t a d o sn presencia, pv,t^s á cd.nsa de la coiji^ 
t i nuada Ib.ivia no se ha apeado del cocUi^ 
Por la TiC-hc h a vncl to á Ver ia l lcs . 

P A R Í S 28. ao,?,5. 

El mviiistro de ^k•gocios E\- t ranjcros , nion* 
sicHT J'tíiiicarc, recibió esta inafiana a r e n i b > 
jador de Francia, cu E s p a ñ a , JM. Geoffrajr^ 
ccnifcrtncid.ndc cojí él cx tensa incu tc .s-abre la# 
Bcgociacioiics ÍKinco-es.xíañolas. 

—B. ¿Tose, ¿qnlón es este tfeflor que no gwiere firíoa?' las ijaanéomúKiáadés? 
—El que firmó el Tratado ÚQ .Paría«t , , - . 

UN INGENPIQ: 
F Ó R TEI.ÉGRAFO 

L A S P A I , M A S 28. 20,55.. 

E s t a m a d r u g a d a se declaró u n incencHH 
en el es tablec imiento de comercio de D . Jos? 
Vallejo, .sito en la calle de Pérez Galdós , ék. 
es.ta c iudad . 

Por for tuna, p u d o localizarse, sa lvando 0 
edificio; pero la t i enda y cuan to en ella h * 
bía quedaron reducidos á cenizas . 

E l es tablecimiento es taba asegurado . 
— E l gobernador civil h a resuel to en senta­

d o favorable para D . Bernardo Torres , repíéií 
sen tan te de una Compañ ía inglesa , el rec-tns, 
.so referente á la adjudicación del abastecí'* 
mien to de aguas á la c iudad de L a s PalmaSÍ 
y su p u e r t o , hecha por es te Ayuntamientof 
4 favor de dicho señor. 

Con es te mtjtivo, lanzáronse anoche tüMí. 
éhos cohetes , especialmente en «1 Cíaiea1<;íi 
Meroamtil. • 

Se inver t i r án 5 mil lones de pese tas c » ^esa^ 
©ba-as, que comenzarán el p r ó x i m o m e s d«'i 

_ f^p t í e tnbre , ' - ^ ^ 
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FOX TKLÉGKAEO 

CDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

B I L B A O 28. 21,30. 

A las diez d e la inañaaa , S. M. el Rey 
embarcó en el .balandro Giralda II pa ra to­
m a r pa r t e en l a s rega tas , en que se dispu­
taba la Copa del Rey y 2.000 pese tas . 

E n las pruebas pa ra ba landro de siete 
me t ros ganó el p r imer p remio el Giral­
da II, pa t roneado por S. M. 

E n las pruebas pa ra ba landros de 10 me­
tros fué ganador del p r imer p remio el T o -
niño, pro'jjiedad de S. M. el Rey , que iba 
pa t roneado por la duquesa de la Victoria. 
E l premio era de D . Alberto Aznar . 

E l segundo p r e m i ó ' f u é pa ra el ba landro 
21, de la mat r ícu la de Bilbao, y propiedad 
de D. José María Ghávarr i . 

E n las pruebas para ba landro de 15 me­
tros ganó el pr imer premio , consis tente en 
la Copa Vi lmar ín , el ba landro Hispania, 
.piopiedad da S. M. el Rey . 1,0 pa t roneaba 
S. A. el Infante D o n Fel ipe , que liizo la 
rega ta en dos horas , veinte minu tos y pnce 
segundos . 
' E l segundo premio de esta serie se con­
cedió a r b á l a n d r o Jtiiga. 

Formulóse u n a protes ta contra el balan­
dro Giralda II.* 

Después de las rega tas , Don Alfonso fué 
á sa ludar á los Infantes Don Carlos y Doña 

. Luisa , que l legaron á las once de la maña­
n a , en automóvil , procedentes de San tan ­
der , s iendo recibidos en el cruce de la ca-^ 
rreteta-XíQr e l gobernador de Bilbao. 

' vSS. AA. ba ia ron al muel le , desde donde 
se avisó al Giralda para que enviase u n a 
lancha . E n t r e t a n t o , los Infentes hab la ron 
con el gobernador y con algTinas. d i s t ingui ­
das personal idades que fueron á sa ludar les . 
Después , S S . AA. se t ras ladaron á bordo 
del^GirMda, donde se hospedan . 

Los minis t ros de E s t a d o y Mar ina t ras la­
dáronse á bordo del crucero Princesa de As­
turias. 

Por la ta rde , S. M. el Rey tomó p a r t e en 
las rega tas que se celebraron den t ro del 
puer to . E l resu l tado de ellas fué el s i­
guien te : 

vSerie de siete me t ros . G a n ó el p r imer 
premio Cerceta II, de la ma t r í cu la de 
Bilbao. 

vSerie de seis me t ros . F u é vencedor el ba­
landro Mi suegra, de Bilbao. 

Da prueba sondcrklasse la ganó el balan­
dro Asphodol, pa t roneado por el Infante 
Don Carlos. 

E l Rey y el In fan te Don Fe l ipe pa í ro-
leaban el, ba landro Giralda II. 

B I L B A O 28. 21,45. 
E s t a m a ñ a n a celebróse el ent ier ro del ofi­

cial del dest róyer l-'roserpina, t en ien te de 
navio D . Cándido Montero . 

A la inhumac ión asist ieron el min i s t ro de 
•Vlarina, el con t raa lmi ran te Camargo y 200 
lombres de mar iner ía . 

U n a v i s i t a . 
' B I L B A O 28. 22. 

Los min is t ros de Mar ina y Es t ado h a n 
i%'isitado hoy la fábrica de explosivos- de 
Galdácano , presenciando las operaciones d e 
l a fabricación de pólvora s in h u m o . 

E l Consejo de adminis t rac ión de la fá­
brica obsequióles con u n banque te . 

B I L B A O 28. 22,20. 

Los congres is tas otor inolar ingólogos asis­
t i e ron es ta n iañana , á las ocho, á u n a sesión 
prác t ica , y á las nueve , á otra científica. 

has señoras de los congres i s tas hiciecon 
•una excurs ión á Cast i l lo de But rón , de don­
d e reg resa ián id. anochecer. 

H a n sal ido t a m b i é n los congresistas; de 
excurs ión , en u n vapor , por el Abra 

Vi s i t a r án los Altos Hornos y las fábricas 
Üel Nerv ión 

COíiFERENCiA TELEGRÁFICA 

S A N S E B A S T I Á N 28. 21,30. • 

E l min i s t ro de t l ac i enda subió a l medio 
á í a á Miramar 5' de allí regresó con el go­
bernador civil . 

En_ el Gobierno recibió á los per iodis tas , 
& quienes dijo lo s i gu i en t e : 

—Vengo de cumpl imen ta r á la Reina , á 
qu ien t ambién lia cunip l imentadp el gober-
t iador. 

Ya les habrá dicho á ustedes el min i s t ro 
d e la_ Gobernación las noticias q u e h a y . E l 
its quien recibe los t e l egramas y puede en­
te ra r l es . 

H e subido á cumpl imen ta r á las Re inas , al 
m i s m o t iempo c^ue á par t ic ipar les not ic ias de 
Bilbao. 

E l R e y s igue allí b ien y rega teando, que 
es lo que_tenem-os que hacer los de Hac ienda . 

La Reina Victoria marcha rá m a ñ a n a á 
Bilbao en automóvi l , y ya saben us tedes que 
desde allí irá á Las F r a g u a s , mien t ras el 

"Rey va de cacería á los Picos d e E u r o p a . 
% a acompañarán la duquesa d e San Car los 

J el duque de San to Mauro . 
, E L min i s t ro d e Es tado volverá de Bil-
o a o el v iernes . . ' 

' E n Palacio he visto al nunc io de Su San­
t i d a d y al obispo de Madrid-Alcalá , que 
h a n c u m p l i m e n t a d o á las Reinas . 

El_ obispo de Madr id ha rá ahora u n botíí-
t o viaje. Va á Viena por Alemania y luego 
segu i rá otra ru ta . i 

La Reina Cr is t ina p regun tó al obispo dón­
de iba á hospedarse en V i e n a , y el pre lado 
citó el nombre del convento que tenía ele­
g ido para' hospedaje. 

L a Reina le contestó que no podía consen­
t i r lo y que se hospedaría s¡n casa de su her­
m a n o el Arch iduque Federico. 

Ya sabeíi us tedes que en Aus t r i a son po­
derosos todos los Arch iduques , y en especial 
es te he rmano de la Reina. 

—De modo—agregó el Sr . Navar ro Rever­
ter ,—que t endremos á nues t ro Obispo de 
Madr id en uno de los mejores hospedajes 
que t engan los concurrentes a l Congreso eu-
carístico. 

Contes tando á p regun ta s nues t r a s , d i jo que 
aro sabía si iría á Madrid pa ra fines de 
m e s ; que ayer y hoy había recibido car tas 
de Canalejas , y nada dice de e l lo ; pe ro si 
^Canalejas t iene propósi to de celebrar Con­
sejo, podrá avisar por telégrafo. 

—^Mi propósi to—agregó—era terminal-, m i 
veraneo en la p r imera quincena de SgpSem-
bre . 

In ter rogado respecto á los proyectos que 
prepara , contes tó : 

. —Poco les puedo dec i r ; seria presentar les 
« n feto, y estos son s iempre feos y h a y que 
j )oner los en alcohol. 

Desde luego puedo decir á us tedes que 
110 p r e p a r o nada que asombre . Algo es toy 
p repa rando , s in embargo . 

H a b r á n o v e d a d e s ; pero desde lueg» nove­
dades ; en clase d? evolución, no de tevólu-
clótí, én la Hac ienda . " ' ' ' 
' P r e g u n t a d o respecto á los rumores qup cír-

culao relacionados con Cobián, manifestó 
. | u e n o tenían fundamento a l g u n o n i .en la 
-•^arte política n i en la re lac ionada con^el 

cargo que desempeña . 
— A u n a y e r — a g r e g ó , ~ ^ s t u v o á v i s i t a rme . 

Somos Cobián y yo buenos amigo.s, y Co­
bián está mejor fi.sicamcnte. E n la pa r t e in­
telectual percibe y expoae t an acer tadamente 
como s iempre . 

Me pretjuntó si preparaba a lgún proyecto 
de ley del Banco, y yo le contesté que tenía 
cua t ro d is t in tos . E l cjuc yo presenté en 1896 
y los que despnés presentarou Osnia, Gon­
zález Besada y Rodr igáñez . 

P r e g u n t é yo si consideraba necesaria t ina 
nueva ley del Banco, cuando t e rmine , e n 1931, 
el rég imen de circulación fiduciaria. 

Cobián me contestó que era convenien te . 
Pueden us tedes decir que t endremos pro­

yecto de ley del Banco ; pero pr inc ipa lmen­
te en la pa r te del servicio d e Tesorer ía del 
Es tado . -

P r e g u n t a d o respecto á la noticia de que 
el Sr . Montero Ríos , en u n i>eriódico de 
Pontevedra , dice que no autorizó, á nad ie 
p a r a publ icar las declaraciones suyas , q u e 
t a n comentadas h a n s ido, y q u e además 
eran exactas , lo confirmó el Sr . Nava r ro 
Rever ter , diciendo que no es p a r a nad ie u n 
secreto que el pres idente del Senado_ no es 
par t idar io del proyecto de ma.ncomunidades , 
como no lo era del de m^odificación del im­
pues to de c o n s u m o s ; pero de esto á la ac­
t i tud que se le a t r ibuye h a y g r a n dife­
rencia . 

E l Sr . Barroso recibió á los per iodis tas 
á la hora de cos tumbre . 

Los t e l eg ramas que á él h a b í a n l legado 
confi rmaban l a impres ión de que ayer ha ­
b í a n .vuelto a l t raba jo los - h u e l g u i s t a s de 
Míi laga; que muchos de los obreros de Du­
ro F e l g u e r a se h a n colocado en o t ras fá­
br icas , y a lgunos fabricantes ofrecen tomar 
m á s . 

Dijo el Sr. Barroso que hab ía reeibido u n 
te l eg rama del min i s t ro de Es t ado diciéndo-
le q'ue el Rey seguía , b ien y cĵ ue el pro­
g r a m a del viaje regio segu ía desarrol lándo­
se, y que en su conferencia telefónica con 
el Sr . Canalejas le dijo éste que no ocurr ía 
i iovedad. , . 

Dijo luego que el min i s t ro de la Guer ra 
ij-á m a ñ a n a á Madr id , y él el domingo i de 
Sep t iembre . 

Rregun tado el Sr . Barroso respecto al 
Consejo cine se dice ce lebrarán en ísreve en 
Madr id , declaró que n a d a le hab ía dicho el 
Sr . Canalejas . 

Añad ió que á consecuencia de u n a embolia 
hab ía mue r to aqu í es ta m a ñ a n a e l senador 
por Sa lamanca D . Antonio Palacios , cuyo 
Cadáver será conducido á Burgos . 

E l Sr . Barroso, al despedirse de los pe­
riodis tas , dijo que iba al mbn te Ulía , en 
cuyo r e s t au ran t a lmorzar ía con s-u familia. 

L a Re ina Victor ia paseó es ta m a ñ a n a con 
la duquesa de 'San Carlos . 

Se de tuvo la rgo ra to en el ba lnear io re­
gio, donde es taban sus hi jos, y con ellos 
regresó al medio,., día á Palacio . ,,^ 
; P a r a cumpl imen ta r á la Re ina v ino de 

Zaraiiz el Nuncio de Su Sant idad . 
Después de a lmorzar es tuvo en la resi­

dencia de los jesu í tas , donde conferenció 
con el A r z o b i s p o . d e Valencia , Sr . Guisa-
sola, que hab ía l legado al medio día por la 
l ínea de la costa. . . 

E l Nuncio marcha rá esta t a rde á Zarauz. 
E l Obispo de Madrid-Alcalá m a r c h a r á pa­

sado m a ñ a n a v iernes por la m a ñ a n a á Vie­
na , y el Arzobispo de Valencia , el mi smo 
día ó e l s igu ien te , pa ra as is t i r al. Congreso 
Eucar í s t ico . 

Pa ra c u m p l i m e n t a r al Re y y agradecerle el 
ascenso, h a l legado el genera l de división 
Sr. N av a r ro . 

. La fábrica de Construcciones Metál icas de 
Beasaín h a donado 1.465 pesetas pa ra l as 
familias de los náuf ragos . ' 

E n la car re tera de la costa, cerca d e De-
va , chocaron dos automóvi les de la fábrica 
de Galdácano. 

Los carruajes resu l ta ron averiados. 
Los chauffetirs, únicos pasajeros , resul­

t a ron i lesos. 
La conjura en cont ra del Sr . Canaleias , 

de que hace días se viene hab lando , va sien­
do y a conocida en sus detal les . 

A lgunos exmin i s t ros l iberales no se re ­
ca ían de hab la r de ello en ter razas de casi­
nos y ba lnear ios . 

Se asegura que los Sres . Cobián, Burell , 
Gasse t , Alvarado , Borbolla y D . Lu i s Sil-
vela h a n celebrado, no haCe mucho , fre­
cuentes reuniones , acordando el orden ide 
la campaña , empezando por u n a serie d e 
i i i terviús , en las que se hicieron declata-
ciones p remedi t adas . 

E l encargado de inic iar los nr imeros dis­
pa ros h a sido u n diario madr i l eño de la no­
che, s iguiéndolo El Ptiéblcí Vasco, que pu­
blicó u n a s cuar t i l las del Sr. Burel l . 

_ Tíablará luego u n exmin i s t ro en u n pe­
riódico de la m a ñ a n a , t ambién madr i l eño . 

Los directores de la conjura t raba jan cer-
. de los d ipu tados por la provincia , po­

co afectos a l Sr . Canalejas ó á su polí t ica, 
ofreciéndoles p remios a l consegui r la vic­
tor ia . 

E s p e r a n a a u i el regreso á E s p a ñ a del se­
ñor Moret , á quien ped i rán declaraciones, 
p a r a solici tar el Poder como jefe del par t i ­
do l iberal . 

También s e asegura que el conde de Ro-
manoues no es ajeno á estos m.anejos. 

E l periódico t radic ional is ta El Correo del 
Norte publ ica hoy u n a información á pro­
pósi to de la supues t a conjura . 

Dice que en ella es tán complicados Co­
bián , Burel l , A lvarado , Gasset , Lu i s Silve-
la, Concas y Mata ix , y con reservas . Alba 
y Merino. 

Dice .dicho periódico q u e se concede im­
por tancia á las declaraciones que aqu í hag'a 
e l . S r . Moret á su regreso del e x t r a n j e r o ; 
pero resu l ta que , s egún u ü amigo ín t imo 
de aquél , no es par t idar io de n i n g u n a c lase 
de conjuras . 

E l "hiismo periódico dice que el conde de 
Romanones s impa t i za . con esos m a n e j o s ; 
pero amigos suyos t amb ién lo desñi ienten . 

íE"19fff t l m¡ 

POR TELÉGRAFO 

. . . WASHINGTON 2 8 . 

E l Gobierno h a ciado l as órdenes opor tu­
n a s pa ra que u n reg imien to de Infanter ía 
de la guarn ic ión de P a n a m á sa lga inmedia­
t a m e n t e para Nicaragua , por haber s ido 
informado el Gobierno d e que los rebeldes^ 
hab ían comet ido muchos actos de sa lvaj ismo. 

Var ios soldados fueron quemados vivos, y 
otros, hechos pr is ioneros y dejados s i n al i ­
m e n t o . 

Mujeres y n iños fueron objeto de los dis­
paros de los rebe'ldes. 

E l n ú m e r o de los soldados amer icanos q u e 
se hal lan en Nica ragua asciende á 3.500. 

E l Gobierno de Nica ragua ap rueba la con­
duc ta y el desembarco de los amer icanos . 

POR TELáGRAFO 

Ei " C s s i a i e j a s " . V l a J ® g e u e e ' a l 

A L H U C E M A S 38, 20,30. 

Fondeó es ta m a ñ a n a el vapor correo Ca­
nalejas, procedente de l Peñón , á cuyo bor­
do ven ía el genera l de b r igada Sr . Ar rá iz , 
c a y o viaje t i ene por objeto conocer l as pla­
zas menores , y á qu ien recibieron en el 
muel le el comandan te m i l i t a r y Comisiones 
de los diferentes Cuerpos d e es ta g u a r n i ­
ción. 

D e s p u é s d e v i s i t a r el Sf. Ar rá iz la Co­
mandanc ia y los cuar te les , volvió a l vapor 
zarpando éste i nmed ia t amen te con n u n b ó 
a Meli l la . 

i'íiii 

Cogida y muerte de Tomás Peribáñez 
E n nues t r a segunda edición de ayer dá­

bamos cuen ta del fallecimiento del buen ban­
deri l lero Tomás Per ibáñez . La t r emenda cor­
nada que recibiera el pasado domingo en la 
Plaza de Colmenar le h a llevado al sepulcro. 

E l modes to muchacho h a pagado con s-a 
vida sus aficiones locas á esta fiesta de los 
toros , t a n combat ida y censurada por los que 
110 ven m^ás que el oro de los trajes de íoi-ear, 
los bi l letes de Banco ' que g a n a n l as p2inie-
r a s figuras y la fama y la popu la r idad que 
és tas a lcanzan cuando , después de m u c h o s 
años de juga r se la -vida con los toros , l legan 
á ocupar u n p r imer pues to en t re s u s com­
pañeros de profesión. 

S in embargo , es ta fiesta de loa toros ocul­
t a eribre sua resplandores de a legr ía i n n u ­
merables y g rand í s imas desgracias . Son m u ­
chos los j ó v e n e s . q u e , l levados de su en tu­
s iasmo por la fiesta, se lanzan á ejercer la 
pel igrosa profesió'n de torero , s in ver m á s 
q u e el t r iunfo , la g lor ia . 

Luego , cuando Üevaíi .«algún tiem.ptt de 
aficionados, ven los animosos jóvenes que e' 
camino es dificilísimo de recorrer, que pa ra 
uiio que l lega, m u c h o s se quedan inú t i l es 

eii l a s m a l l larhadas enfermer ías de los mo­
destos pueblos , donde comienzan á torear, 
cuando no p a g a n con la v ida , como el pobre 
Per ibáñez , s u amor á la profesión que eli­
g ie ron . 

Tomás Beribáñez e ra m u y joven. H a c e 
u n a s novi l ladas le v imos to rea r en Madrid, 
l la ihando la tención del públ ico por sus finas 
m a n e r a s de bander i l lero y s u intel igencia y 
va len t ía con el capote . 

Todos le pronos t icamos que l legar ía á se r 
u n a figura e n el toreo. Su. ma la estrella n o 
lo h a pe rmi t ido , y allá, e n el modes to pueblo 
de Colmenar , u n toro cortó de raíz la v iua 
al pobre muchacho , s iendo su muer t e t r i s te , 
o scu ra , ' como la de todos es tos muclia.chos 
que caen a t ravesados por el as ta d e u n toro 
en los comienzos de s u carrera . 

¡ Pobre Tomas i l lo ! S i rvan es tas KnSis de 
recuerdo á la memor i a del que fué á u n p u c -
bleci to á encon t ra r l a muer t e , cuando la glo­
r ia y la fortuna parecía q u e le mi r aban son­
r i endo . 

DON SILVERIO^ 

Dibujo de R. Marín. 

Los toneleros se m u e s t r a n i n t r ans igen te s 
y cont i r iúan exig iendo á los pa t ronos u n a 
indemnización de 25 reales diarios p a r a cada 
obrero mien t r a s h a d u r a d o la hue lga . 
. Muchos vinat^rog han reanudado el t raba­

jo , borrándose de la Sociedad. 
Los res tantes mant iené l i la h u e l g a y exi­

gen la indemnización. 
L a s ges t iones g f l alcalde in te r inó se estre­

l lan an t e la nega t iva de los asociados á co­
laborar con los obreros libres." 

Muchos de estos obreros hanse embarcado 
para Melilla, Ceuta y Tánger , buscando t ra ­
bajo. 

I n t o p t i ' s n ó i ó n a c e p t a d a . 
B.-VRCELONA 28 . 23 ,50 . 

Los obreros colchoneros h a n aceptado ia 
intervención del pres idente de la Sociedad de 
obreros pa ra solucionar la hue lga . 

A busoai* trabajo. 
TOETOSA 28 . 23 ,25 . 

E n vis ta de que no se soluciqna la huelga; 
de obreros carp in te ros , a l g u n o s de éstos h a n 
m a r c h a d o á buscar t rabajó á o t ras pobla­
c iones . 

L o s f e r i fOwias ' soB. C a s i f l i c t s e jue n » s e 
r a s u o i v e . L . a J u i a t a d a íñ tef« t r inas» 

T e m a n d l o s t a e i l í d a x . 
M U R C I A 28. 23; 

CC'jitinúa s in resolver la cuest ión de los íe-̂  
r roviar ios de Lorca á Baza y r a m a l de 
Águ i l a s . 

E l gobernador h a recibido las conclusio­
nes á las t r e s de la ta rde , que h a n sido re­
chazadas . 

E n Águi l a s , la J u n t a de Reformas Socia­
les , que marchó esta m a ñ a n a , e s tud ia el 
a s u n t o . 

E l gobernador h a ordenado al secretar io 
del Sindicato, obrero, que se hal la domicil ia­
do en Águ i l a s , en t regase los l ibros , negán­
dose á ello el secretario. 

Pa ra Águ i l a s h a salido u n inspector y va­
rios agen te s de Vigi lancia , tomándose me­
d idas pa ra e l caso de q u e se al tere e l orden . 

:s.A.3fi.os>Xjoi^.iak. 

iLdS lERIÜXISTlS 
soa 

eiITAGISTAS? 

wsaBBy^^^-tSBit 

POR TELÉGRAFO 

POR TELÉGEAEO 

El e n í & a j a d s s * d s l a g l a t s r i » » » 

V I E N A 28. 18,40. 

H a regresado el embajador de Ing la te r ra 
antes de lo que se esperaba . 

E l regreso se cree que se hal la relacionado 
con la proposición del conde de Berchoold. 

Usaa s i s t a á i a l ^ u e r t a . 
B E L G R A D O 28. 19,10. 

E l p res iden te del . Consejo de Servia ha 
_-VÍado u n a enérgica no t a a l .Gobierno dé­
la P u e r t a , p ro tes t ando . contra la. •degollación 
d e los servios ú l t i m a m e n t e ocur r ida . 

Psji®B*t9 día u n a v i a d o r . 

L A O N (Francia.) 28. 20,15. 
Al real izar es ta m a ñ a n a u n vue lo eii bi­

p lano el ten ien te del Ejérc i to Sr . Chaude-
nier , en t re Douai y Chalons , p redújose n s j a 
aver ía en el motor , por cuya causa cayó des­
de g r a n a l t u r a , cerca de Crecy de Sena . 

A l tocar el sue lo , se incendió e l depós i to 
de gasol ina . 

E l aviador , que hab ía quedado cogido de­
bajo del motor , n o pudo libra.rse de las lla­
m a s , m u r i e n d o carbonizado. 

¥ a p e p ú e t e a t i á o » 
A L E J A N D R Í A ' 28. 23,30. 

E l XÍÍVOJ: Bysharan ,ha. s ido de ten ido .por 
u n btique de guer ra a lemán . 

E S u s h a a g u a y p @ c a luz» 
L O N D R E S 28. 17. 

L a c iudad d e Nor t twi t z se ha l la i nundada 
y á oscuras , pues las fábricas de electr ic idad 
no funcionan. 

LIGAS EN PRO DE LA CULTURA DEL 
LENGUAJE. LA BANDA FJIUNICIPAL. EL 
INSTITUTO DE REFORMAS SOCtALES. 
TEATROS. BOLSA DEL TRABAJO. RELI­

GIOSAS. ESPECTÁCULOS. 

EÍWBET8MLES 
EL eiSOiSQ OEl iiiST 

POR TELfiGRAro 

Piloto, torero ó aviador. 

P A L M A - 2 8 . . j * . 

.Con objeto de tomar pa r te en la novil lada 
que se celebrará ei domingo á beneficio de 
la Asociación de la Prensa local, h a l legado, 
procedente de Barcelona, el d ies t ro vizcaíno 
Lecumber r i , que ya es tuvo en este puer to 
cuando navegaba como pi loto á bordo del va­
por Nemrod. 

E n el muel le fué sa ludado por varios, perio­
d is tas y pi lotos mercan tes . 

Lecumber r i ha manifes tado que i r á á Pau-
con .objeto de dedicarse á la aviación duran­
te el invierno , s in perjuicio de - r eanuda r s u s 
tareas t a u r i n a s en la t emporada de verano . 

Donativos. ^ 

M U R C I A 28. 20,15. 
E n el Gobierno civil se h a n repar t ido en­

t re los alcaldes de Lorqu i , Ceuta , Algua-
sas y Campos las can t idades donadas por 
el Gobierno p a r a los per judicados de los 
te r remotos del año pasado . 

Alcalde asesinado. 

P A M P L O N A 28. 20,40. 
E n E u l z u n joven ma tó de u n t i ro al 

alcalde del valle de AUín, m i e n t r a s el al­
guaci l iba á buscar la l lave de la cárcel 
pa ra encer ra r en ésta a l agresor . 

Dimes y dlrete». 

P O N T E V E D R A 28. 21. 
Dice u n a persona m u y al legada a l dueño 

de la finca de Lour izán que la in te rv iú pu­
blicada estos d ías por u n periódico madr i ­
leño no, t u v o m á s or igen que conveirsaciones 
particjulares sos tenidas en el balnear io de 
La Toja , y que h a causado ex t rañeza en 
dicha finca, donde no esperaban que se 
diera publ ic idad á conceptos de carác ter pr i ­
vado. 

Por cuestionas de Intereses. 

M U R C I A 28. 21,20; 
E n la calle de Pare ja , y por cues t ión de 

in tereses , José Velasco agredió á s u suegro , 
T^oA TT„,.„x.,.í„_ a j.¿j.Qg y puña l adas , ma-

SSag íán i n u n d a d a . L a s c o m u n i c a c i e s i e s 
i n t o f o e p t a á f f l s . L a s i i u a Q i é s i e n 

í9orwiffili . S3i!Sas*es d a c a n a r i o s 
a h c g a á o s . S i n i&aar. L o a s a l -

v a n t e n t o s a 
L O N D R E S 28. 22,10. 

A consecuencia de las inundac iones , se 
ha l lan i n t e r rumpidas las comunicaciones 
ferroviar ias . G i a n número de personas que 

j e s t án veran.eando en Yarmouth y Lowes-
to í t no pueden regresar por el m i s m o mo­
t ivo . 

Las noticias procedentes de Norwich re-
j fieren que la miser ia y la desolación re ina 
I <̂ n la población y sus alrededores . Mil lares 
' de hab i t an t e s s iu a lbergue se h a n refugia­
do en las escuelas y las iglesia.s. La policía 
circula en lanchas por los sit ios inunl lados , 
recogiendo á los moradores de las casas 
amenazadas . Var ias hec táreas de ja rd ines 
h a n quedado asoladas . I<os canar ios , cuya 
cría es la especial idad de Norwich , h a n pe­
recido por mi l la res . 

A consecuencia de la falta de luz eléctri­
ca, por hal larse rotos los hi los , re ina oscu­
r idad comple ta en la población, haciéndose 
el sa lva iuento y aprovis ionamiento de las 
pe r sonas , cercadas por las a g u a s , med ian t e 
an to rchas . 

L a s aguas se h a n l levado var ios mauso­
leos, as í como a lgunos p u e n t e s . E l acceso 
& otros es tá prohib ido . 

.Va r io s mi l la res de hectáreas de la reg ión 
de Bnr tou O u t i e u t es tán c u b i e r t i s por las 
a g u a s . 

José He rnández , á 
t ándo le . 

Ayer tuv imos , e l , g u s t o de sa ludar a l se­
ñor min i s t ro de Gracia y Jus t ic ia , á qu ien 
p r e g u n t a m o s por los p u n t o s que se propo­
ne t r a t a r en su. discurso, de ape r tu ra d e los 
Tr ibuna l e s . 

— N i n g ú n p u n t o especial de Derecho—dijo 
el Sr . Ar ias de Miranda—cons t i tuye t e m a 
de m i discurso, cuyas ú l t imas cuar t i l l as ter­
m i n é an teayer , porque sincera.mente creo 
que no t engo yo a l tura de maes t ro p a r a di­
sertar , an t e el Supremo. T r i b u n a l de Jus ­
t ic ia . 

E s m i discurso—cont inuó—un discurso mo­
desto , dedicado á exponer las reformas q u e 
proceden, á juicio del Gobierno, in t roduc i r en 
la adminis t rac ión judic ia l , y me fijo especial­
m e n t e en la implan tac ión y creación de Tr i ­
buna les in fan t i l e s , que juzgo necesarios en 
E s p a ñ a , y q u e es idea con la que hace tieríi-
po es toy encar iñado . 

No se me oculta que u n a vez real izada es­
ta reforma se h a de t ropezar con el incon­
ven ien te g rave de la. carencia de Reforma­
tor ios . donde alojar á los n iños del incuen­
tes , pues acjuí sólo ex i s ten el correccional 
de San ta R i t a y el Asilo D u r a n y otro Pa­
t rona to en Barcelona, pero que n i n g u n o de 
los cuales per tenece a l Es t ado , por lo cua l , 
al propio t i empo q u e de la creación de Tri ­
buna les infant i les , p ienso en el proyecto de 
la reforma peni tenc iar ia , que t engo en es­
tud io , y en la cual se h a de inclu i r ó se 
debe inclui r—y és te es t e m a t ambién del 
d iscurso—una fundación oficial s imi lar á las 
ex i s t en tes con carácter par t i cu la r , en la que 
se a t i enda á la corrección de la j u v e n t u d 
por medio de la cu l tu ra con escuelas y por 
medio del háb i to del t r aba jo con tal leres y 
con el es tablec imiento de u n a pequeña g ran­
ja , donde a l a i re l ibre se i m p o n g a n y acoS' 
t u m b r e n los n iños a l cu l t ivo de la t ie r ra y 
á los t rabajos agr ícolas . 

Alrededor de esto g i ra el d iscurso , y cla­
ro es que quiere decir que l o s . proyectos 
q u e al l í s e esbozan se t r a t a de q u e sean 
p ron to u n a rea l idad beneficiosa. 

P r e g u n t a d o el Sr . i í r i a s s i cree c ier to , co­
m o se h a dicho, que pensaba el Gobi.; no 
en abordar el p rob lema del divorcio, man i ­
festó q u e él p a r a n a d a a lude Ei se acerca á 
esa cues t ión , que , a p a r t e de o t ras cosas, 
carece de ambien t e socia l p a r a stt implan -

Ijtacion ea Es^añat 

Molino iflcand'sdo. 

P A L M A D E M A L L O R C A S 8 . 22,25. 

A causa de u n a chispa que se desprendió 
ás. u n horni l lo , en donde se quemaban eás-
cairas de a lmendras , s e h a incendiado u n mo­
l ino de viento en el pueblo d e Sas ellas. 

No. hubo desgracias". 

»H5SS9^^-«-4 

I ^ I E H T O 0 B H E H 9 

POR TELÉGRAFO 

Ossa p s t l s i é B i . L a s^s i su ién d@i dosn isags t . 
L o s jua c&'as s i Qotoapnmá&rm 

O V I E D O 28. 20,10. 

E l alcalde de Langreo h a telegrafiado al 
Gobierno, p id iendo la construcción de las ca­
rre teras proyectadas , con objeto d e dar t ra­
bajo á los hue lgu i s t a s de l a Duro-Fe lguera . 

Se concede imjjor tancia á la reun ión que 
ctelebrarán los de legados de todas l a s Socie­
dades obreras aatuiri-anas el .;piróximo domin­
go', d e c u y a reun ión sa ld rán los acuerdos 
pa ra solucionar el conflicto. 

Los h u e l g u i s t a s s i g u e n recibiendo soco­
rros . U n labrador les ha en t regado toda s u 
cosecha de p a t a t a s . E l d o n a n t e h a s ido 
obrero. 

Se cornentai» í a s declaraciones del gober­
nador , que , ha d icho no concep tuaba á los 
obreros como hue lgu i s t a s , s ino como s i n t ra­
bajo, por cierre i l imi tado de la fábrica. 

E l gobernador cree conjurado el conflicto, 
por habe r entra,do muchos obreros á t raba­
j a r e n las m i n a s y porque los dueños de 
a l g u n a s fábricas admi t i r án más personal . 
L a s i t u a o i é i ^ s n e j o r a . V s a s l t a a l t r a l s a a 

|o> L o s l a t p a n s i g e i s i e s a 

MÁLAGA 28 . 21 ,10 . 

L a s i tuac ión genera l ha mejorado grande­
men te . 

L a s c u a t r o Sociedades obreras del muel le 
t raba jan no rma lmen te , quedando so lamente 
por vencer los boycottages par t icu la res . 

Los aserradores mecánicos h a n reanudado 
el t raba jo , excep to en la fábrica de Her re ra 
Fa ja tdo , q u e funciona con obreros l ibres . 

.Los ase r radores h a n acordado dedicar u n 
10 p o t 106 p a r a los oompañeros presos y pa-

üHeteriOGailGO 
Obra del Magis ter io católico es formar 

maes t ras esencia lmente c r i s t i anas , capaces d e 
regenerar á E s p a ñ a , cuando es tén a l f rente 
de s u s escuelas , formando entonces á su vez 
generaciones a m a n t e s de Dios , de la Igles ia 
y de la Pa t r i a . 

Además de la peseta diar ia , l as a l u m n a s 
suf ragan, los gas tos de ma t r í cu l a s y l ibros . 

La cant idad que para los gas tos . p rop ios 
d e la a l u m n a en t r eguen l as famil ias , queda 
e n manos de la persona encargada de las 
cuen tas , dejando que sólo se invier ta d icha 
can t idad en cosas ú t i l e s , pues se les inculca 
el háb i t o del orden y de la economía. 

Cada a l u m n a debe envia r á s u s familias el 
detalle de sus gas tos . 

_ E l a jua r que deben t rae r las a l u m n a s con­
s is te en t r e s m u d a s comple tas de ropa in te­
r ior , cama, colchón, m a n t a s , colcha, ropa 
d e cama, mesa de noche, alfombril la para los 
pies , silla de labor, pa langanero , toal las , caja 
de l impieza con pemes , cepillo, jabón, e tc . , 
caja de labor, cubier to v vaso de meta l ó 
p la ta , servi l letas , e tc . , todo marcado con las 
iniciales de la a lumna . 

E l horar io del in te rnado es el s igu ien te : 
cinco y media , l e v a n t a r s e ; seis , oraciones y 
med i t ac ión ; seis y media , san ta m i s a ; s iete 
y cuar to , l impieza y aseo de la ca sa ; ocho, 
d e s a y u n o ; ocho y media , e s tud io ; diez, cla­
ses has ta las doce ; doce y cua r to , e x a m e n ; 
doce y media , comida (se lee en el refectorio, 
excepto los d o m i n g o s y fiestas) ; u n a , arre­
glos de casa y recreo.; dos , l abo r ; t res y me­
d i a , lectura (duran te la labor) ; cua t ro , es tu­
d i o ; c i n c o ' y media , clases ; siete, s an to ro­
sario,; siete y cuar to , ejercicio de redacc ión ; 
ocho, cena (se lee, como en la comida) ; ocho 
y m.edia, r ec reo ; nueve ^' media , oraciones, 
preparación de los pun tos de la medi tación 
para el día s iguiente y examen de concien­
c i a ; nueve y t r e s cuar tos , acostarse.. 

Las a lumnas que quieran segui r los cursos 
por oficial van acompañadas á la Normal 
por u n a i^ersona ctél Magis ter io catól ico; las 
que es tudien por l ibre se p repa ran en el mis­
m o in te rnado . 

Además de las var ias ocupaciones y recreos 
que se t ienen al aire l ibre , se hacen excurs io ; 
nes escolares u n a vez en semana . ' 

Las, a l umnas van á vacaciones d e s p u é s de 
cada curso escolar, si es que lo desean las 
fami l i a s ; en caso cont rar io , quedan en el 
in te rnado. 

Las a l u m n a s que se p repa ran para oposi­
ciones ó para la Escuela super ior del Magis­
terio ó h a n ingresado ya en ella, abonan al 
día 2,50 pesetas . 

Las a l u m n a s que en el in te rnado vienen 
solamente para cu r sa r la sección de estudios 
ampl iados para la mujer , y la economía do^ 
mést ica , abonan al d í a 3,50 pesetas . 

E n Madr id ha sido preciso por el g r a n nú­
mero de pedidos y los mayores gas tos , ele­
var la pensión diar ia á dos pesetas . 

Las medio-pensionis tas abonan (si comen 
en el i n t e rnado ) , en Madr id , al mes , 30 pe­
se tas . 

L a s medio-pensionis tas abonan (si no co­
m e n ) , a l mes , 15 pesetas en Madr id , y en 
provincias , lo pesetas . 

L a s ex t e rnas , a l mes ,15 pesetas si .se 
p repa ran al ingreso, y 10 pesetas si es tudian 
sólo las asi .gnaturas, y en provincias , 7,50 
y cinco, - :¿ pec t ivamente . 

vSi desean más detalles pueden hacer l as 
p r e g u n t a s que se juzguen opor tunas á la 
Obra del Magister io católico, calle de Ponza-
no, Madr id . 

L.t dc,cun;eii<fción que se ex ige , es la si­
g u i e n t e : 

I.o Pa r t ida 'de nacimiento por el Reg i s t ro 
c iv i l ; legal izada si es de otra provincia . 

2.° Certificación de buena conducta expe­
dida por el párroco. 

3.° Certificación facultati-ira de iio padecer 
la a l u m n a enfermedad contagiosa n i defecto 
físico y es tar revacunada . 

4.» Cédula persüuaL 

yOR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BARCEILONA 28. 22. 

Con mot ivo de la p róx ima firma de la 
escr i tura de contra tación del servicio muiii» 
c ipal de l impiezas públ icas , en t re el Ayun» 
t amien to y u n a E m p r e s a par t icu lar , habla­
se de u n a ten ta t iva de chantage. 

Dícese que el agen te de negocios señor 
Castellot se presentó al ge ren te de la vSo-
ciedad e n cuest ión, ex ig iéndole 80.000 pe­
setas pa ra los concejales l e r rouxis tas últi­
m a m e n t e elegidos, amenazando , en caso de 
negarse á dar dicha can t idad , con la in ter­
vención de dichos ediles en el negocio p a ' 
ra malogra r lo en perjuicio de la E m p r e s a . 

Noticio-so el alcalde de dicho a sun to , h a 
l lamado á la E m p r e s a , aconsejándola que 
denuncie an t e los Tr ibuna les a l Sr. Cas­
tel lot . . 

Por su pa r t e , los concejales l e r roux i s t a s 
afirman que no h a n comisionado na ra asun­
to a lguno á dicho agen te , añad iendo ' , que 
se ha l lan d ispues tos á querel larse con­
t r a é l . 

EES h s j i íS f d e S a y a ! . 
B A R C E L O N A 28. 22,40. 

_ La vSociedad profesional de periodis tas , re­
c ientemente cons t i tu ida , organiza u n a vela­
da en honor del maes t ro dé los per iodis ta? 
Sr . Mayel y Llag.ueí, persona conocidís ima 
y de g r a n valer , que desempeñó has ta hace 
poco t iempo la dirección del Diario de Bar-
celona,-Esta ve l ada es el prim.er acto a u e 
dicha vSociedad celebra desde que se constitu­
yó , dedicándola al Sr . M a y e ! los periodistas 
barceloneses como prueba de admiración y 
respeto. •' 

L a s f a m o s a s e t i s n S s a i s s E ^ i t a r i a s s . 

B A R C E L O N A 28. 22,55. 

E l p r imer concejal del A y u n t a m i e n t o dó 
esta capi ta l , Sr. Mir y Miró, h a dicho que 
el ex t ravío de las cuentas sani ta r ias no' t ie­
n e t an t a impor tancia como se le quiere dar , 
porque és tas pueden ser r e h e c h a s p o r l o s in­
dus t r i a les , subsanándose, así el descuido de 
a l g ú n empleado. 

A pesar de lo dicho por el vSr. Miró, per­
sonas bien en te radas del a sun to a seguran 
que los indus t r ia les no las reharán , porque 
a lgunas iban sin firmar y sin membre te , 
s iendo esto u n dato demost ra t ivo del interés 
que había en que dichas cuen tas desapare­
c ieran . 

Ei A p z c b i s p a die V a l s n s i a . 

B A R C E L O N A 28. 29,10. 

L a p róx ima semana es esperado en ésts 
el excelent ís imo señor Arzobispo de Valen­
cia, que vendrá acompañado por el Obispa 
de Barcelona, doctor Laguai-da. 

F;1 reverendís imo prelado de Valencia m.ar-
cha rá en la misma semana á Viena, para 
as i s t i r á las solemnes fiestas del Congresr 
Eucar í s t ico . 

i S a g a S o a l a l a a l i l e . 
B A R C E L O N A 28. 23,30. 

Es t a ta rde ha vis i tado al alcalde u n a Co­
mis ión del. par t ido l iberal , en t regándole ur, 
bas tón de mando con el puño de br i l lantes y 
rubíes . Acompaña a l estuche u n precioso "ál­
b u m cubier to de firmas,, en las que figuran 
l a s de d ipu tados y senadores del par t ido . 
Se cambiaron los discursos de rúbr ica . 

L o q u a dse© Oamhó d e 8a ©anjMs 'a . 

B A R C E L O N A 28. 23,45. 

La Ven de Catalunya publica en e l .número 
de esta noche u n a s in te resan t í s imas declara­
ciones del jefe del par t ido regional is ta señor 
Carnbó, acerca de la conjura de los l iberales. 

Dice que las declaraciones ele Montero , Co­
bián y el ar t ículo de El Imparcial, carecen 
de impor tanc ia y no tei idrán trascendencia 
s i Canale jas l as desprecia , a u n q u e supoua 
que Canalejas es impres ionable y temeroso 
de la le t ra de molde. 

Cree que ahora no se dejará acobardar por 
u n a conspiración de opereta . 

De los ex minis t ros l iberales conjurados y 
de los pol í t icos que s iguen á éstos, dice c^ua 

¡1 hombres que v iven en el l imbo. 
Si Canalejas—añade—dice que t iene con­

t ra ído compromiso de aprobar pa ra No­
viembre las manconi tmidades , y por esta 
causa cae del Poder y le sust i tuye" u n Go­
bierno l iberal que se crea des l igado de esta 
compromiso, Ca ta luña lo considerar ía connt 
u n a farsa y no lo consent i r ía . 

No creo—añade—que Canalejas t e n g a e{ 
momen to de debil idad eme inuchos le "adju. 
d ican en este caso, porque si así fuera, se­
ría u n t ra idor á la iVíonarquía, porque apar­
ta r ía de ella, por esta causa , u ñ a g r a n ma­
sa de opinión, ca ta lana . 

Te rmina amenazando con resoluciones de­
cisivas que adop ta r ían los cata lanes si Ca­
nalejas a b a n d o n a . e l Poder s in aprobar la 
.ley de Mancomui í idades . 

OS BESTOO SE COiWÓI Í[M 

POR TELÉGRAFO 

- . S M • 19" a s i a l i o . 

ViGO 28. 22,10. 
A las seis y media de la t a rde se ha ,ve­

rificado el t ras lado de los res tos morta les d; 
la i lus t re escri tora gal lega doña ConcepcióiE 
Arena l , desde el cementer io viejo al de Pe. 
reiro. 

Asis t ieron al acto el Clero, con la cruz ah 
z a d a ; el A y u n t a m i e n t o bajo mazas , el go-
beniador mi l i ta r , el comandan te de Marina, 
el juez de ins t rucción, u n hijo de la finada, 
el Cuerpo consular y representaciones de to­
dos los Centros docentes , ' Sociedades de re­
creo .y obre ras , y enorme ^gentío. 

Las bandas munic ipa l y mi l i ta r tocaiEM 
marchas fúnebres. 

E l acto resu l tó solemnís imo. 

nK^x^t.W3aMI^5S:S»í£^5SS-»-^^-•-^ 

E l excEleute bander i l lero valenciano Tra-
Ucro, que veida t rabajando á las órdenes do 
G a o m . ''-' '.:•-'•-"'•-. V- -^ortísinio ataqiie de 

!jenación m e n t a l , .siendo preciso recluirle 
en u n u.an.cu-uio. 

Los médicos desconfían de que el v;ú?sníe 
muchacho recobre la razón. 

Rodolfo GaOna, á quien le ha impresiona­
do grandement'.::' la desgracia d.e su bañdc-
rillerp, se ha ofrec'rlo á costear todos los 
gas tos de su curación. 

C S M T B a SJs^ S\l.GñLBE 

a—í JJ^J . £ ^ > 

POR TELÉGRAFO 

• ' i ; ' ' O R A N G E 28. 22,30. 

A las niieve y media de la mañana hizt. 
explos ión u n a bomba, ' colocada f ren te ,á la 
casa de M." Lácóur t , d ipu tado , y actualmer ' 
te a l c a h l é d e l á 'mis i i i a . '.,., 

'For "fói-tiiná, no causó daños personales ; 
pero las pérd idas ocasionadas son de g-ran 
consideración. 
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I LA AMPLlACiOM D£ PLAZAS 

E; ! n i í n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a h a i n a ü i -
f e s t a d o , h a b l a n d o d e l a c u e s t i ó n s u s c i t a d a 
S o b r e a m p l i a c i ó n d e p l a z a s , q u e n o p u e d e a c -
c e d e r s e á l o q u e p i d e n l o s a lp robados . e n l a 
J u d i c a t u r a , p o r l o q u e r e s p e c t a á q u e l o s d e ­
r e c h o s q u e a l e g a n p a r a i n g r e s a r a h o r a q u e ^ 
d e n e n v i g o r p a r a p o d e r i n g r e s a r , o c u p a n a o 
l a s p l a z a s ' q u e q u e d e n y a c a n t e s , d e s p u é s q u e 
s e c e l e b r e n l a s n u e v a s o p o s i c i o n e s c o n v o ­
c a d a s . 

P o r l o q u e s e r e f i e r e á l a p e t i c i ó n q u e h a ­
c e n l o s o p o s i t o r e s q u e n o o b t u \ á e r o i i p l a z a 
e n l a s o p o s i c i o n e s á R e g i s t r o s d e l a p r o p i e -
úaá, d i c e e l m i n i s t r o q u e , c o m o r io e x i s t e d i s ­
p o s i c i ó n a l g u n a q u e t a x a t i v a m e n t e l o p r o h i ­
b a , s e e s t u d i a r á e l m o d o d e c o m p l a c e r l o s , s i 
h a y p o s i b i l i d a d p a r a e l l o . 

• + • 

E l S r . C a n a l e j a s h a m a n i f e s t a d o e s t a _ m a -
flrugada q u e e l G o b i e r n o t i e n e e l • p i r o p ó s i t o 
d e c i d i d o d e n o c o n c e d e r ' m á s a m p l i a c i ó n d e 
p l a z a s q u e l a s q u e y a e s t á n c o n c e d i d a s , p u e s 
ES i n t o l e r a b l e e l a b u s o q u e c o n e s t e m o t i v o 
fea h a d a d o , q u e h a l l e g a d o a l p u n t o d e s o l i ­
c i t a r i n g r e s o e n d i f e r e n t e s o r g a n i s m o s d e l 
B s t a d o s e ñ o r e s q u e f u e r o n a p r o b a d o s , s i n 
p l a z a , e n o p o s i c i o n e s c e l e b r a d a s h a c e c a t o r c e 
a ñ o s . 

EL FERROCARRIL DE MADOR 

[ R e v e r t i d o a l E s t a d o e l f e r r o c a r r i l d e N a d o r 
6 S e l u á n , s e h a d i s p u e s t o q u e , á m á s d e l s e r ­
v i c i o d e g u e r r a , s é u t i l i c e e n e l t r á f i c o d e 
p a s a j e r o s y m e r c a n c í a s . 

LAS COMUNIOACIONES 

S e h a r e a n u d a d o e n t r e C e u t a y T á n g e r e l 
Bferyicio d e l c a b l e , y s e a f i r m a q u e m u y e n 
b r e v e q u e d a r á n h e c h a s l a s r e p a r a c i o n e s d e 
l o s ^ c a b l e s d e A l h u c e m a s - P e ñ ó n , C h a í a r i n a s -
fde l i l l a y B a l e a r e s - C a b o d e A g u a . 

LOS ALUMNOS DE RAOmaRAFÍA 

E n e l l o c a l q u e o c u p a e l N e g o c i a d o i i . " d e 
la D i r e c c i ó n g e n e r a l d e T e l é g r a f o s e s t á n y a 
m o n t a d o s l o s a p a r a t o s n e c e s a r i o s y h e c h a s 
l a s c o n v e n i e n t e s i n s t a l a c i o n e s p iara e l ^ íua -
rionamiento d e l a E s c u e l a d e R a d i o g i - a f í a , á 
l a q u e p o d r á n a s i s t i r c o m o a l u m n o s l o s t e l e ­
g r a f i s t a s d e M a d r i d q u e l o s o l i c i t e n . 

D e n t r o d e m u y p o c o s d í a s , c o m p l e t o s y a 
l o d o s l e s e l e m e n t o s d e e n s e ñ a n z a , s e a m p l i a ­
r á l a a d m i s i ó n , d e a l u m n o s á l o s o f i c i a l e s d e 
X e l é g r a f c s d e s t i n a d o s e n p r o v i n c i a s . 

LOS ¡NSPECTeRES DE HIGIENE 

• U n a C o m i s i ó n d e a p r o b a d o s s i n p l a z a e n 
Jas ú l t i m a s o p o s i c i o n e s á i n s p e o t o r e s d e t l i -
g i e n e p e c u a r i a h a p r e s e n t a d o a l m i n i s t r o d e 
F o m e n t o u n a i n s t a n c i a s o l i c i t a n d o l a a m ­
p l i a c i ó n d e p l a z a s , e n i g u a l f o r m a q u e s e 
h a c o n c e d i d o e n l a s A c a d e m i a s m i l i t a r e s , J u ­
d i c a t u r a y d e l i n e a n t e s d e O b r a s p ú b l i c a s . 

LAS QBU6ACI0NE8 BEL T E S 9 R 0 

L o s 45 m i l l o n e s d e p e s e t a s e n o b l i g a c i o n e s 
a e l T e s o r o e m i t i d a s h a c e d o s a ñ o s , h a b í a n 
q u e d a d o r e d u c i d o s á 41 .510.500 p e s e t a s , á 
c o n s e c u e n c i a d e l o s r e e m b o l s o s p e d i d o s p o r 
l o s t e n e d o r e s a l l l e g a r l o s v e n c i m i e n t o s y 
e f e c t u a r s e l a s r e n o v a c i o n e s . 

A l v e n c e r n u e v a m e n t e e n 15 d e l a c t u a l , s e 
h a s o l i c i t a d o e l r e e m b o l s o p o r l a c a n t i d a d d e 
582.500 p e s e t a s ; d e m o d o q u e h a n s i d o r e ­
n o v a d a s v o l u n t a r i a m e n t e y q u e d a n e n c i r c u ­
l a c i ó n o b l i g a c i o n e s p o r v a l o r d e 40 .938 .000 
p e s e t a s . , . 

m AÜTÍCULO DE CAMBO 

É l j e fe d e l G o b i e r n o c o m e n t ó a n o c h e e l 
a r t í c u l o q u e a y e r h a p u b l i c a d o e l S r . C a m b ó 
,en La Veti de Catalunya. 

E n e s e a r t í c u l o , p o r l a s r e f e r e n c i a s q u é d é 
él se t i e n e n , d i c e e l S r . C a m b ó q u e C a t a l u ­
ña v e c o n d i s g u s t o q u e l o s p o l í t i c o s a m b i ­
c iosos q u e t r a m a n c o n j u r a p o r s u m e d r o p e r ­
s o n a l , q u i e r a n t a p a r e s e v e r d a d e r o m ó v i l t o ­
m a n d o c o m o p r e t e x t o l a i n c o n v e n i e n c i a ^ d e 
q u e Se a p r u e b e l a l e y d e m a n c o w - u n i d a d e s , 
y a ñ a d e q u e s i l o q u e s e q u i e r e e s q u i t a r e l 
ípues to á C a n a l e j a s , p a r a s a t i s f a c e r a m b i c i o ­
n e s p e r s o n a l e s , d e b e d e c i r s e c l a r o , s i n t o m a i 
el n o m b r e d e C a t a l u ñ a p a r a n a d a . 

E l S r . C a n a l e j a s d i j o q u e e s t e c r i t e r i o d e l 
S r . C a m b ó d e b e s e r e l d e t o d o s los^ ll^epre-
e e n t a n t e s d e C a t a l u ñ a , p u e s e s t á r e c i b i e n d o 
c a r t a s d e l o s d i p u t a d o s y s e n a d o r e s ca t a i a r 
n e s , o f r e c i é n d o s e l e s . 

CtNSEJO 

E l l u n e s p r ó x i m o s e c e l e b r a r á e n M a d r i d 
u n C o n s e j o d e m i n i s t r o s , a l q u e a s i s t i r á n 
t o d o s l o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o . 

TARIFAS 

E l p r e s i d e n t e d e l a C á m ¡ a r a d e C o m e r c i o , 
t a u n i ó n d e l í>r. C a n a l e j a s , c o n q u i e n h a b l ó 
a y e r , v i s i t a r á h o y a l m i n i s t r o d e F o m e n t o , 
p a r a t r a t a r d e l a r e b a j a d e t a r i f a s f e r r o v i a ­
r i a s . 

NO 08URRE NADA 

k e s h p a r a h a b l a r c ó u E l H i b a y l o g r a r n o ­
t i c i a s d e e s o s f r a n c e s e s . 
• D i c e t a m b i é n e l r e s i d e n t e q u e l a c o l u m ­

n a M a u g i n , a c a m j i a d a e n e t z o c o e h A r b a 
d e M e c h r a , e s t á , e n c o n d i c i o n e s d e - h a c e r 
f r e n t e á c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a y d e d a r á 
i o s r e b e l d e s u n a i m p r e s i ó n d e m u c h a f u e r ­
z a . * D i c h a c o l u m n a e s t á r e a l i z a n d o o p e r a ­
c i o n e s v i g o r o s a s , p a r a i m p e d i r á l o s . s u b l e ­
v a d o s e l p a s o h a c i a F e z , h a c i a l a C h a u i a 
ó h a c i a M a z a g á u . 

A o u a r i S a d s i 6 Q b i e i * s t a . R s l E i e r z o s á 
L y a u i e y » 

P A R Í S 28 . 20 ,50 . 

E l G o b i e r n o h a a c o r d a d o ' e n v i a r á M a r r u e ­
c o s c o n l a m i a y o r r a p i d e z p o s i b l e c u a n t o s 
e l e m e n t o s d e g u e r r a c r e a n e c e s a r i o s y p i d a 
e l g e n e r a l L y a u t e y , e n e l c u a l t i e n e c o m ­
p l e t a , c o n f i a n z a . 

ñftíilmi-ím y f u a r z a s á b a r r u e c o s . 

GRENO'BtB 2 8 . 20 ,15 . 

A y e r s a l i ó u n c o n t i n g e n t e d e a r t i l l e r í a ^de 
m o n t a ñ a . , c o i n p ü e s t o d e 150 . h o m b r e s , y d o s 
b a t e r í a s . 

: E 1 d í a 5 d e S e p t i e m b r e S a l d r á n m á s f u e r ­
z a s d e e s t a p l a z a , c o n d i r e c c i ó n á M a r r u e c o s . 

Saqueo l ia itSarrskesha 
, , L O N D R E S 2 8 . 21 ,30 . 

T e l e g r a f í a a l Morning P 0 5 t s u c o r r e s p o n ­
s a l e n T á n g e r q u e l o s c o r r e o s l l e g a d o s d e 
M a r r a k e s h d a n c u e n t a d e l s a q u e o d e l a p o ­
b l a c i ó n l l e \ ' a d o á c a b o p o r l a s t u r b a s . 

H a n o c u r r i d o y a v a r i a s c o l i s i o n e s s a n ­
g r i e n t a s . 

L a " s i t u a c i ó n d e l o s j u d í o s , r e c l u i d o s e n Su 
b a r r i o y s i n v í v e r e s , e s l a s t i m o s a . 

Ua t e l s g r a m a . 
P A R Í S 2S. o^- '< 

E n e l m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s , E x t r a n j e r o s 
s e h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a d e l g e n e r a l 
L y a i i l e y , e n e l q u e d i c e ; 

« L a c o l u m n a q u e m a n d a M a n g i n n o p u e ­
d e c o n t i n u a r s u a v a n c e , p o r q u e c u e n t a c o n 
e s c a s a s f u e r z a s ; h a q u e d a d o a c a m p a d a e n 
e n vSuc-e l -Arba h a s t a r e c i b i r r e f u e r z o s . » 

L o g u e s i i c s ' ^ L a T e m p s " . 

P A R Í S 28 . 23 ,10 . 

Le Temps. c r e e s a b e r q u e l o s S r e s . P o i n -
c a r é y G e o f f r a y h a n t r a t a d o d e l a c u e s t i ó n 
r e f e r e n t e á l a i n t e r v e n c i ó n d e l c ó n s u l e s p a ­
ñ o l e n M o g a d o r e n f a v o r d e l H i b a , c u y a a c ­
t i t u d h a p r o v o c a d o y a p e t i c i ó n d e a c l a r a c i o ­
n e s p o r p a r t e d e l e n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e 
F r a n c i a . 

OTICIAS 
H e m o s r e c i b i d o e l ú l t i m o n ú m e r o d e l a 

r f v i í t a s e m a n a l d e M a d r i d , t i t u l a d a Vida 
]'^h:iHOla, c o n e l s i g u i e n t e s u m a r i o : 

i S o t i c i a s y c e e s d e l a s e m a n a . — C o b a r d í a 
ó r e s p e t o h u m a n o , p o r F r a n c i s c o D o m i n i c i . — 
S o n e t i l l o . p o r R i c a r í l o L e ó n . — L n p r o b l e m a 
p e n a l , p o r vSever ino A z n a r . — P á g i n a s , s o c i a -

s , p o r M a r í a J e s ú s . — T e a t r a l , d e R e d a c ­
c ión .—Fura . Vida Española ( s o n e t o ) , p o r D o ­
l o r e s O n d a r o d e C a s t r o , y o t r o s o r i g i n a l e s 
d e i n t e r é s . 

E l d í a I d e S e p t i e j ú b r e e s l a f e c h a d e l a 
a p e r t u r a o f i c i a l d e l a c a z a . 

L o s a f i c i o n a d o s a l sport c i n e g é t i c o l a e s p e ­
r a n c o n l a n a t u r a T i m p a c i e n c i a . 

L a a f i c i ó n á l a c a z a s e v a e x t e n d i e n d o 
c o n s i d e r a b l e m e n t e . S e g ú n e s t a d í s t i c a o f i c i a l , 
e n . i g i i s e e x p i d i e r o n 90 .164 l i c e n c i a s d e 
:caza . 

L a s p r o v i n c i a s q u e c u e n t a n c o n m a y o r c o n -
: t i n g a n t e , s o n : 

M a d r i d , c o n 9 . 8 7 0 ; B a r c e l o n a , 9 . 8 4 5 ; V a ­
l e n c i a , 6 . 9 9 7 ; B i l b a o , 4 . 3 3 8 ; S a n S e b a s t i á n , 
4 . 1 0 8 ; S e v i l l a , 3 . 4 5 0 ; G r a n a d a , 3 . 0 3 6 ; C ó r ­
d o b a , 3 .009 , y Z a r a g o z a , 3 .002 . 

EN LA CIUDAD LINEAL 

inpeonato k ¡üolas Ereso-rsiin 

1 1 SMM co -

!vaE!i9l!. 
Anflifl 
Mil... 
ími.... 

hlm.. 
hm. D D 

L a C o m i s i ó n d e o p o s i t o r e s á o f i c i a l e s c u a r ­
t o s d e H a c i e n d a , q u e g e s t i o n a l a a m p l i a c i ó n 
d e p l a z a s , h a v i s i t a d o a y e r t a r d e a l s u b s e ­
c r e t a r i o d e H a c i e n d a e n s ú p l i c a d e q u e s e 
i n t e r e s e f a v o r a b l e m e n t e e n e l a s u n t o y r e c a ­
b a r s u a y u d a c e r c a d e l m i n i s t r o , p r o m e t i e n ­
d o e l S r . P é r e z O l i v a h a c e r t o d o l o p o s i b l e 
e a e s e s e n t i d o . T a m b i é n v i s i t ó p o r l a m a ñ a ­
n a á D . V i c e n t e N a v a r r o R e v e r t e r , s e c r e ­
t a r i o p a r t i c u l a r d e í m i n i s t r o , p a r a p e d i r l e 
q u e i n f l u y a e n f a v o r d é l o s o p o s i t o r e s , c o n ­
t e s t a n d o , c o n s u a m a b i l i d a d c a r a c t e r í s t i c a , 
q u e e l c r i t e r i o d e l m i n i s t r o s e e n c a m i n a 
á a c c e d e r á d i c h a p r e t e n s i ó n y q u e é l , 
p o r s u p a r t e , p r e s t a b a s u i n c o n d i c i o n a l a p o ­
y o . A d e m á s , l e h i c i e r o n e n t r e g a d e u n a i n s ­
t a n c i a e n q u e s e s o l i c i t a d e D . J u a n N a v a ­
r r o R e v e r t e r l a tiifi a n h e l a d a a m p l i a c i ó n , s a ­
l i e n d o l o s c o m i s i o n a d o s a l t a m e n t e s a t i s f e c h o s 
d e a r a b a s e n t r e v i s t a s . 

"GACETA 
9 9 

SUWARJO DEL DÍA 28 

s e l e s c o n s i d e r a r á d e s d e l u e g o s u s p e n s o s e n 
e l p e r c i b o d e .^us h a b e r e s , s i n p c i j u i c i o d e 
t r a m i t a r e l e x p 6 : d i e n t e d e . s e p a r a c i ó n d e l a 
e n s e ñ a n z a q u e p v p c e d a , c o n a r r e g l o á l a 
v i g e n t e l e y d e I n t i i t c c i ó n p ú b l i c a y R e a l 
d e c r e t o d e ' 5 d e M a y o xle 1905. 

D é c i m o . vSe c o n l i e r c c o m i s i ó n e s p e c i a l y Ministerio de Marina. R e a l d e c r e t o a u t o ­
r i z a n d o a l m i n i s t r o d e e s t e d e p a r t a m e n t o | e x t r a o r d i n a r i a á V . E . , c o m o s u b s e c r e t a r i o 
p a r a s a c a r á c o n c u r s o e l s u m i n i s t r o d e p r o - • d e e s t e m i n i s t e r i o , p a r a q u e c u i d e d e l p u n -

fflO PINEDO 
E l s á b a d o 31 t e r m i n a e n e s t a p r o v i n c i a e l 

p e r í o d o d e r e c a u d a c i ó n v o l u n t a r i a d e l a s 
c o n t r i b u c i o n e s t e r r i t o r i a l , ^ i n d u s t r i a l y d e ­
m á s i m p u e s t o s , q u e s e s a t i s f a c e n p o r r e c i b o , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l t e r c e r t r i m e s t r e d e l e j e r ­
c i c i o c o r r i e n t e . 

L o s c o n t r i b u y e n t e s q u e n o t e n g a n s a t i s f e ­
c h a s s u s c u o t a s l i q u i d a d a s , p o d r á n e f e t c u a r 
s u p a g o e n e l d o m i c i l i o o f ic ia l d e l o s r e c a u ­
d a d o r e s , c u y a s o f i c i n a s e s t a r á n a b i e r t a s p o r 
m a ñ a n a y t a r d e e n l o s d í a s 30 y 31 ú l t i m o s . 

p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e l a ÜMarina. 
— O t r o ¡ d i s p o n i e n d o . c e s e e n e l d e s t i n o . d e 

j e f e d e l a J u r i s d i c c i ó n d e M a r i n a e n e s t a c o r ­
t e e l a l m i r a n t e d e l a A r m a d a , D . E n r i q u e 
S o s t o a y O r d ó ñ e z . 

— O t r o d i s p o n i e n d o p a s e á s i t u a c i ó n d e r e ­
s e r v a e l a l m i r a n t e d é l a A r m a d a D . E n r i q u e 
S o s t o a y O r d ó ñ e z . 

— O t r o p r o m o v i e n d o a l e m p l e o d e a l m i r a n ­
t e a l v i c e a l m i r a n t e D . F e d e r i c o E s t r a ñ y 
Justo. 
, — O t r o n o m b r a n d o j e f e d e l a j u r i s d i c c i ó n 
d e M a r i n a e n l a c o r t e a l a l m i r a n t e D . F e d e ­
r i c o E s t r a ñ y J u s t o . 

— O t r o d i s p o n i e n d o c e s e e n e l d e s t i n o d e 
c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l a p o s t a d e r o d e l F e ­
r r o l e l v i c e a l m i r a n t e d e l a A r m a d a D . F é ­
l i x B a s t a r r e c h e y H e r r e r a . 

— O t r o d i s p o n i e n d o s e e n c a r g u e i n t e r i n a ­
m e n t e - d e l d e s t i n o d e c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l 
a p o s t a d e r o d e l F e r r o l e l c o n t r a a l m i r a n t e d e 
l a A r m a d a D . J o a q u í n B a r r i e r e y P é r e z . , 

Ministerio de la Guerra. R e a l o r d e n d e ­
c l a r a n d o p e n s i o n a d a l a c r u z d e s e g u n d a c l a ­
s e d e l M é r i t o M i l i t a r , b l a n c a , d e q u e s e h a l l a 
e n p o s e s i ó n e l t e n i e n t e c o r o n e l d e I n f a n t e r í a 
D . A n t o n i o G i l A l v a r o . 

Ministerio de Hacienda. R e a l o r d e n c o n ­
c e d i e n d o e x e n c i ó n d e l i m p u e s t o q u e g r a v a 
l o s b i e n e s d e l a s - p e r s o n a s j u r í d i c a s á f a v o r 
d e l a C a j a d e H u é r f a n o s d e l a G u e r r a . 

Ministerio de la Gobernación. R e a l o r ­
d e n d e j a n d o s i e f e c t o l a d e 14 d e M a r z o d e 
1911 , p o r l a q u e s e d i s p o n í a q u e l o s g a n a ­
d o s p r o c e d e n t e s d e H o l a n d a q u e d a s e n s o ­
m e t i d o s , á s u . i m p o r t a c i ó n e n E s p a ñ a , á l o s 
r e c o n o c i m i e n t o s y p e r í o d o s d e d e s c a n s o p r e ­
v e n i d o s e n l a s R e a l e s ó r d e n e s d e 3 1 d e D i ­
c i e m b r e d e 1887 y 6 d e D i c i e m b r e d e 1888. 

Ministerio de Instritcción pública y Be­
llas Artes. R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o q u e .se 
d e n c u r s o á l a s i n s t a n c i a s p i d i e n d o r e c o n o ­
c i m i e n t o ó d e c l a r a c i ó n d e d e r e c h o s p a r a c o n ­
c u r s a r p l a z a s d e p r o f e s o r e s d e l a s E s c u e l a s 
I n d u s t r i a l e s y d e l a s d e A r t e s y O f i c i o s . 

— O t r a d i s p o n i e n d o q u e e l c u r s o a c t u a l e n 
l a s E s c u e l a s d e I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s s e 
r e a n u d e e l 2 d e l p r ó x i m o m e s d e S e p t i e m ­
b r e h a s t a e l 15 d e D i c i e m b r e , e n q u e . c o ­
m e n z a r á n l o s e x á m e n e s d e p r u e b a d e c u r -
íío, y q u e e l c u r s o i n m e d i a t o ^ p r i n c i p i e e l i 
d e E n e r ó d e 1913 y t e r m i n e e n 31 d e A g o s ­
t o d e l m i s m o a ñ o . 
• — O t r a d i s p o n i e n d o q u e D . J u a n : P l ó r e z 

P o s a d a c e s e e n e l c a r g o d e d i r e c t o r d e l a 
E s c u e l a C e n t r a l d e I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s . 

t u a l y e x a c t o c u m p l i m i e n t o d e l a s p í e s e n t e s 
d i s p o s i c i o n e s , g i r a n d o , s i a s í l o c o n s i d e r a 
o p o r t u n o , u n a v i s i t a á l a s e s c u e l a s c i t a d a s , 
p o r s í ó p o r p e r s o n a e s p e c i a l m e n t e d e l e g a d a 
a l e f e c t o , y a d o p t a n d o , e n e l a c t o d e p r a c ­
t i c a r l a , c u a n t a s . m e d i d a s c o n d u z c a n á l o s 
fines q u e p o r e s t á R e a l o r d e n s e p e r s i g u e n . » 

• • • • • . . + . . 

• C o m o e s s a b i d o , h a s i d o d e s t i t u i d o d e s u 
c a r g o e l d i r e c t o r d e l a E s c u e l a d e I n g e n i e r o s 
i n d u s t r i a l e s ; p u e s b i e n , l o s ; a l u m n o s h a n 
a c o r d a d o o p o n e r s e p o r t o d o s l o s m e d i o s á 
q u e n a d i e t o m e p o s e s i ó n d e e s e c a r g o , n o 
t o l e r a n d o q u e e s a d e s t i t u c i ó n p r e v a l e z c a . 

E l S r . C a n a l e j a s , h a b l a n d o d e e s t e a s u n ­
t o c o n l o s . p e r i o d i s t a s e n l a . m a d r u g a d a d e 
h o y , d i j o q u e l a R e a l o r d e n t r a n s c r i t a y q u e 
l a r e í í o l u c i ó n t o m a d a p o r e l G o b i e r n o e n 
e s t a c u e s t i ó n s o n i n q u e b r a n t a b l e s , e s t a n d o 
d i s p u e s t o e l m i n i s t r o , y c l a r o e s . q u e e l G o ­
b i e r n o , á q u e l a d i s c i p l i n a s e r e s t a b l e z c a , 
d e t a l f o r m a , q u e s i l o s e s c o l a r e s c o n t i n u a r a n 
e n l a a c t i t u d d e r e b e l d í a e n q u e s e e n c u e n ­
t r a n , s e l l e g a r á i n c l u s o á d i s o l v e r l a E s c u e l a . 

uestra señora 

U r e ñ a h a p u e s t o á l a v e n t a l o s n u e v o s d i s ­
c o s p a r a e l g r a m o p h o n e d e l m e s a c t u a l . 

V , VICTORIAS.—D, DERROTAS 

L?.s iínüas horizontales mandan . Las verticales, 
s i l * s i rven , para indicar con quién obtuvo al ven­

cedor la victoria 6 quién le derrotó. 

M u c h o p ú b l i c o y g r a n d í s i m a e x p e c t a c i ó n . 
A s i s t e n l o s ochoistas n a v a r r o s , q u e h o y e s t á n 
t r a n q u i l o s , c o n f i a n d o e n e l é x i t o d e s u í d o l o 
e n l a l u c h a q u e t e n d r á c o n D e R i a z . 

S e a p l a u d e a l p r e s e n t a r s e l o s l u c h a d o r e s 
y c o m i e n z a , e l s e n s a c i o n a l e n c u e n t r o e n t r e 
D e R i a z y V e r v e t . 

L o s d o s h o m b r e s , f u e r t s , á g i l e s , h a b i l i d o ­
s í s i m o s y m u y « e n t r e n a d o s » , p e l e a n d u r a n t e 
c u a r e n t a m i n u t o s c o n b r í o s y d e s t r e z a . . 

V e r v e t , s a l v o u n p a r d e pequeños l u n a ­
r e s , l u c h a a d m i r a b l e m e n t e . H a y p r e s a s d e 
c a b e z a , d e h o m b r o , r e c o g i m i e n t o d e b r a z o s 
y p u e n t e s , s o b e r v i a m e n t e e j e c u t a d o s y d e ­
r e c h o s . 

D e R i a z , . q u e t a m b i é n h a c e d o s ó t r e s c o ­
s a s fe i l las , ; p a r e c e t e n e r m á s r e s i s t e n c i a q u e 
e l f r a n c é s . 

D u r a n t e e l c o m b a t e n o p u e d e p r e v e r s e l a 
v i c t o r i a d e n i n g u n o d e l o s l u c h a d o r e s . 

E s t á n l o s d o s m u y b ien , - y t a n . p r o n t o e s 
Die R i a z e l q u e e s t á e n p e l i g r o s í s i m a s i t u a -

H a s i d o n o m b r a d o , e n v i r t u d d e c o n c u r s o , 
c a t e d r á t i c o d e M e d i c i n a l e g a l . J u s t i c i a y l e -

i s l a c i ó n m j l i t a r d e l a A c a d e m i a d e S a n i -
a d M i l i t a r , e l ' d o c t o r D . F r a n c i s c o F e r n á n ­

d e z V i c t o r i o y C o c i n a , m é d i c o m a y o r d e l 
r e s p e c t i v o C u e r p o , 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREVIJANO 
S e h a e n c a r g a d o i n t e r i n a m e n t e d e l a t e n e n ­

c i a d e A l c a l d í a d e l d i s t r i t o d e l a I n c l u s a , 
D . J o s é B r u n o L a r g a c h a . 
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N É U R A S T É N I C O S : V u e s t r a t r i s t e d e p r e ­
s i ó n n e r v i o s a , q u é o s c o n d u c e f o r z o s a m e n t e 
a l a b a t i m i e n t o p r e m a t u r o , l a r e c o b r a r é i s i n ­
d e f e c t i b l e m e n t e c o n e l e m p l e o d e l a N E U -
R A S T I N A d e G : R . C h o r r o , e s p e c í f i c o q u e 
u n e á l o s n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s m é d i c o s 
q u e h a c e n s u e l o g i o , e l m é r i t o d e h a b e r o b ­
t e n i d o r e c i e n t e m e n t e l a m á s a l t a r e c o m p e n ­
s a e n l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

A c o n s e j a i n o s s u e m p l e o i n m e d i a t o p a r a 
e v i t a r l o s e s t r a g o s q u e p r o d u c e e s a a g r u p a ­
c i ó n d e a f e c c i o n e s n e r v i o s a s . 

D e p ó s i t o s a l p o r m a y o r : S r e s . P é r e z , M a r ­
t í n y C o m p a ñ í a , M a d r i d ; S r e s . R . M o n e g a l 
N o g u é s , B a r c e l o n a . 

D e v e n t a e n f a r m a c i a s á 3,50 f r a s c o , y s e 
r e m i t e p o r c o r r e o d i r i g i é n d o s e a l l a b o r a t o ­
r i o G . R . C h o r r o , E l c h e . 

POR TELEGRAVO 

La di»!s3én primera ña la eseuadra. 
En hanei* da un filántrspa. £1 

Orfeón osraiñés. 
F E R R O L 28 . 22 ,40 . 

E l d o m i n g o l l e g a r á á e s t e p u . e r í o l a p r i ­
m e r a d i v i s i ó n d e l a . e s c u a d r a , q u e s e e n ­
c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n B i l b a o . 

— M a ñ a n a s a l d r á p a r a C á d i z u n t r a n s p o r ­
t e c o n 31 i n d i v i d u o s d e m a r i n e r í a , q u e e m ­
b a r c a r á n e n l a Nautiliis. 

— P l o y . d i e r o n p r i n c i p i o l o s f e s t e j o s e n ho­
nor d e l filántropo m a r q u é s d e A m b o a g e . 

— E l s á b a d o l l e g a r á e l orfeón- E c o d e C o -
r u ñ á , p a r a figurar e n l a p i - o c e s i ó n c í v i c a q u e 
s e c e l e b r a r á e l d o m i n g o . 

E l a c t o r e v e s t i r á g r a n s o l e m n i d a d . 
•—La f u n d a c i ó n A m b o a g e r e p a r t i r á m a ñ a ­

n a , e n t r e c i e n : . p o b r e s , 5 .000 p e s e t a s , p a r a 
c o n m e m o r a r l a m e m o r i a d e t a n i l u s t r e p e r ­
s o n a j e . . 

Goíize&lODes í^ i l s g 
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BOLSA DE MAORrO 

Los íDáeBíeros IndiisírialeB 

c i ó n , c o m o V e r v e t 
„ , „ . . , , . , , , . , • . , E l p ú b l i c o p r e m i a c o n g r a n d e s a p l a u s o s 
E l Diano Universal p u b l i c a e l s i g u i e n t e | e l t r a b a i o d e l o s d o s l u c h a d o e s . 

Sue l to o f i c ioso : 
, « D e s d e h a c e v a r i o s d í a s v i e n e c i r c u l a n ­
d o e l r u m o r d e h a b e r s u r g i d o a l g u n a s d i f e ­
r e n c i a s d e c r i t e r i o e n t r e e l m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a y el c a p i t á n g e n e r a l d e V a l e n c i a , s e -
iñor E c h a g ü e . 

P o d e m o s a f i r m a r , p u e s p a r a e l l o p o s e e m o s 
'datos s u f i c i e n t e s , q u e l a t a l e s p e c i e c a r e c e 
p o r c o m p l e t o d e f u n d a m e n t o . 

E l d i g n o g e n e r a l E c h a g ü e d e s e m p e ñ a s u 
ü m p o r t a i i t e c a r g o á l a c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n 
de l m i n i s t r o d e l a G u e r r a y d e l G o b i e r n o , 
gjn q u e e n n i n g ú n m o m e n t o h a y a e x i s t i d o 
pl t n e n o r r o z a m i e n t o . » 

EL POBRE DE TODOS L e s e iAS 

H a c o n f e r e n c i a d o e l m i n i s t r o d e P o r t u g a l , 
S r . R e i v a s , c o n e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 

E l ' o b j e t o d e l a c o n f e r e n c i a d e l o s s e ñ o ­
r e s C a n a l e j a s y R e i v a s , h a s i d o o c u p a r s e d e l 
t r a s l a d o y e m b a r q u e p a r a e l B r a s i l d e l o s 
e m i g r a d o s p o r t u g u e s e s . 

CONCURSO PARA LOS ^5AESTR0S 

' E n bre%-e firmará e l m i n i s t r o d e I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a u n a P .ea l o r d e n a n u n c i a n d o e l 
C o n c u r s o d e a s c e n s o p a r a l o s m a e s t r o s , p u -
d i e n d o o p t a r a l m i s m o l o s m a e s t r o s vasco- , 
tna v a r i o s . 

a ü ñ H H @ T £ L 
da : 

l » « i a t e r r a . iili0.-klik 

POR TEIvEGRAFO 

ca*esii l .^a^t@y r e g r e s a m Cas@> 
fol^HSa y SIS avssi iz^a 

P A R Í S 28 . 19 ,40 . 

C o n t i n ú a n s i e n d o c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o -
i i c i a s q u e s e r e c i b e n d e M a r r u e c o s r e s p e c t o 
á l a m a r c h a d e l a s o p e r a c i o n e s . L a c r e e n ­
cia g e n e r a l e s q u e l a c o l u m n a d e l c o r o n e l 
M a n g i n h a d e r r o t a d o e n vSuc e l A r b á a a l 
§ r a n c o n t i n g e n t e d e E l H i b a , y s e g ú n l o s 
á l t i m o s p a r t e s , n o h a n t e n i d o l a s t r o p a s 
í f f n c e s a s n i n g u n a b a j a . E l h e c h o d e h a b e r 
i W , t e s a d o L y a u t e y n u e v a m e n t e á C a s a b l a n -
ea e s m u y s i g n i f i c a t i v o , p u e s d e m u e s t r a q u e 
p o r a h o r a , a l m e n o s , n o c o n t i n u a r á e l a v a n ­
c e a n u n c i a d o e n c o m b i n a c i ó n c o n l a c o l u m ­
n a M a n g i n . 

I , a P r e n s a y l a o p i n i ó n n o s e h a l l a n m u y 
s a t i s f e c h a s a n t e t a n c o n t r a d i c t o r i a s i n f o r ­
m a c i o n e s . 

L o ^ u e d i e e e l r e s i d e n t e » 

P A R Í S 28. 2 0 , 1 5 . 

E l g e n e r a l L y a u t e y h a t e l e g r a f i a d o a l G o -
í i i e r n o , d i c i e n d o q u e s i g u e i g n o r a n d o Iv 
s u e r t e c o r r i d a p o r l o s n u e v e s u b d i t o s í r a n 
c e s e s q u e s e h a l l a n e n p o d e r d e l p r e t e n d i e n 
t e H i b a . A ñ a d e q u e h a a c e p t a d o e l ofrc 

«imieuto ^ue le han hecha de ir á Mana-

D e s p u é s d e l t e r c e r a s a l t o , e l s u i z o l l e v a 
m á s v e n t a j a p a r a e l t r i u n f o . V e r v e t e s t á 
c a n s a d o , f a t i g a d í s i m o . 

D e R i a z a p r o v e c h a l a f a t i g a d e l f r a n c é s 
p a r a p r e n d e r l e u n a p r e s a d e c a b e z a , l l e v a r l e 
á t i e r r a y a p l a s t a r e l p u e n t e q u e h a c e a l c a e r . 

V y l é s u e n a e l s i l b a t o . L a v i c t o r i a e s d e l 
s u i z o . 

S u e n a u n a o v a c i ó n , a t r o n a d o r a , y D e Ria¿ : 
s a l u d a c o n m o v i d o . 

A V e r v e t t a m b i é n s e l e a p l a u d e . E s u n a 
l á s t i m a q u e e s t e g r a n l u c h a d o r , m u c h o m e ­
j o r q u e O c h o a y q u e D e R i a z , á p e s a r d e 
h a b e r s i d o v e n c i d o p o r l o s d o s , h a g a a l g u n a s 
c o s a s p O c o . . c o r r e c t a s d u r a n t e .la l u c h a . 8 i 
p r e s c i n d i e r a d e e l l a s , c o n t a r í a c o n m u c h a s 
m á s s i m p a t í a s y s i h u b i e s e s e g u i d o u i i r é g i ­
m e n m e t ó d i c o . á e s d e ' q u e c o m e n z a r o n l a s l u ­
c h a s , h o y n o t e n d r í a e n «su c u a d r o » i n s d o s ' 
d e r r o t a s q u é h a S u f r i d o : 

E s t a n o c h e e s l a ú l t i m a d e l c a m p e o n a t o . ' 
¿ Q u i é n g s n a r á é s t e ? . 

E l j u e g o d e a n o c h e d e D e R i a z h a d e j a d o 
e n t r e v e r p o s i J a i l i d a d e s d e s u f r i r u n a d e r r o t a 
a l l i i c h a r .^loy c o n O c h o a . 

L a s l o c a l i d a d e s p a r a l a s e s i ó n d e est.a n o ­
c h e , e s t á n y a c a s i ' a g o t a d a s . Q u e d a n l a s e n 
t a d a s d e p a s e o Cĵ ue, s e g u r a m e n t e , s e r á n v e n ­
d i d a s e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e e s t a ^ a r d c . . 

¡ ¡ O c h o a . ! ! ¡ j D e R i a z ! ! ¿ Q u i é n s e l l e v a r á 
e l c a u í p e o m t o ? . , , 

L e s p r e s n í e s a 

S o n ICs s i g u i e n t e s . ' 
I.» 9.000 p e s e t a s , l a C o p a d e p l a t a y e l 

d i p l o m a d e c a m p e ó n . 
2 . " ^ .000 p e s e t a s V b r o n c e . 
3-° 
4-" 
5-° 
6.0 

L a A s o c i a c i ó n d e A c t o r e s c e l e b r a r á A s a m ­
b l e a e x t r a o r d i n a r i a , q u e t e n d r á l u g a r e l s á ­
b a d o 3 1 d e l o s c o r r i e n t e s , á l a u n a e n p u n ­
t o d e l a n o c h e , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l ( P r í n ­
c i p e , 2 7 ) , b a j o e l s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 

I . " L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e l a c t a d e l a 
s e s i ó n a n t e r i o r ; y 

2.° U r g e n t e s o b r a s d e r e p a r a c i ó n e n l a 
c a s a s o c i a l . 

S e r u e g a á t o d o s l o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s l a 
p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

Momación militar 
Hoy p u b l i c a el " D i a r i o Of ic ia l" . 

R e a l o r d e n a n u n c i a n d o u n a v a c a n t e d e 
t e n i e n t e a y u d . a n t e p r o f e s o r e n l o s C o l e g i o s 
d e C a r a b i n e r o s . 

' — í d e m c o n c e d i e n d o l a v u e l t a á a c t i v o 
a l p r o f e s o r m a y o r d e E q u i t a c i ó n D . M a u r o 
R o j o N o g a l e s , d é r e e m p l a z o p o r e n f e r m o ; 

— í d e m d i s p o n i e n d o q u e los c a p i t a n e s , , g e ­
n e r a l e s d e l a s r e g i o n e s e n v í e n , a l m i n i s t e r i a 
d e l a G u e r r a r e l a c i ó n d e t a l l a d a d e l o s j e ­
fes y a u t o r i d a d e s á q u i e n e s c o n c e i ^ t ú e n c o n 
a b s o l u t a n e c e s i d a d d e h a c e r u s o d e í r a n -
q u . i c i a . x i e C o r r e o s . 

í d e m c o n c e d i e n d o s e i s m e s e s d e l i c e n -

S e h a n r e u n i d o l o s a l u m n o s d e l a E s c u e ­
l a d e I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s p a r a a c o r d a r 
l a n o r m a d e c o n d u c t a q u e h a n d e s e g u i r c o n 
m o t i v o d e l a a p e r t u r a d e l a m a t r í c u l a e n e l 
m e n c i o n a d o c e n t r o d o c e n t e . 

_ D i e r o n c u e n t a l o s i n d i v i d u o s d e l a C o m i ­
s i ó n d e l o s t r a b a j o s q u e h a n r e a l i z a d o ^ y 
d e s p u é s d e e x p r e s a r l a s e s p e r a n z a s q u e t i e ­
n e n e n l a f a v o r a b l e s o l u c i ó n d e l a c u e s t i ó n , 
a c o r d a r o n l o s r e u n i d o s , p o r u n a n i m i d a d , r a ­
t i f i c a r e l a c u e r d o t o m a d o e n l a j u n t a a n ­
t e r i o r , d e q u e l o s a l u m n o s d e i n g r e s o r e ­
n u n c i e n á m a f i r i c u l a r s e m i e n t r a s l a s r e s o l u ­
c i o n e s o f i c i a l e s a n u n c i a d a s n o s e l l e v e n á 
e f e c t o . 

, R e l a c i o n a d a c o n e s t e a s u n t o , e l m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h a d i c t a d o l a R e a l o r d e n 
c u y a p a r t e d i s p o s i t i v a d i s p o n e : 

« P r i m e r o . E l c u r s o a c a d é m i c o a c t u a l e n 
l a s E s c u e l a s d e I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s s e 
r e a n u d a r á e l d í a 2 d e S e p t i e m b r e , p r o r r o g á n ­
d o s e . d e s d e d i c h o d í a , e n q u e s e a b r i r á n l a s 
c l a s e s , h a s t a e l .15 d e D i c i e m b r e , e n q u e 
c o m e n z a r á n l o s e x á m e n e s d e p r u e b a d e 
c u r s o . 

S e g u n d o . E l c u r s o i n m . e d i a t o c o m e n z a r á 
e l I d e E n e r o d e 1913 y t e r m i n a r á e l 31 d e 
A g o s t o s i g u i e n t e . 

T e r c e r o . D u r a n t e d i c h o s c u r s o s , e l p r o r r o ­
g a d o y e l d e 1913, n o h a b r á m á s v a c a c i o n e s 
e n l a s c i t a d a s e s c u e l a s q u e l o s d o m i n g o s y 
l a s fiestas n a c i o n a l e s . ; 

C u a r t o . L o s e x á m e n e s d e i n g r e s o s e v e ­
r i f i c a r á n e i i l a s é p o c a s r e g l a m e n t a r i a s . 

Q u i n t o . L l e g a d o e l m o m e n t o d e . c o m e n z a r 
l o s e x á m e n e s d e p r u e b a d é c u r s o , l o s d i r e c ­
t o r e s d e l a s e s c u e l a s d a r á n c u e n t a a l m i n i s ­
t e r i o d e l a c o m p o s i c i ó n d e l o s T r i b u n a l e s , p o r 
s i s e c o n s i d e r a n e c e s a r i o c o m p l e t a r l o s ó i n ­
t e r v e n i r l o s , á t í t u l o d e e x t r a o r d i n a r i o p a r a 
a s e g u r a r l a d e b i d a e f i c a c i a d e l a p r u e b a q u e 
dos a l u m n o s p r a c t i q u e n . 

vSexto. Q u e d a n s u p r i m i d a s p o r e s t e c u r s o 
y e l v e n i d e r o l a s m a t r í c u l a s d e h o n o r e n l a s 
' E s c u e l a s d e I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s . 

L o s a l u m n o s q u e ei i l a a c t u a l i d a d l a s d i s -
í r u t a s e n p r o c e d e r á n , a n t e s d e s e r e x a m i n a -
' d o s , á r e i n t e g r a r a l T e s o r o l o s d e r e c h o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s . 

S é p t i m o . S i n e l p e r j u i c i o d e l c o n o c i m i e n ­
t o q u e s e d a r á d e l c a s o a l C o n s e j o d e I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a á l o s e f e c t o s d e l a l e y , 
c u a n d o a q u é l r e a n u d e s u s s e s i o n e s , s e d e c l a ­
r a i n c u r s Q S á t o d o s l o s p r o f e s o r e s d e l a s E s 

de Covadonga 
Solemne ^tovena ave á su excelsa Patrona 

se ha de celebrar en la parroquca de Nties-
tra Señora de Covadonga, de Madrid, 
establecida interinamente en el-Asilo 

de Santa- Susana (calles de Bo-
cángel y Alejandro González), 

en el presente año de igi2. 

D a r á p r i n c i p i o e l d í a 31 d e l c o r r i e n t e , y 
c o n c l u i r á e l 8 d e S e p t i e m b r e , f e s t i v i d a d d e 
l a S a n t í s i m a V i r g e n , b a j o l a a d v o c a c i ó n d e 
C o v a d o n g a . 

T o d a s l a s t a r d e s , á l a s s e i s , s e m a n i f e s ­
t a r á á S . D . M . , r e z á n d o s e l a e s t a c i ó n m a ­
y o r y e l s a n t o r o s a r i o ; s e g u i r á e l s e r m ó n 
y l a n o v e n a , t e r m i n a n d o c o n e l S a n t o D i o s , 
C r e d i d i , Tantu-m ergo, l e t a n í a y . s a l v e e n 
e l a l t a r d e l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

O c u p a r á n l a s a g r a d a c á t e d r a : l o s d í a s 31 
d e A g o s t o y i y 2 d e S e p t i e m b r e , D . J u l i o 
C a m a r g o , c a p e l l á n d e l A s i l o d e S a n L u i s 
G o n z á g a ; 3^ 4 y 5 , D . F r a n c i s c o vSolís, c a p e ­
l l á n d e l a p a r r o q u i a d e S a n S e b a s t i á n ; y 
l o s d í a s 6 , 7 y 8 , D . M a n u e l Q u e s a d a , c o a d ­
j u t o r p r i m e r o d e l a p a r r o q u i a d e S a n P e ­
d r o e l R e a l . 

D í a I d e S e p t i e m b r e . — C u a r e n t a H o r a s . 
A l a s s i e t e y i n e d i a d e l a m a ñ a n a s e m a n i ­
f e s t a r á á S . D . M . ; á l a s d i e z , m i s a s o l e m ­
n e , p r e d i c a n d o e l l i c e n c i a d o D . A n t o n i o 
C a r r a l e r o , c u r a p á r r o c o d e l a m i s m a . 

D í a s 2 y 3 d e S e p t i e m b r e . — C u a r e n t a H o ­
r a s . A. l a s s i e t e y m e d i a d e l a m a ñ a n a s e 
m a n i f e s t a r á á S: D . M . ; á l a s d i e z , m i s a 
s o l e m n e . 

D í a 7 d e S e p t i e m b r e . — A l a s c i n c o d e l a 
t a r d e , s o l e m n e s v í s p e r a s , c o n a s i s t e n c i a d e l 
v e n e r a b l e C a b i l d o d e s e ñ o r e s c u r a s p á r r o c o s 
d e e s t a c o r t e . A l a s s e i s , c o m o l o s d e m á s 
d í a s . 

D í a 8 d e S e p t i e m b r e . — A l a s d i e z de* la-
• m a ñ a n a , m i s a s o l e m n e c o n S . D . M . m a n i ­
fiesto y s e r m ó n , e n e l q u e c a n t a r á l a s g l o ­
r i a s d e M a r í a S a n t í s i m a e n e l h e r m o s o t í ­
t u l o d e C o v a d o n g a D . A n t o n i o G o n z á l e z P a ­
r e j a . 

Señores que coadyuvan d estos cultos. 

31 d e A g o s t o , p r i m e r o d e n o v e n a . - ^ U n a 
f a m i l i a a s t u r i a n a m u y d e v o t a d e l a S a n t í s i ­
m a V i r g e n . 

1 ele S e p t i e m b r e , s e g u n d o d e n o v e n a . — 
C u a r e n t a H o r a s . — ^ D o ñ a C a t a l i n a M e n é n d e z , 
c a m a r e r a d e l a S a n t í s i m a V i r g e n , e n a c ­
c i ó n d e g r a c i a s p o r l o s f a v o r e s r e c i b i d o s . , 

2 d e S e p t i e m b r e , t e r c e r o d e n o v e n a . — 
C u a r e - t a . H o r a s . — D o ñ a M e r c e d e s vSáenz, 
e n ac<-ión d e g r a c i a s á la. S a n t í s i m a V i r g e n . 

3 d e vSep t i en ib re , c u a r t o d e n o v e n a . — 
C u a r e n t a l i o r a s . — D . D o m i n g o P é r e z y s u 
e s p o s a d o ñ a A n i t a P i t a d e P é r e z , e n s u f r a ­
g i o d e s u s d i f u n t o s p a d r e s ( q . e . p . d . ) 

4 d e S e p t i e m b r e , q u i n t o d e novena.—^^Don 
S a t u r n i n o C a l d e r ó n y s u e s p o s a d o ñ a M i -
l a g r o s G o s á l v e z d e C a l d e r ó n , p o r s u i n t e n ­
c i ó n . 

5 d e S e p t i e m b r e , s e x t o d e n o v e n a . — D o n 
J o s é M a y c a s y f a m i l i a , p o r e l a l m a d e s u 
i n o l v i d a b l e e s p o s a l a i l u s t r i s i m a s e ñ o r a d o ­
ñ a A m a l i a M e e r d e M a y c a s ( q . e . p . d . ) 

6 d e S e p t i e m b r e , s é p t i m o d e n o v e n a . — 
D . L a u r e a n o G a r c í a P r i e t o y s e ñ o r a , p o r 
s u i n t e n c i ó n . 

7 d e S e p t i e m b r e , o c t a v o d e n o v e n a . — D o ­
ñ a C o n c e p c i ó n A l b i ñ a n a , p o r , s u i n t e n c i ó n . 

8 d e S e p t i e m b r e , n o v e n o d e n o v e n a . — 
F e s t i v i d a d d e N u e s t r a Señora.—:^E1 s e ñ o r 
c u r a , c l e r o d e l a p a r r o q u i a y fi.eles q u e h a n 
c o n t r i b u i d o c o n s u s l i m o s n a s . 

E l d í a 8 , p o r m a ñ a n a y t a r d e , a s i s t i r á u n 
c o n j u n t o d e v o c e s é i u . s t r u m e n t o s , b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l r e p u t a d o m a e s t r o D . R a m ó n 
S e r r a n o . 

Apostolado de la Oración. 

E l d í a 13 d e S e p t i e m b r e , á l a s o c h o , h a ­
b r á m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l ; á l a s s e i s , 
d e s p u é s d e m a n i f e s t a r á S . D . M . , y r e z a d a 
l a e s t a c i ó n y r o s a r i o , s e h a r á e l e j e r c i c i o 
m e n s u a l . 

Qu . eda i n v i t a d o á e s t o s c u l t o s e l A p o s t o ­
l a d o d e l a O r a c i ó n . 

S e s u p l i c a l a l i m o s n a p a r a e s t o s c u l t o s . 
A . M . D . G . 

Fsndo» púSIIeos.—Interior 4 V/ff c!. 
S t r i c F , á o 60;000 pesetas nomimka. 

* .E, '» 2.5:000 » > 
* I>, » 12.500 > » 
» . . í ) , .» . ; 5.000 » > 
» B , » 2.500 » » 
» A, ^ 500 > > 
» a y H , 100 y 200 s » 

ídem íin do mes v 
Mom fin próximo i . , 
Amortizable 5 0/0 ; 
M e n 4- 0 /0 '. ".... 
. C . ' " . B . Hipotecario España 4 0/0. 
QMigacionea n i . ' " , Kesultas i (f/O.. 
IcL 1308 liq. Deuáas.Obras.4 1/2 070. 
Obligaciones: ,C.B.M.Traccióii 5 0/0. 
CaTsino do .Madrid 5 9/0 
Ferrocarril Vaüadolid.Ariza 5--fi/.0,.. 
Sdad. Electricidad Meáioafa 5 0/0.. 
Electricidad da Chamberí 5 0/0:. . . . 
3 . G. Aiucaréra do. Espaíia 4. 0/0.. . 
Unión Alcoholera Española S 0/0. . . 
A!,¡:ion9j: Banco do Espaíia 
ídem Hispano-Americano... . . . . . 
ídem Hipotccir io do España 
ídem da Gijón 
ídem Herrero 
ídem d» Castilla 
í d e m Español do Crédito 
Idam Coiitrai Mejicano 
ídem Español de! Kio do la Plata. . . 
Compañía .\rrer.datari,a d» Tabacos. 
8.(1. Azucarera España , Prsíercntes. 
ídem, Ordinarias 
Idom Altos HornoB do Bilbao.. . 
ídem Duro-Fe!guer.a 
Unión -Alcoholera Española 
ídem Hcsinera Española 
ídem Española do Explosivos.. 
Azufrera de! Coto do Heüín. 
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Par í s , 00,00; Lcndrcs , 26,70; Berl ín, 13!,00. 

BOLSA DE BARCELONA 
Into.rioi"'4 ¡K>r 100 fui do mes, 85,40; Amortizab!» 

5 por 100 conta.3o, 101,4-3; Aeoion.ís fci-ifs-.^rrit Nsr 
to do España., 10;?,45; ídem M:ulrid á 'Mrtisf)7.i-i. j 
Aücant*, 99,40; ídem Orenso á Vigo, 27,85; I i leai 
Andalucss, 00,00. 

BOLSA 0E BILBAO 
in te r ior 4 per 100, 8t),7.3; .Amoitizablo 5 per 103, 

101,eO; ObügKGionos Puer to , IGO.ÍÍO; Minera Eicplo-
.?i\os, 265,00. 

BOLSA DZ P A S i S 

Extovior español 4 pr-.r 100, í>3,85,; Ron-ta. francesa 
8 ix>r 100, 92,67; Aecioiioa Riotint-o, 2.032,00; Uaiu 
Banco Nacional do Méjico, 9,52,00; Idcai. ILaiu-o d o 
Tjondros y Méjico, 589,00; Idom Banco Coafral Me­
jicano, 405,00: Idom ferrccarril Norto da- España , 
129,00; í d e m ferrrx-arril do Madrid á Zarag^-sn. y 
Aíieantc, 489,00; Idt-m Grcdit Lyoniiais, l.g82j,0»; 
ídem Comp. Nat . d 'Escpte, Par ís , 980,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exter ior español 4 por 1C9, 92,25; Consolidado i^--

glcs 2 1/2 por 100, 75,43; Renta a l imaña . S p^.t 
100, 79,00; Buso 1908 5 r ^ r 100, 106,00; Bra-sil ]88í> 
4 por 100, 86,00; ídem 1895 3 )x>r 100, 101.00; Uru­
guay 8 1/2 por 100, 74,75; Mejicano 1899 5 por 
100, 101,50; P la ta en barras onza Stand, 28,37; Co­
bro, 79,87. 

BOLSA DE WíEJieO 

Acciones Banco Nacional da Mi'jico, 375,00; í d e m 
Banco do Londres y Méjico, 228,00; ídem B a n n . 
Central Moücano, 163,00; Idpm Banoo OWer.tiil do 
Méjico, 131,00; Idom Deíícucnto esp.añol, .104.00: 
Idom Banco. Mercantil Monterrey, 111,00; Idom.Ban­
co Mercantil Veracruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS A I H E ? 

Acciones Banco do la Provincia, 00,00; Bonos hi­
potecarios ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE C H I L E 

Acciones Banco de Chile, 219,00; ídem Banco E-s- . 
paüol do Chile, 140,00. 

BOLSA DE ALGODO?iES 
Toíeg rama d e l 2S de Agoaío da l 'Jia. 

(laforniación do la casa Santiag» Rodoreda, Ven 
tu ra de. la Vega, 10 y 18.) 

Ci í r r í anterior Cierra de aysr 

J u l i o y A s o s t o . . . . . 
Agosto y S p b r o . . . 
Bpbre . y O c t u b r e . . . 
O c t u b r e v K o r b r e . . 

6,33 
6,27 
6,15 
6,11 

( ,̂21 
6,13 
6,03 
5,99 

Ventas da a y e r en L i v e r p o o ! , 6.003 b i l a s . 

ASOCIACIÓN DE LA PñEf^SA DE'CÁDIZ 

3.000 pe se t a , ? y; 
1.900 p e s e t a s . 
1.500 p e s e t a s . 
1.200 p e s e t a s . 
1.000 p e s e t a s . 
800: p e s e t a s . 
500 p e s e t a s . 

Y q u e l a c l a s i f i c a c i ó n a c t u a l e s : 
3 . V e r v e t . 

A i i g l i o . 
E s s o n . 
S a l v a d o r . 
R o e b e r . 
I v a n l i o f f . 

E n i a l u d i a d e e s t á n o c l i e , e l v e n c e d o r 
o b t e n d r á é l c a m p e o n a t o , y e l v e n c i d o e l s e ­
g u n d o p r e m i o — / . T . 

M a ñ a n a v i e r n e s , á l a s o c h o y m e d i a d e 
l a n o c h e , t e n d r á l u g a r e n l a C i u d a d L i n e a l 
e l b a n q u e t e q u e n u e s t r o c o l e g a Excelsior 
h a o r g a n i z a d o e n t e s t i m o n i o d e a d m i r a c i ó n 
y s i m p a t í a á O c h o a , e l f o r m i d a b l e l u c h a d o r 
v a s c o . 

7-' 

4-
5-
6 . 

7-

c i a p a r a l a i s l a d e C u b a a l c a p i t á n d e l a , , . • - , , . , 

G u a r d i a c i v i l D . M a n u e l G ó m e z G a r c í a , y ; . *5"^Ht i ?^ i ^ ® Í " ^ ^ ' ' í ! l " ' j " ' ^ 5 S ; ^ 1 ; 5 ? „ Í ^ „ S ^ ? . ^ 
v e i n t i c i n c o d í a s p a r a e l e x t r a n j e r o a l c a p i "̂  . ~ , « ~~ „„ r , „ j . ^,„„ 
t a n d e I n g e n i e r o s D . J o s é I r i b a r r e n . 

— í d e m o t o r g a n d o c r u c e s b l a n c a s p e n s i o ­
n a d a s , h a s t a e l a s c e n s o á g e n e r a l ó r e t i r o , 
á l o s t e n i e n t e s co rone le í s d e E s t a d o M a j ' o r 
D . E m i l i o B a r r e r a y D . F e d e r i c o G a r c í a R i ­
v e r a . 

: — í d e m r e s o l v i e n d o q u e l o s v o l u n t a r i o s 
a l i s t a d o s c o n a r r e g l o a l a R e a l o r d e n d e 18 
d e S e p t i e m b r e d e 1911 , a l finalizar s u c o m ­
p r o m i s o p u e d a n c o n t r a e r o t r o s n u e v o s p o r 
u n a ñ o , p r o r r o g a b l e s e n a ñ o s s u c e s i v o s p o r 
i g u a l p e r í o d o d e t i e m p o . 

—^Idem c o n c e d i e n d o e l r e t i r o a l s u b i n . s -
p e c t o r d e V e t e r i n a r i a d e s e g u n d a c l a s e d o n 
P a n t a l e ó n C o r e l l a . 

— í d e m d e s t i n a n d o á l a A c a d e m i a d e A r ­
t i l l e r í a , c o m o p r o f e s o r d e p l a n t i l l a , a l c o ­
m a n d a n t e d e d i c h a A r m a I ) . I s m a e l V / a r -
l e t a ; 

S u e i d o s . 

S e h a d i s p u e s t o q u e l a R e a l o r d e n c i r c u l a r 

d e p é r d i d a d e d o s a ñ o s d e a n t i g ü e d a d e n s u 
c a r r e r a p a r a e l p e r c i b o d e q u i n q u e n i o s y 
d e m á s d e r e c h o s a d m i n i s t r a t i v o s c o m p l e m e n ­
t a r i o s . 

O c t a v o . . D e l a d i r e c c i ó n d e l a E s c u e l a 
C e n t r a l , v a c a n t e s e g ú n R e a l o r d e n d e e s t a 
f e c h a , p o r c e s e d e l p r o f e s o r q u 
d e s e m p e ñ a n d o , s e e n c a r g a r á e l 
a n t i g u o , m i e n t r a s o t r a c o s a s 
t a l e f e c t o , V . E . c u i d a r á d e c o m u n i c a : 
b a j o a p e r c i b i m i e n t o d e q u e , d e n e g a r é ; 

. L a A . soc i ac ión g a d i t a n a d e l a P r e n s a c e l e ­
b r a r á d u r a n t e l a s e g u n d a q u i n c e n a d e vSep-
t i e m b r e u n C o n g r e s o p e r i o d í s t i c o , e n e l q u e 
s e d i s c u t i r á n l o s t e m a s s i g u i e n t e s : 

« P r i m e r o . M e d i o s h á b i l e s d e m e j o r a r l a 
c o n d i c i ó n d e l p e r i o d i s t a , e l e v a n d o s u n i v e l 
i n t e l e c t u a l p o r m e d i o d e c r e a c i ó n d e e s c u e ­
l a s ú o t r o s q u e s e c o n s i d e r e n a d e c u a ­
d o s , d o t á n d o l e d e t í t u l o p r o f e s i o n a l c o n v a l i ­
d e z a c a d é m i c a . 

S e g u n d o . F e d e r a c i ó n d e l a s S o c i e d a d e s d e 
l a P r e n s a y a e s t a t u i d a s , y d e l a s q u e e n 
l o s u c e s i v o se c r e e n , d á n d o l a s , á m á s .del s u y c 
p r o p i o , e l c a r á c t e r d e e c o n o m a t o s ó vSocieda-
d e s c o p e r a t i v a s d e c o n s u m o . 

T e r c e r o . F r a n q u i c i a p o s t a l nb . -o lu t a c o m o 
m e d i o d e c u l t u r a , d e t o d o p e r i ó d i c o , c a r t a ó 
d o c u m e n t o a u e se r e l a c i o n e c o n l a J r ' re i i sx ; 
r e b a j a p a i a l a P r e n s a d e l a s ta.-^a.-i c í o l c g i á -
ficas, t e l e g i á f i c a s y t e l e f ó n i c a s ; u t i l i z a c i ó n 
d e h i l o s y a p a r a t o s e s p e c i a l e s p a r a e l s e r v i ­
c io p e i i o a í s t i c o , y c i r c u l a c i ó n i i b r : d e l p e r i o -
di .s ta p o r t o d a s l a s l í n e a s m a r í t i m a . - i , fl;i-
v i a l c s , f e r r o v i a r i a s -y t r a n v i a r i a s . 

C u a r t o . I n s t a l a c i ó n d e T i lon tep íos y C a -
t r e g a d o a l d e p a r t a m e n t o d e E s t a d o u n a n o t a ' j a s d e A h o r r e s y c o n v e n i e n c i a d e r e í u n d i r -
d i c i e n d o q u e l a G r a n B r e t a ñ a ' s e d i r i g i r á a l , l o s e n l o s d e l a P r e n s a d e M a d i i d , y a e n 
T r i b u n a l d e L a H a y a e n e l ca.so d e q u e n o funo ione - í . P e n s i o n e s á i n v á l i d o s de l t r a b a j a 
h u b i e r a a c u e r d o r e f e i e n t e á l a l e y d e l C a n a l , i n t e l e c t u a l y f o r m a e n q u e d e b e n s u b v e n i r 
d e P a n a m á . á e l l a s l o s P o d e r e s p ú b l i c o s . 

G ' - i n l o ,; H a ' ^ t a q u é p u n t o s o n c o n v e n i e " -
t e s á l a P r e n s a l a s Ie5-es d e e x c e p c i ó n ? ¿ l\¿-
b c n p e n a r s e l o s del i to^; c o m e t i d o s p o r m c J i © 
d e l a P r e n s a , c o n a r i e g l o al f u e r o c o m ú n ó 
p o r m e d i o d e l e y e s e s p e c i a l e s ? E n el ú l t i ­
m o c a s o , ¿ q u é r e f o r m a s p u d i e r a n i n t r o d u c i r ­
s e e n l a l e y d e p o l i c í a d e i m i i r e n t a . á l a sa­
z ó n v i g e n t e ? • 

A l o s d i c h o s t e m a s a g r e g a r á u s e l o s s i g u i e n ­
t e s , a c o r d a d o s c o n p o s t e r i o r i d a d : 

¿i D e b e l a P r e n s a e s p a ñ o l a f o m e n t a r l a emi» 

EL CANAL DE PANAMÁ 
POR TEI,fiGEAFO 

•WASHINGTON 28 . 

E l e n c a r g a d o d e N e g o c i o s b r i t á n i c o h a e n -

WV^Vfe£iBS^»-0-» 

LA VIBGEM DE LAS AWaUSTIAS 

FIESTAS EN U^OERTÁ DS ATOCHA 
Con. m o t i v o d e c e l e b r a r s e ,lá f e s t i v i d a d d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d é l a s A n g u s t i a s , l o s i n d u s -
l a v e n í a í r i a l e s e s t a b l e c i d o s e n l a P u e r t a d e A t o c h a y 

á S e p t i e m b r e , s i e n d o d e , e s p e r a r , á j u z g a r p o r b o s c a s o s , ¿ h a s t a q u é p u n t o s e r á c o n v é n i e n 

tmtvmmmrh'S»-

e l í o , y a p a r t e l a s p e n a s a c a d é m i c a s p r o c e d e n - l a a n i m a c i ó n q u e ya r e i n a e a a q u e l l a b a r r í a 
t e s , l e p a r a r á e l p e r j u i c i o á q u e e n d e r e c h o d a , q u e l o s c i t a d o s f e s t i v a l e s r e f i u l t e n a n i m a 
h a y a l u g a r , p o r d e s o b e d i e n c i a y d e n e g a c i ó n ¡ d o s e n e x t r e m o , 
d e a u x i l i o . 

N o v e n o . L o s d i r e c t o r e s d e l a s e s c u e l a s , y 
e n s u d e f e c t o l a s a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s s u ­
p e r i o r e s , c u i d a r á n d e a d o p t a r l a s m e d i d a s n e ­
c e s a r i a s p a r a q u e l a s c l a s e s s e r e a n u d e n p u n ­
t u a l m e n t e e l día- 2 d e S e p t i e m b r e , s e g ú n 
e n e s t a R e a l o r d e n s e e s t a b l e c e . 

L o s a l u m n o s q u e , s i n j u s t i f i c a c i ó n r e g l a ­
m e n t a r i a b a s t a n t e , f a l t a s e n a e l l a s , s e e n t e n -

d e l a d e A g o s t o d e IQ09, d i c t a d a p a r a l o s : ¿ e r a - q u e r e n u n c i a n a l b e n e f i c i o q u e p o r 
j e f e s , o f i c i a l e s y a s i m i l a d o s d e l a e s c a l a i e l a r t í c u l o p r i m e r o d e e s t a R e a L o r d e n s e 
a c t i v a q u e h a l l á n d o s e e n s i t u a c i ó n d e s u p e r - i i e g c o n f i e r e , y p e r d e r á n , p o r t a n t o , d e f i n i t i -
n u m e r a r i o , r e e i j i p l a z o ó e x c e d e n t e , f u e s e n j v a m e n t e e l a ñ o e n l a s a s i g n a t u r a s : e n q u e s e 

L a s t a r j e t a s p a r a a s i s t i r a l b a n q u e t e p u e - d e s t i n a d o s , c o n m o t i v o d e l a c a m p a ñ a , á s e r - : h a l l a r e n m a t r i c u l a d o s . 

LA SALUD DEL KAISER 

den recogerse, *ál precio de cinco pesetas 
in las efeíinas de Excelsior (Fuencarrral 
3), y en la contaduría del Kursaal de 1 
Ciucjad lineal,el ai^ft,vierjies, á ^§,¿0 
ce de k ajañsna. 

v i c i o a c t i v o , s e h a g a e x t e n s i v a á lo.s d e 1 
^ s c a l a d e r e s e r v a q u e s e e n c u e t t l r e n e n i g u a l 
"aso , l o s c u a l e s p e r c i b i i á n e l Síueldo e n t e r o 
I03.de e l d í a d e l á s a l i d a d e l p u n t o d e s u r e -
sideábia para inborpoi'arsé al <destiao. 

De ig.ua] modo á los profesores qUe, asis­
tan ó no los alumnos, según reiteradamen' 
té se ha declarado por este -ministerio, n; 
concüfriesen á sus cátedras, ni permanecif • 
.sea en ellas toda el tiempo reglamentario; 

r O R TEI^ÉGRAFO 

B.ERLÍN 2 8 . 21 ,30 . 

H a n d e s a p a r e c i d o y a l a h i n c h a z ó n y d o l o ­
r e s q u e e n e l l a d o d e r e c h o d e l c u e l l o y c o -
n r e s p o i i d i e i i t e a m í g d a l a p a d e c í a é l Em-pei-a-
d o r , h a s t a e l e x t r e m o d e q u e é s t e h a p o d i d o 
d a r e s t a m a ñ a n a u n l a r g o p a s e o .por W i -
I h e o s h o c h e , f a v o r e c i é n d o l o u n t i e m p o heormo-
• í s imo . 

N o o b s t a n t e ^ l o s m é d i c o s d e c a b e c e r a p r e s -
l i b e a a l K a i s e r a l g u n o s d í a s m á s d e í e -

p o s o , ' 

t e l a a c c i ó n d e e s a P r e n s a m a n c o m u n a d a co i . 
l a d e a q u e l l o s p a í s e s , q u e p o r r a z ó n á-s í í i r 
o r i g e n , s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , i d i o m a , u s o s .y 
c o s t u m b r e s r e c i b a n m a j ^ o r c o n t i n g e n t e c m i 
g r a t o r i o ? 

M e d i o s p r á c t i c o s d e e s t r e c h a r l a s r e l ac io* 
n e s p e r i o d í s t i c a s H i s p a n o - L u s i t a u a s , c o m o 
f o r m a d e l l e g a r á u n a i n t e l i g e n c i a conui r^ 
p a r a r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s p o l í t i c o s , e c o n ó ­
m i c o s y s o c i a l e s , c p e a f e c t a n á l a P e n í n s u l a 
i b é r i c a . » 

ii LA O ACETA DELWOfiTE'* 
S E V E N D É EN MADRID EN LOS KIOS­
COS DE LA CALLE DE ALCALÁ, F H E N T E 
AL CAFE FORKOS, Y F R E N T E A LAS CA-
LATRAVAS, EfJ E L KIOSCO DE « É L D E -
B A T E » ; EN E L P R I M E R P U E S T O , DE 
P E R I Ó D I C O S D E LA CALLE MAYOR Y ÉM 
E L CAFE CORREOS, DE LA P U E R T A 

eldestino.de
I03.de
ig.ua


jueves 28 de Agosto de 1912» HIL. D E B A T E Añon.«.-Ni3m«301, 

lifii ii |fi iili * l i lii|i!i' 
Ns(i?fc jj,Koia que u r o de los v i t ios m á s 

hoíJ iWfs Ciiic d'gr. , i :aij a E s p a ñ a <.si la bl..^-
íetni.i \cr-c'- autOD^a.''.;s ê li.iii IcaHitado 
j e j e n J a S -Í^ÍC«; cou t ia «« t̂a ignoinHiía de 
s n e s t r a l a t i . a , y lot, OÍO'^IK-S c a bU"? p a s t o 
iiale% los. p3i.tlH flc-ts en stife (.tiincii^s, los 
nlcfeiWe-s y .ffcU v . . o " b en sus bandos ^ 
circulare «j l'i >p c o i i m i í i d o á IAS blasknl•o^ 
con tC!t''o <) íiircí lie las k y c s dnniiafe y hu -
inauas ]'CiO es tes c^ftier,.os aislfudos, auD-
([w tan le iH- s y digíif* cTc '-or n i i t a d c b pof 
lotlos, itMiltaii HBi otf n tcs p&sa e'ít inguiT m i 
mal tí-n ir^-in^r.ú, pci d^^gracia, y taii arrai­
gado i'o'i e-'O, lutiinaiiietite se ha in ic iado 
UB ii30\iiKiciilo a i cnna i L igas y Asociacio-
Cts qí ^, cor iiiio ti ü t to i iombic, puedan de 
un Mielo lile ^ gpnAal y cons tante rombat i t 
ese til" o í.<ii oprc^tu , 310 sólo á la rel igión 
y iiiorí'l, S5J1C a t<t!o scn t i imento de cu l tu ra 
y r j l w j i d a l ITija de c í t av L igas , cp a i pa 
(o. t i se ]-a *on!\ do con nicjoies a. .picics, 
cst la í Í!J3(í cUl hu>i Mut, l i indada cii Baic^-
ícna ^x>i"l\on 1 / L s . o p , t an beiieméiito de 
K>ta t iol le catira 

A tin d . d i tu inln r^ia jdca, y de qiie se 

a A Á A'U W fey Í>̂  

antir>«i cu otí-a-s pa r t e s á formar «s tas I^i 
gyis, publicainos, CM este t i aba jo algwriaB m s 
tiMccioues geiieíale», bacadas d e las. qae c 
mi'-mo a u t o r h a publ icado p a r a Ca ta l ana . 

Los e s t a tu tos genera les d e cstab L i g a s de 
bcn tetjei- u n carácter n m y genera l y no haii 
de impedir- el desarioUo d e ni-icat.v^í. pa"-
t i iu l a res . A los que f}Mieran seeundaT est, 
«BpJcsa se les recoimeijda que íe-igan ipiic 
Seisies l a s s ignáentes únicas 

j a E-^tas L igas t i enen pci o» jeto d r s te 
í i a r de nues t ro suelo la cnstmiibie d e bla*-
femar, en cua lqu ie ra foinia qsie sea, tioando 
pal a ello todos los medios pcr=aaMi,os que 
s r g i e i e el amor á la i r l ig jon y á la cu l tu ra 
á la que t an to l e p u g n a aquel inal 1?̂  b ' t o , 
d a n d o s iempie prrfeieiicia á los n^ediot 
s t i a \ e s 

?" PUiCdcn ío imar p a i t e d t estas Ligi'-
todas lafe personas de buena vo lun tad , de 
b iendo cada u n o considerarpe como t m após 
tol d e es ta c-af=a T.-ia que la L i g a pnedr 
consegui r sti objeto, es rwcesaiio qne cadí' 
uno d,(j suc ni ieaibros se pe r suada q u e de su 
act ividad ii^dividual d e p t n d e el tnu,H.fo 

3 =• Sei ia conveniente que en eacla ciudad 
'ó pueblo s e j un t a sen todos lo^ amanle<^ de 

la i'elJgíÓB y d e 1» c u l t u r a y íorntósem Liga"" 
loi a les , q a t su moviesen con cu te ra auíOMO 
lUÍa, ev i t ando los loni.ulismoft, y adoptasen 
los medicí- de proj^aganda acomodadoB al ca-
lActei de la población- que su b u e n sent ido 
les d ic te , evit ' 'nQO q n c la L iga apaiezca en 
I i r g í tía p a i t e sujeta á algi'm p a r t i d o poli 
^ltío ó sea patniiion'>o d e d e t e n imadas, ideas , 
ooni jéno, po r el con t ra l lo , que los imciado-
let, de la Liga a i i a j§an á es ta g l o n o s a em­
presa á todos los que puedan 

4 * L a s aginpacicneí i parc ia les q u e se va-
y « i í tmdando , b ien con v ida independien te , 
bicíi cerno secciones d e o t i a s en t idades ya 
ex)^ tci i tes, deherí in da i cuen ta d e i i t const í -
tucióii á una Liga cent ra l , sef. la d e Barce­
lona, "ea. o t ia q u e se pueda íundar*, verbi-
giac^a en Mad / id . de la cua l pod i í an recibii 
í cdc lo que publ iqi ie , asi como t ambién su£ 
conoejosi y or ientaciones E n cambio , ella' 
deber ían eorntiiijeni á la Liga centra l todo,s 
s u s acto" y publ icaciones qt^e h a g a n pos- si, 
cuentai, á fin de que se ponga en conocimien­
to de t o d o - lo que pa ie¿ca conien ic i i te . 

L a Ltga d e Baiceloiia t iene establecida^ 
sus oficinas en Mont t s ión , 3 b i s , bajos. Bar 
oelona, adonde puede d i r ig i rse l a coirespojí 
dencia. 

5 ^ Como medios se pueden s e ñ a l a i . la 

p r o p a g a n d a periodís t ica , la ^pubSeacíéa de-
iiojafi. y o t ios unp i e sos , l a cotocación de ca¡r-
telcfi e n s i t ios públ icos , los m í t i n e s y confe­
rencias , amonetatacioiies pirivadas y amistoc 
sas , ins t rucciones á los n i ñ o s y jóvenej,, ha­
c iéndoles ver que l a b las íemia , a d e m á s de la 
i m p i e d a d q u e enc ie i ra , revela va detecto de 
onl tura y educación, eíe Los maes t ros , es­
pec ia lmente , soa los di iectcíCs decisivos: de 
es ta c ruzada . 

Que se apodere el efitr-¡a'S'iia del ccrazón 
de loír lectores y h a g a de cada u n o de ellos 
u n camoeón de esta causa , q u e es eminen­
temente rehgio<^a, patr iót ica y civil izadora, 
pu l incalido asi rsuestia l engua d e u n a man­
cha que t a n t o la a íea y la rebaja-. 

Lo qiiP la L iga a i i t iduel is ta es tá haciendo 
* " ' ío, pueden hacer es tas L igas con 

l a blasfemia 
_• vio utes d e ctonstituií las, eS meaes te i 

•[ r epa i a r el ter ie t io , á fin de que nazca en él 
la L iga como p l a n t a n a t u r a l y espontánea, 
no exót ica y t r a sp l an t ada á viva fuerza. De 
lo oon t ia i io , a p e r a s nac ida , t n o n r í a agosta 
da. Precisa, pues , hacer m u c h a propaganda 
con fe y constancia , s i» a i r eba tos m o m e r t á 
neoe n i e spe i a r p róx imos y ru idosos t r iunfes 

' La grac ia d iv ina , ob i ado i a d e marav i l l as , 

ie r t i t idará l a obra , pa ra inmetnc« b ien d e 7a 
rel igión y la cuituxa d e nues t ro pueb lo que­
r ido . 

Et Instituto de Reformas Sociales 

U n a i n f o p i n c i o S é n . 
VI I n s t i t u t o d e ReíoitiMS Sociales h a ab^ei-

to u n a información acerca de la supicsiói! 
del t rabajo noc turno eli la m d u ' a a de ela­
boración del p a n . 

C u a n t a s pc i souas deseen oon iumi r á ella, 
pueden ¡lifcmiaisc en el local del mci^cicna-
do I n s t i t u t o y recoger el cues t ionar io , que 
devolverán an tes del di i 30 d« Ü t í u b i e . 

STo v e d a d o s . 
Mañami v icmcs d tb i i t a i á en es te popu la r 

cíoliseo u n a giai i . cmpañ ía de zarzuela, di 
n g i d a por el p i ime i actor Si C a r d a I b á ñ e / 
y lok- m a e s t i o s eoucer tadoics «Síes Vela y 
B i u , foitnada por los ar t intas s igu ien tes . 

T ip les scñoi i tas P a n n o s , Zapaíe io , Oteros 
González, Ba iandia iá i i , Alba y la caiaeterls-
t ica s eñc i a vSeiira. 

P r i m e í o s actoies- í̂  es Romero y Codof-
l u í i , bar í tono , Sr. P u i g g r ó s ; t enores cómi ' 
eos Sieo, ciómcz, Lloiei is y A l a r e s , iicte^iea 
genéiieOí Sres . Gallo y De la Mata 

Apun tad Oles. Sres . Gómez y P lanas 
T i e m t a c o n s t a s de a^^bos sexos y trciiit^ 

profesores de orques ta . Escenógiafofe teno­
res <Tayo y Ripol l . 

P r o g i a m a del conciei to que tenúri ítjgxi 
en el paseo de Rosales esta noche, á Ja* 
diez-

Prímcia parte. El Do:, de Mayo, pasotlo-
ble , Chueca ; Los gnomos de la AUmmhra, 
Chapi , La ronda de los gnomos . Conju io , sé­
qui to de Ti tania La fiesta de las e sp í r i t u s . 
Aurora . 

.'•Cíuníía pete. F r a g m e n t o d e Copelia, 
L. De l ibe ; i m n u e t t o de Manon, Mas'5enet; 
En tai estepas del Asia Ce-iitral, B o r o d i n ; 
Rapsodia hú i iga ia nú in 2, Lisz t . , 

COLEGIO DE Li PÜRÍSlIi COI 
PARA SEifOEITAS SORDOMUDAS Ó CIEGAS MADRID , , . , . n ,• 

Llamamos lo aten- iPiríglslo poF fjs FBüglssas Totoiarlas ÍS Isü Franslseo ísisis ^ de ia ¡rtiaoyiafea Gonespeloa 
rl'loj^que^segu'-anfel^l P A S E O S E E©KB;ftg 6 {Fm^l d e te c a l i ® d® A y a S a | . I S ñ a R I B 
ie sci'á aprecisdo por! Estpb'ecimient® erganiEado con «legl© á las medernas exigencias d» ia Pedagogía ee-
todoa losquesusoeu pg(̂  . ¡ Método o/í i /pK/0 sara la enDeilanzd de la paUora á las niñas serdamudas. Edu-
paoiones le» exige sa-|g_^j,ijj,^ ^® '«^ sentidas deloíd® y dei tacía ceino suplet«rios de! de la vista para las cie-
rtie lo oui5 se eon'!i-!ss'>. pi»' ' de estudios c®mpIeío, con enseñanza de carácter artístico y socia!. Ei Colegie 
f up'oon el mispio Einládinite aluiimas mteruds, medio pensionistas y externas. Pídanse cuantas noticias se de-
neocs.diddoreourr i r lseen d U Midre Diractora dei Colegio. En este C«iegio se sducan c©m@ alumnas iiiter-
i> cor iiis, ota. ¡nas señoutas de distinguidas familias, entre otras ia dei Excmo. Sr. D. J s sé María Zonta, 

tííGjitievoi-oloitic c^ subsecigtarie de Híciepda y actualmente Director Qenefji de Obras Publicas, y la 
^ueu'oíi^y ma.jj^g5 ¡lj„g^ gf_ y . Alvaio López Núñez^ cejiseiero-secreíano d d Patronal© Nacional de 
Í A ' M F M " — R ' - I V ® ' ' ' ^ ® ' " " ' ^ ® ® ' Ciegas y Anormaleb. 

no í>'3 üU 
nUlag 

dmm maraña ñíin»-! Con el fm de extender los benehcios de esta Institución á lasiamilias más raedestíis, y 
f\ ^\J5,^.!3^CÍ5^_^ «jr„*»-xt Til dpsoi'bisría hácejaccediendo d indicaciones recibidas de alguna de el'ds., ei Colegio ha estai3!eéiao una 

, , '-•S'S'íí « J ^ r ' - ' t a';,iiio8 iños j qne'seccion económica Pii la que lai. aluiísnas abonarán una pensión mas reducida. Cofiviens 
dveitir que esta econopiid en nada se refiere a ias condiciones gsnp-i les del tratataiento 

pedpgogice e higienice, ni a' exquisito cuidado y esmerada educación que merecen ias 
^ j - , - aluninas, sea cuai fuere hu posición social, y en 1» qaa son iguales todas las niñas del C®-

ir'nbi'o'''¿Thi^poditio '^gWj aunque -se hallen en dibtuitos ¡ocales del mismo, sino excius.vamsnte a Iss gastos 

l¡yj vale 20 ípsilones 
al 'íilo api'Oi.imid'! 
mcjt'^, y de'pues do 

I VELAS DE. CERA PABA EL CULTO 

I ^ CMOCOLaTES « 
1 QUIITÍH EtJIZ DE GAÜIA 
2 WBTQRSM 

•9'»«S!&4^<-^S&-9«^^S~4"»«3S^44SE3^4 t ^ «-^gg^^M^gS&ffrf^Sfr^ HSÍ9&4HS^»-44<! 

¡«MASÍ M©¥I31>AIII 

eonipguir api icario, 
en mt ma e in t idui , 
sobie 1 is hor^B y m; 
niUas, qu" psi'ui'tenj 

e«-to i'sioj rn liob^oiv 
ridiil 03 verdadera 
manta uni mar ivi.ia, 

^ l i i j i 

^^ ui. u atieran fa^niilaiJ da la Casa a ias saciaros "sacsrtloies 
' ' '^' ' para ^liqí^irir esta reloj. 

C i ' ¿ 1 ' 11 l i l i ( 1 s _ ™ 
li En cjjd fiíquii con buena miquma j,arímtlzdda, caja 

rasda exírapiaiio 2 5 
Idera, máquina extra, áncora, rubíes . . , . . . . . . , , 8 5 
En caja de plata can máquina extra de áncora, 15 ra ­

bies, decoración artística ó mate . . . . . . ^ . . . . , 4 0 

jícrsüPdies de tadd alumna, las cuales parece natural qus §e regaleu según ios dáseos j 
¡os nicdws de ia íanniíd. 

b u i i . 

f!0 h 

Aili.l 1 1< í) E.-i.iilii 
NoctoTO». 

'i'iirao; Sao Migiio! «lo 
Saatos. 

los 

ÍEsle periódico eo pubiica 
con censura eciesiástica.) 

BOLSA DEL ÍIUIM 
fEL CESTRO POPULAR CA-

•5 0LIC0 DE LA INMA­
CULADA (Alíicha, t8j. 

MADRiD 

Estictarj tpa&ajo. 
A'h'fülfi Principiante, 1, 

ji!ri;i ,io mano. G. ptón Eiiol-
;o, 1; L^íuiiiyita oiicial, J. 

ir 

E n S j B y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
A l c o n t a d o s e l i a c e wna r e b a j a d e u n 10 p o í 100. 

'Sa inanri-iti pos* correo oartiñoados con atimento de i,50 ptas 

tíií>iglsSo j s s p i o s P ? . figtasiiiafflSa 

Sr.n>torio pn'a los niños ae puad© Ibimar este Colegio por 
la amplitud de aua salones, clases y sitios de reoi'30 y las ex-
ee'oiiles condieioiips olimatológíojB de la sierra do Quadarra 
mi. Posee magníDoos gabinetes da Física 6 Historia Hatural 
dotados por S. M. Don Alfonso XIIL 
, PiQftCSSE « 2 a L f l 8 f i S M T ® 8 

í roce viiíe"» "nuale», arraueando de Liverpool yLaa i en lo l^i osoalis ds Ooruña, Vigo 
Iji8boa,Cadi?, Oirtigen-', Vi]eíiO!a,paiuaalir de Bii-oeíona eaáá cua ro miórMles, ó sai: 3 
y Jí Enero. 2S Febi-oro, ¿7 Mar»o, 24 Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Septiem-' 
bre, 9 Octubre, 6 Noviembre y 4 Diciembre, direotamejiee para Tort Said, Sua^!, Colombo,, 
Singapore, Ilo-Ilp y Manila. Suidas de Manila oída cuatro mart«3, ó sea: 23 Enero, 20 Fe-; 
brero, 19 Marzo,,Í6 Abril, 14 Mayo, 11 .Junio, 9 Julio, 8 AgoatO, 3 Soptiemibre, 1 y 2§ Octubre,' 
26 Noviembre y 24 Diciembre, direetamentc para Singapore, d.emás eaoalas intermedias que 
á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servieiopor transbordo para y de los puertos da la coatí oriental de Af?ioa, de la India ' 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

;R 
Única CTsa on Espina que vendo á plazos toda oíase de obras, 

|e.=peeia]men!o do Deroeíio. Pídanse catálogos al Director de 
«El CsíijHt» l-atayarioí, »IOísíaj-a, », Ma«5M<í| 

a - I B S . . A . 3 L , T J % . K , 

18 correos trasaiiaiiiicos 
^iÚ 

A£|8iieta maritiiií 
" Im ñwm, mim, IONTEYIDEO, BÜEÍOS MEES, 

EBTMiO'] üiBOS DE AlÉRíCA, HAlAíl ETC, ETC, 

Para el 

Vapí 
ii^asiig mu les ias ^s^«®s 

el 
: Vai3oir AiJürrAIiNB el n de^eptiemíjre, 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
lapideL; cocina ebpaiiola y franetsF- luz, timbres, ventiladores y ealo-
úfcios (.lóctritos, aparatos do desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, Til' dieiua y alimento^ gi'atis. Para la seguridad y tranquilidad 
(ie lo'5 pasajeros, ebtos buques se encuentran provistos de potentes 
aparato-" de t-'^legraíía sin hilos, que les permite estar en eomunicación 
con la lie! ra ó buque tod© ®1 wi^J^a 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se en-viau pros 
pcctos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Dii iiaubo: a«Bfas»tsaíS?5 n ó i n , IL Despachos, i r i s l s T©?sfiij múmi@< 
v& ilf y Passs^ta d e Ti©i«r>sií násii» 1. 

Biretción leltígrafisa: * î:̂ UMi*** €SIl«IXil.I/J?AIl 

Este título sugestivo, correEspon-
do á mi adijiirablo tratado, en que 
la pluma del sabio Jesliita, padre 
Girere, da á conocer cosas admira­
bles y oiiriosísimas, producto de 
im esfuerzo constBnte, al qué auxi­
lian todos los medios .de investiga­
ción científica, reunidos en el Ob­
servatorio del Ebro flortosa). 

Poede adquirirse en el 
Klasco ññ EL DEBATE, 

al precio ÚB UU^ peseta. 

'mmm y m 
Servicio mensuaJ, saliendo de Genova el 21, deNápoleael 23, de Barcelona el 28, de Mála­

ga ei 28 y do Cádiz el 30, directamente para New-Í ork, Habaas, Veraopuz y Puerto Méjioo, 
Roirreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, directamente para Jíew-STork, 
Cáuiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga para puertos del Paoíllo, eon transbor­
do en Puerto Méjico, agí oomo para Tampioo, con transbordo en Vsraoruz. 

Servicio mon?iial, saliendo da Barcelona el 10, el 11 d® Valencia, ol 13 de Málaga, y de 
Cádiz el 15 de cada mes, direetamenía para Las Palmas, Santa Crua de Tenei-iíe, Santa. Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facultativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de don­
de salen loa v iporos el 12 de cada mes para Sabanilla, Curadlo. Puerto Cabello, La Guayra, 
etc. Se admite pasaje y oargí para Veracruz y Tampico, oon transbordo en Hjbana. ComÍ3ina 
por el forroearril da Panamá oon las Compjíiías de Navegación del Paeifldo, para cuyos puer­
tos admite pasaje y carga con billetes y conocimiento? directos. También cai-ga p i r a Maraoai-
boy Coro oon traji.jbordo en Curasao y para Cumaná, C<-.rúpano y Trinidad con transbordo 
en Puerto Oabaile. 

Servicio mensual saliendo aeoidentalmente de Gévova el l , de Barcelona el 3, de HJiaga 
el 5 y de Cádiz ¡al 7, directamente para Sania Cruz da.Tenerife, Montevideo y Bueiíoa Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Airea el día 1 y de MontevWeo el % directa­
mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y aeoidentalmente Genova. Combinación por trans­
bordo ea Cádiz coa los puertos Ja Galicia y Norte de España. 

Líst&m de F&e^ssmstsáo Pao 
Servíalo mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, <t© Alicanto el 4 y de 

Cádiz e! 7, direetamante p i ra Tánger, Oasablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de T©-?, 
nerlle, Santa Cruz do la Palmi y puertos d® la costa occidental de Afriej.' 

Hegreso de Fornindo Póo el 2, haoiendo las escalas da Canarias y de la Península Indiea-
daa en el viaje de ida, 

sss^í 
Estos vaporea aómitps eirga en las oondioiones más f ivoíabl-aa y pisjaferos, á quienes la 

Corapañíadi alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado on su dilatado 
Bervioio. Hebijas á familias. Precios convencionales por oamarota^ de lujo. También ge 
admite cirga y ae expiden pasajes para todos los puertos do! mundo, servidos por líneas 
regulares. La Empresa puede asegurar las meroanoías que so embarquen, en sus buques. 

AVISOS I5IP0RTAIÍTSS.—Itsbajas eí» Joa ¡letca «ie exj}syta«l<*sa.—La Compañía haca 
rebajas de 30 por 100 en los fletes, de determinados artículos, de acuerdo opn laa vigentes dis­
posiciones para el servicio de Comunicaciones marítima». , ' • . v 

Scs-vtcJoseomarelslois.—La Saooión qoe ds eafos Ssrrioios tiene es'ableaida la Ootapi-
Bfa S9 encarga de trabajar en Ultramar Jos muestrarios que le 39 m entregidos y do la oolo 
eaoión de los ai-tíoulos euy.i venta, cómo enaiyo, deseen hacer los exparí adores. 

Servicio mensual & Hab.im, Veracruz y Tampioo, saliendo do Bilbio oí J7, de Smtander ', 
ei20 y da Coruña el 21, directamente para Habana, veracruay Tampico.Salidas de Tampió 
el 13, de Veraorua el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santan­
der. Se admite pasaje y carga para Cogtaflrme y Paaífiao, oon trai¡isbo?do en Habana ai vapor 
de la línea do Yenezuela-Colombia. - . 

Fara este servicio rigen rebij ia especiales en pasajes de ida y vuelta y también preoioa 
convencionales para oamarotos de lujo. 

Ómnibus á las estaciones 
..Por uu servicio para una sola familia y unaolo domicilio, 

hasta ieis personas y 100 kilogramos de equipaje, á las esta-
oiones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

H¥f 

10 y 1(4.—El bombero. — A 
las 13 y 1 [2,—-Enseñanza l i ­
bre. 

Int«roga álos que Tiajan no confundir el despacho que tie-ir,T>TMnTDw n-ivn-aisn ivi„«,. 
ne establecido esta Casain l i calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Qa- PRINCIPE ALí ON&O.-Ideal 

^ ^ 

OBRAS ESCOGIDAS 

"lli I IMSIF§ EASCII 
é ( 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que iristru-. 

yen tanío: como'deleitan. 

íM^a 
Mttá 

"Precio de !fls d.os tomos: GiMCO pesetas. 

^gBSÜMfe^^gg^SSggji^l' 

y Naval. Preparación por oficial Sr. Cañizares, ex prolesoií 
Academia del Cuerpo. Academia Nieto, Jaeometrezo, 89. 

CÓMICO.—Inauguración de la 
tesnporada.—A las 6 y íi'M— 
SI retajo amarillo (2 actos, 
doble).—A Lis 10 y li2.—La 
reina del Albsioin (2 aotoi, 
doble). 

COLISEO IMPERIAL.— (Con 
cepeión Jerónima, 8). — Dos 
grandes asooionea de pelícu 
]asde6 1[2á8 1i2 y de9 1i2 
á 12 l i2 . TJltima» novedades 
de las principales marcas de 
Europa y América. Todos los 
días ojmbio de programa, 

LATINA. — Comp.ifiía eóraieo. 
lírica de Jul io Kuiz y José 
OntivoroB. — A las 6.—Con 

TRIAHOK-PALACE.-(Alealíf 
20).—geffioiones oontinuaBd» 
olnomatógrafo de 8 do latar» 
de á ía de' ia noche.-—Pro« 
grama variado ,s,T da dfs úoí» 
las últimas;0r8:ieioHe3;d«:lak-
mejores o«8aa.—Ereoloa pá-* 
-pulares. 

EL PARAÍSO.—Delicioso par< 
•quíi do recreos.-—Cinematói 
grafo, b nda militar, pa l i ' 
nes, lsnw-íennÍ3,oableaéraoi 
trinquete americano, tiro al 
blanco, sto. 

El sitio más agradable d9j||<i 
drid).— Tarde, á l8a siotejna-
che, á las nueve y media. 

JARDINES DEL BUEN KHTI. 
RO.—(Entrada por ia Puerta 
de Hernani),—A las 9 y 1(3, 
Grandes ooneleíloí por J|l 

_ banda municipal y bandas 
greso feminista,—A ÍES 7 yl militaras.—Cinematógraíóy 
1[4.—Eleabo primero—Alas otras divarsionea. 
9 —Viajo... de primos.—A las 

rróusíe, con el despacho de lasCompai5ías, por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

Prep. Ingaalerod de! Cuerpo. Aoad.* Nieto. Jaeomefrezo, ?0 

l l T i i S TilLElEi Él feiSilíif 
s i í s e r i p e i o i t e s , e n l a 
Ad5 i i ÍHa i s t i *a«®M ti© 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reii-ltjste per ioc l lc©. 
giosa. Aeíividad demostrada en los miíltiples encaf-tójm^í%gBj5| s « A ,, a 
los, debido al numeroso é instruido personal. fBaRSÜiLLSs 4 ^ 8 . 

Fin la correspoBÉaelí: SIBEBTE TEHé, esoHltor, Mnmi LISiLlliiOS, lamias, S,l°'i 

Año, Baiesea 3 mesa» Mes. 

Madr id . . . . Pte. 12 6 - 3 1,23 
Provincias. . . . . 1 8 ; 9 4,50 * 
Portugal 25 15 8 » 
Extras i isa*®» 
Unión pestal 40 - 20 10 » 
Ñoeompreiididas. 60 30 15 » 

Artículos industriales inea, . . . 3 pesetas . 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias; ídeai. 2 » 
Bibl!»grafía:ídera.. . . . . . . . . 1,50 » 
Reclamos: í d e m . . . . . . . . . . . 1 » 
En iaeuat ta plana: ídem.. . . . . 0,40 » 

» » » plana entera. 765 » 
» » , » inedia plana. 400 » 
» » » cuarto Ídem.. 210 » 
» » » ecíavo ídem. 105 » 

Cada anuncio satisfará !0 oénta. tis hnpuesio. 

B© a d m i t e n esque las üas ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la impren t a : 

PASAJE DE LA ALHAIBRA, MOM. 2. 2 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid.: J 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. » 

oinema.— Sección continua 
de 5 á 12 y 1(2.— Nuevos 
programas todos ¡os., días. 
Miércoles por !a noche, gran 
moda. Jueves y domiñgoa 
raatinéeinfantileon regalo. 

Kxitos: «Amor y silencio», «El 
regalo nupcial» y «La casa de 
las ventanas oer^adas^ 

CINEMA X (glorieta do Bil­
bao).—Salón dá verano.—De 
6, á 12 1(2, gran sección con­
tinua de einematógrifp.— 
E?;it08d8 «Mano d e h i a r r o ó 
bandi dos on. boto automóvil, 
y «La revancha del pasado>, 

Estrenos de la gran palíenla 
"Un gran seaor» y «La he­
roína» (guerra de Sucesión). 

Todos los días éetrenos.-Ex­
celente teniperaiilra. 

PALACIO DK PROYECCIO­
NES. — (Fuencarral, 142). — 
Béseiones todos los días de 
8 á 8 y li2 y de 3 á 12.~Ex' 
hlbioión de cuantas novedsí-
dea se o r a a n e n cinemató­
grafo.—Eütrenos á diario. 

BENAVENTE,-De 6 á 13 y 
1(4. — Sección continua de 
cinematógrafo.— Todos los 
díaseatrenos, 

EDÉN CINEMA.-(Atooha, 60, 
solares de Ssn. Juan de Dios) 
A las 9 y li4.—Todas ias no­
ches elne al airo libro. Is , 
trenos de películas. Baile en 
los intermedios. — Entrada 
20 oéntlmog; 

GRANPARK— (Alberto Agui­
lera, 60).—El recreo más có­
modo, fresco y ologante.-ilx 
oeloaieg asientos de sillas y 
butacia.—Magnífico cinema 
tógrafo. - S o c i e d a d distin­
guida.—Concierto por ban 
d:f mil i tar . — Regalos, por 
sorteo, de juguete» y déoi 
mos de lotería.—Entrada al 
parque, 20 céntimos; los ni­
ños, 10.—Viernes moda. 

CIUDAD LINEAL.-De 7 á t» 
de la noéhe: Kursaal, Cam­
peonato de luchas grecó-rtí" 
manas, Afrioah Dip, eirold' 
swing, tiro al blsneo, resta»' 
rant, eonciertos." 

í 

EL POLO NORTE. - (Ciroí} 
eoiiestra de verano, Puerta 
de AtociíaX Compañía ooues* 
tre, gimnástica, acrobática, 
eórniea y musical, bajóla db 
rebelón de D. Cándido Bár( 
cena.—Seooioííés' á laa 7, 9 y 
ItS iy U.—En las soocionaí 
de la noche cinematógrafo, 

CINEMATÓGRAFO ATÜCHA 
(Frente á la calle de Carra' 
tas).—Sesión continua ni ali 
re libre, de 9 á 1 do la noche. 
Conoieríos por ia banda daJ 
batallón de cazadores de Lle< 
rana.—Excelente bar, tiro ai 
blanco.— Cambio^diario, ds 
pelíeulss oon estrenos; doí 
mingos y días íenivos, coiu, 
cierto do 6 á 8. 

E S T A Í Í Q Ü H GRANDE DEtí 
-RETIRO.—Todos lea días da 
6 d® la mañana hasta ano< 
ohesido, pintoresooá p.iseoa 
tsn vaporea, oaiT î «(, íendems 
ybioieletaef aStia»! y bar' 
cas de remo y vola. 

Los domingos gran rifa da jtl> 
guotaa.—Precios muy raodsi' 
raaos. . . 

CINEMA IMPERIO (AtsoM 
116.) —Sección continua da 
einsmatógrafo al aire libre, 
de 8 á 12 y li2 de la noohe.-\ 
Proyecciones g lgan tescs j 
agrandando la» flgur.ia tre^ 
veces su tamaño na tura l - ' 
E.strenoa diarios do políoulaí 
sensacionales. — Ooneiortos 
por la banda del batall(5B( 
de cazadores de Madrid, 

FRONTÓN CENTRAL.-A l«í 
4 y 11.2.—Primer partido, a 
60 t-antos.-Juanilo y Viilat 
bona (rojos), contra Isidoro,' 
LarrinagA y Oharróaldo (azul 
les).—Segundo, á 30 taiitoíi 
Alfonso y Amoroto (ro¡c8)< 
contra EgozcuS y Gómea 
(azules). 

F o i i e t m d e E E . l > E l l i A T B (116) 

N o w n i a n c o u l i n u ó c=c i ib i cndo con la 
im-ij ia i i id i lc ic j ic ia q u e si n o h i i b i e í a all í 
j indie 

A l e n t a d o c o n sti s i l enc io , S q n e e r s t e 
p t n n i t i ó la sa t i s facc ión de dec i i q u e , siti 
d u d a n i n g u n a , e ra lo u n o y lo o t r o , y s e 
i c ü i ó , l l e v á n d o l e al p e q u e ñ o W a c i d o r d , 
t i l i c o d e g l a n d e s e ^ p c i a i v . j 

I le iDos -vi'íto á Rodo l fo W i c k k b y á v u e l ­
ta ' ' con c i e i t o <-eiitm!n.nto d e m l e i é s na­
c i e n t e po i C. 'ui l i i ía , s u odiO á N ico láb , cii 
c - l e i i iouiei i to, c i ec ia e -^ac lámeme e n l a 
n i i j iua p r o p o i e i ó n lli, p o n b l e q u e p a r a 
c x p i a i su d e b i l i d a d á '•U'- p i o p i o b 03C.5 p o i 
l a UKiinaciói i que sen t í a hac ia la u n a , 
de t e s t a se al o t i o iiiA- q u e n u n c a . 

D e s p u é s , al ve i^e de ^pi ociado y al co­
noce r q u e se le tepi . '^spn'aba á l o s Ojos d e 
s u o o b i m i ba jo los m á s n e g i o s co lo i e s , y 
q u e b^ le enseña r í a á a b o r i e c e i l c y á des -
p i c í i a i l e t a m b i é n , p ú a q u e l i n y e r a d e s u 
l a d o e<iino de uiici atniósfí r a a p e s t a d a y 
d e su ti it() < orno d e ui 'a l e p r a ; al s a b e r 
l o d o c - lo , y il m i s m o t i e m p o q u e el a u t o r 
de SIS p e s a i í s ci . a q u e l m i s m o t u n a n t e 
q u e , i jobie v d< p e u d i c u t e d e é l , le l i ab ía 
h e c h o c a í a d e s le Ici p i u n e í a en l i ch is ta , y 
q u e il '^spués hab í a l k " i d o m á s lejo-, su 
íHidacia. n o i u b i e a n d o c o n él e n la scsjun-
íla enlicM&ta, t o d o s es tos p e n s a m i e n t o s lle-
l^ntcn á cxaspf>iar do t a l m o d o su m a l i g ­
n i d a d , o i d i u a i i a n i e ü t e I r í a , a « e 0 0 h a b r í a 

o m i t i d o n a d a pe^ teaüiícccila, si h u b i e í a 
t e n i d o a m a i o a l g u n a v e n g a n z a p r o n t a y 
s cg t t i a . 

P f r o no la l e i í a , a i o i t u i a d a n i e r t e p a : a 
N i c o l á s . P o r m a s q u e r i u n t o t o d o el d í a , 
p o r m a s q u e se d e v a n e l o s sesos i n v e n t a n ­
do pías íes. y p i o y c e os la ve rabies, á s u s 
od'eis, l a n o c h e lo h a l l o t o d a v í a a l a m b i ­
c a n d o t u s mis ino^ pei iSai i i ientcs y p e i s i -
giueiHlo t-m f ru to l a s t i u i n i c i a s m i s m a s 

— C u a n d o UJI b e r u a n o t e n í a s n edad—• 
decía R o d o F í ii-s p rn i ic ia ' s c o n i p a r a c i c -
ij'' q c c ''e l i auas con iio-jctic^, e i a n s i em-
p i e d2Svcatajo=a-- p a i o m í £ 1 c í a l i be r a l , 
i r a n c r , v ivo , a l e ¿ i c , yo í ^ t ' - t o , codic io­
s o , t e n í a meve^, n o s a n g i e , e r l e s v e n a : , 
n o t e n í a m á s pac ión q u e e l d m e n , n i n g ú n 
o l r o a n h e l o q u e el a h o r r o , e l l u c i o , la g a ­
n a n c i a Y o n o lo h a b í a o l v i d a d o l a plo­
m e r a ve? q u e vi á e sc t u n a n t e ; j jero ah< ta 
lo r e c u e r d o m e j o r q u e n u n c a . 

E n s u co l e r a . R e d o l i ó h u b o ele ^ . tupct 
la c a i t i d e iMicolás e n m i l p ' d a / ) ^, q u e 
a i r o i e al a i i c > q le caicaí < on ¡ n c \ ida a 
s u r l i ded( r 

— L o s iiC'if' i\ - ' p ri V c j <_ t( "t i? d e 
m i e p i n t a — - r <,'-î  u i ' d ici^j ido eoi . u i a 
amari , - ! senn~ja — n o t K n e i i JO > ce i u i -
n a qi 'c e 4 < s at011103 de 1 , Í ^ - j \ VA 
á asal te íUi^ po i I C I I T - ¡rail , e > iq " 
t e n g o i a t lcu i l idad d e ]u ^taii . ,! , a e l lo ' 
Obieirio.^ de o t i o m o d o y p a c s q d c QÍ¡ 1 
h a y .^cntf-. q u f í ct a di ] re^ic-i el \ a l o r 
de l^üio , m . Aieu .c^ lcs n e s o t i o s lo q n r \ , d e 

l i s t a 1'lie Mi l i l e i n i ' u o a f . d< l io 
dis} uc^iT luejoi .i1 sncui , *ue a ." 

T e m í a y a — d i i o S m i ^ e , e n l a »''c£;iía c h a d e n o s a b e r l o , y d e s p u é s de t o d o , e n ; a d e l a n t ó h a c i a él y lé di jo con s u voz dtií ' 
v e r á S.1 a m i g o , — t e m í a y a q u e n o os el c e m e n t e r i o t o d o s n o s p a r e c e m o s ; a q u í ce y s i m p á t i c a , m á s d u l c e a ú n en aqudlí^ 

j 
.ii<-e 

) un e^S i r u a n '«.,'1 UJ' 

C A r i f U L O X X X V 

Smi!<e es üresedtao© á !a fajiiilis Kiciilefcy Sico-
iás, ñor «11 parte, hace nuevos conctimientos 

Se vi£!'imií¡ai^ ñim más f'liicS p,>ra 
todos 

d e 
h u b i c i a o c u r r i d o a l g o dca í tg i adab lc , y m e y o n o m e p a r e z c o á f iadic; y o n o soy m á s 
h a p a r e c i d o el t i e m p o tsn l a r g o , q u e h^s-1 q u e m i p o b r e d i a b l o . ' . 
t a d e s e s p e r a b a de volvei-03 á v e r . S o i s u n n i g o — d i j o N i c o l á s ' a f ec t ando 

— •( O h ! N o t c m á ' c , a m i g o mío—con te=- b u e n h i u n o r ; — s i es c,só lo q u e q u e r é i s 
í ó N i c o l á s , — n o e o i r é i s Che r i e s g o p o r a b o - ' d e c i r , .estamos d e a c u e r d o . E a , d e p o n e d de su g r a t i t u d p o r h a b e r s ido el consuelí 

(Kasión, q u e h a c í a m u c h o t i e m p o q u e t€-<' 
n í a deseos d e c o n o c e r l e , y q u e sin cono^ 
ce r l e le e s t i m a b a y a pb r lo q u e le había' 
d i c h o su h e r m a n o , a í i ad i endo la expresiów 

r a , yo o s lo a s e g u r o . P a s a r é a á n m u a^ 
v i c i s i t u d e s ; p e r o , c o n l a a y u d a de Dios , 
h e d e v e n c e r t o d a s l a s d i ñ c f l t a d e s . P e r o 
v a m o s , v a m o s ; t e n g o q u e c o n d u e ñ o s á 
casa . 

•—j A casa '—ej^cl ruió S n i l e con t im i ­
d e z . 

— S n i duda-
do le el b i a z o . 
q u e n o ' 

— E n o t i o t i e m p o «oñaba y o e n eso de 
n o c h e y de d ía . j C u á n t a s veces h e desea ­
do esa d i c h a ! P e r o a c a b é p o r a b a n d o n a i 
t o d a c s p e í a n z a , b i e n q u e e n t o n c e s s m t i e -
r í . e n m i co razón u n a p e n a m á s a n i a i g a 

c o n t t s t ó N i c o l á s cogidn-
-Sí, á n u e s t r a ca^a ¿ P o i 

D e - t ' é s d e h u b t r e s - ab l e t d o á s u m a -
d i c > h c i m a n a en casa d e la e x c e l e n t e 
an iga m.&s C r e e v y , d e s p u é s de h a b e i « e 
e>.iciorado d e q u e la v ida de >-n M u l b e n y 
Hav%': n o e s t aba e n p e l i g i o , N i c o l á s vol ­
v ió su p e n s a m i e n t o h a c i a el p o b r e S in ike , 
q a i e n , l u e g o d e a l m o i z a r con N e w m a n 
N o g g s , h a b í a p c i m a n e c d o e n casa d e és ­
t e , empelando c o n g i a n a n s i e d a d n o t i c i a s 
d e su p r o t e c t o r . 

— C o m o a h o r a h a d^ í o t m a r , iarte d e i i ' e i o h o y 
i r o e ' J i a p e q u e ñ a f ami l i a , p o i d o n d e q u i c i a - ¿Qué ' ' '—pie t run tó N i c o l á s m u á i d o V 
q -c Ta> u n o s y c u a l q u i c i a q u e sea la s u t i - ' t o n I w n d i d —i 'Qwe h a y h o y , a m i g o m í o ' 
tí q e n o s d f i n r c la i o r í u n a , es m e n e s - i —j O h ' Y o uo os de ja ré p a i a n á ta-.,a 
te<- e di jo N i c o l a o - q u e lo p r é s e n l e e n I — c o n t e s t ó S m i k e con c i e r t a i i i c o h c ^ c n c a , 
la d-1 1 la íoi..iia N o d u d e d e q u e m i m. , - - d o n d e q u i e r a q u e es té s o b i e l a t i c r i a 
d i c V h m i a i a 1o aCojMi í a v o r a b k ' l e n ' e I E x c e p t í í o u n l u g a i , s o l a m e n t e u n l u g a r , 
T' "-] r i i s r a o , p e r o b i t e n o e s a ñ a d i r a l g u n a I y o n o s e . i a n u n c a v i e jo , y si e s t m i c a 
Ci a c c t a s buenas^d i^ -pos i aones . y s_ q u e w g u i o de q u e v u e s t r a m a n o h a b í a de de -
la* d( , se p i ' . s l i r á n de b u e n a v o l u r n d p o s i t a r m e en la t m n b a ; si p u d i e r a e spe ra , 
p e r e i u u y l a c ^ r m e I a n t e s de m o r i r q u e p u d i e r a n ir á a n i m a r l a 

^ Al dt . . i i m i m a d i e ^ L e i i u r n a , n o que-1 con u n a de v u e s t r a s m i r a d a s t an buena-», 
TII den N i c o l á s m á s q-..,e <̂ u m a d i c , p u v c a lg t ín di a p a c i b l e d e v c i a n c , < u., ido t o d o 
ríe C i í a l n a e s t a b a st^^uio P a o coi ocia e s t u v i e r a v ivo e n la HatBraleya, y n o 
l a s d ^ u i b d a d e s de su m a d r e , y t e m í a q u e m u e r t o , c o m o \ o , vo lve r í a a a q u e l Í U Í J Í 
el pi 1 l e S n u k e n o e n t i n a LiCihj.,enk 'U s in d e r i a m a ' u n a l á g r i m a . 
la .í-i. .ua de la v i u d a j — ¿ Y p o r q u é , p o b r e a m i g o m í o , po i 

Siji e m b a í g o — s e d e e i a , — y e n d o a cu u-1 q u é p e n s a r a h o r a en cosas t a n t r i s t e s , 
p h . ^-.*a c e r e m o n i a , q u e n o p o d í a d -ai c u a n d o p o d é i s ser íel í? v i v i e n d o f r a í e i n a l -
d e a f ic ionarse a é l c u a n d o Ucga i a á c o n o - , m e n t e c o n m i g o ' 
cu - n i b u e n a í n d o l e , lo q u e c o n o c e n a l u n / j — P o r q u e s i j o c a m b i o , á l o meno% n o 
lue¿^o, s i e n d o S m J k e un j o v e n ta í j jofeenuo j i?eié c a m b i a r á los d e m á » c a t o i n e m í o ; 
y sejiciUo. |gj giĵ jg ¡jjg ©Ivjdabdn^ yo leinliia ia di-

esa s t r i s t e s i d e a s y h a c e d b u e n a c a r a pa^ 
r a p r e s e n t a r o s á l a s ' s eño ra s , j O h ! Vá iS 
á ve r á lili l i n d a h c n i í a n a , p o r quiew t a n ­
t a s veces m e h a b é i s p r e g u n t a d o . . . en o t ro 
t i e m p o , p u e s a h o r a . . . .Smike , ¿ d ó n d e es tá 
v u e s t r a a n t i g u a g a l a n t e r í a ? . 

S m i k e se sonr ió con c i e r to j í íb i lo . 
— C u a n d o os h a b l o d e v e n i r á, c a s a — 

c o n t i n u ó d i c i endo N i c o l á s , — ^ s d e m i ca­
sa de l a q u e o s h a b l o , y p o r c o n s i g u i e n ­
t e , de la v u e s t r a . Si con es to h u b i e r a 
q u e r i d o dec i r u n a l o j a m i e n t o en g e n e r a l , 
c o m p r e n d i d o e n t r e c u a t r o p a r e d e s y cu ­
b i e r t o con u n t e c h o , m e ve r í a b i e n e m b a ­
r a z a d o p a r a d e s c r i b i r o s s u pos i c ión ; piero 
n o se t r a t a de es to . L a casa d e q u e yo 
h a b l o es el as i lo cu q u e , e s p e r a n d o m e ­
jo re s d í a s , t o d o s l<>;i q u e y o a m o e s t á n 
a g r u p a d o s . Sea u n a t i e n d a de n ó m a d a s , 
s ea t ina g r a n j a de c a m p e s i n o s , allí d o n d e 
e s l á n t o d o s los m í o s all í e s tá m i casa , y 
Eo os a l a r m é i s p o r lo q u e d i g o ; m i ca.sa 
n o t i e n e n a d a q u e p u e d a e s p a n t a r o s , n i 
p o r su e x t e n s i ó n n i p o r s u magn i f i cenc i a . 

A l m i s m o t i e m p o .Nicolás, t o m a n d o ' á 
MI c o m p a ñ e r o df l b i a z o , se p u s o CJI 1 ' a i -
c h a , y h a b l a n d o con v a n e d a d de f s io y 
c t i a s cosas p a r a e n l r c t o n c í s u e s p í r i t u , 
se e n c o n t i a r o n l u e g o á la p u e r t a d e mivs 
C r e e v y . 

— H e a q u í , m i q u c i i d a Catahna—^di jo 
N i c o l á s on ti a n d o c u la h a b i t a c i ó n e n q u e 
su h e r m a n a e s t aba s o l a , — h e a q u í a l a m i ­
g o fiel y c o m p a ñ e r o tle p e n a s y f a t i ga s 
d e q u e t e h e h a b l a d o 

_ E l p o b r e Smi l í e c o m e n z ó p o r cs ta t l a s -
t i m c s a m c n í e t í m i d o y t o r p e , t e m b l a n d o 
literalmente de miedo. Pei« Catalina S8 

dé N i c o l á s e n s u s d í a s d e p r u e b a , 

• O y e n d o e s t a s ' b o n d a d e s , y , cyéndólaá 
p o r u n a voz q u e le l l egaba (¿1 corazón,. 
el p o b r e m u c h a c h o n o sab ía si re i r 6 llo< 
r a r , y .su e m b a r a z o c a m b i ó de aspectq' 
s i n se r p o r eso m e n o s g r a n d e . 

S i n e m b a r g o , h i zo u n esfuerzo y díjrf 
con voz e n t r e c o r t a d a q u e n o t e n í a ' e n ei 
m u n d o o t ro a m i g o q u e N i c o l á s , p o r quieU' 
d a r í a la v ida d e b u e n a v o l u n t a d . 

Y c o m o C a t a l i n a , p r u d e n t e y bondaclo< 
sa , a f ec t aba u o ape rc ib i r s e de su emba^ 
r a z o , S m i k e r e c o b r ó m u y - I u e g o su áni­
m o y se ha l l ó t a n b i e n c o m o e n s u propia' 
ca sa . 

D e s p u é s tocó el t u r n o á m í s s Creevi'< 
A ella t a m b i é n e r a m e n e s t e r presentarlOf 
y si e ra la a r t i s t a u n a e x c e l e n t e persona,' 
t e n í a t a m b i é n la l e n g u a m u y vo lub le . N a 
e s dec i r q u e a c o m e t i e r a en s e g u i d a al po-< 
b r e S m i k e , p u e s y a e s t aba p r e v e n i d a -yr 
el la m i s m a conoc ía q u e lo h u b i e r a puesta 
e n u n conf l ic to ; p e r o ella h a b í a de hablar,; 
y h u b o d e i n d e m n i z a r s e con Nico lá s 3/; 
C a t a l i n a . 

D e s p u é s de h a b e r d a d o á SnuIíC una' 
t r e g u a p a i a p r e p a r a i s e , conv i r t ió á él sil 
a t e n c i ó n , h a c i é n d o l e p o r aqu í y p n allá 
t o d a c lase de p i e g u n t o s . ¿Sois afieíonartd 
ó la p i n t u r i ' < ;Encontrá is q u e a q u ' 1 r e , 
t r a t o se m e pa rece> C i e o q u e n o Jiabiíií 
p e i d i d o n i d a en r e j u v e n e c e r m e diez años . 
¿ N o sois d e m i p a r e c e r ? E n gene ra l , las¡ 
j ó v e n e s son m e j o r e s qi te l a s v ic ias , BOÍ 
s o l a m e n t e en p i n t u r a . ¿ N o es ve idad? , '' 

'(Se continuárá.li 
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